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EL NOTARIADO PROTESTA 

Contra la corrupción electoral 
Conocidos s o n los a t rope l lo s , v e j a c i o n e s 

,' m e n o s p r e c i o s q u e los n o t a r i o s su í^en 
cti d a r fe' de los ac tos e lec to ra les . Su ir-
t e rvenc ión d e b i e r a se r—y lo s e r í a si se 
les de jase libre, y I cgaJmen te a c t u a r -
a n a g a r a n i í a eficaz de l a p u r e z a ' d e l su
fragio ; pe ro l a s a r b i t r a r i e d a d e s y di-sa-
tueros , q u e l a s a u f ó r i d a d e s comen' .en, 
a n u l a n l a func ión n o t a r i a l y o f e a d e n y 
desp re s t i g i an a q u i e n l a e jerce . L ó ¿ i c a 
iia de ser , y j u s t i f i c a d í s i m a , l a proces ta 
tío 10|S n o t a r i o s c o n t r a t a l , e s t a d o de 
c o s a s ; p r o f e s t a y a i n i c i a d a p o r ' o s del 
Colegio de P o n t e v e d r a , q u e se h a n di
r igido a a idos los de España"", i n v i t á n d v 
ios a no in t e i \ - en i r en l u c h a s e lec tora
les. Dos de ellos, los s e ñ o r e s L i n a r e s y 
López de H a r o . n o s e n v í a n el siguieni.e 
escri to, r e b o s a n t e de j u s t a i n d i g n a c i . ' n : 

«Esta vez, como s i empre después dio unas 
Elecciones generales , se cuen tan por cen
tenares les casos de a t ropel lo mora l y físi
co de los notar ios que en e l las h a n ten ido 
la desgracia de in te rven i r . Al e lec torero 
cerr i l y canal la lo es torba cesrca de l a ur
na el min is te r io de l a Verdadi y lo reci
be y lo t r a t a a coces. 

Sería de un candor iridículo pedi r , y , m u 
cho más esperar , que l a actuación diel no
tar io en las elecciones y su función augus
t a faasen gsrant izad 'as por medio alguno. 
Los par t idos pol í t icos españoles se sus ten
tan, por regla, genera l , sobre el falsoamieíi-
to cfel sufragio; son los r ep re sen tan te s d'e 
ana m e n t i r a convencional," cuya es toda su 
esencia y su v i r tua l idad , E l no tar io , con 
su Verdad impasible , va con t r a l a ficción, 
y es, en real idad, un t e r r i b l e enemigo de 
los par t idos polí t icos. No debe esiperar de 
ellos ni respeto n i ampaitov 
i Cuando, a pesar de todos los desmanes y 
t ropel ías , las ac tas no ta r ia les evidencian 
"ima verdad que per judica a u n p a r t i d o po
lítico, es te p a r t i d o votai sene i l l amente que 
es m e n t i r a lo que se afirma aobre el signo. 

Hay en ello dos gravís imos daños. E l p r i -
raero consiste ein somister a l funcionario a 
sufrir en su d ignidad y ©n su persona la, 
pa teadura del cac ique priesiidiable- como 
funcionariios y como hombres no debemos 
consentSr quie es to suQeda xma, vez más. 
Ninguna l ey p u e d e obl igarnos a oontendiex 
con t e r n e s y tru.hanes, porque t oda ley su
pone que .somos cabal laros . 
1 El segundo daño es más g r a n d e todavía . 
Es t r iba en. la anárqu ica consecuencia de 
que Tr ibuna les y Poideres Hiegaen eñcacia 
a la Fe píiblioa. Resu l t a dte t a l mons t ruo-
siidcid, destruida, toda virtualidaíd del ins-
tn i i r .ento público, abolida es ta g a r a n t í a 
dol ciudadano, y, con l a inseguridad, del 
acto jur ídico, aniquiladlo él Derrechov Con 
el n-iiismo s igno au ten t icamos u n t e s t amen
to y un ac t a e lec to ra l : si ©1 signo no es 
abso lu tamente verídico, ha desaparec ido de 
las normias jur íd icas l a cer t id t imbre , que 
es t a n t o como h a b e r derrocado todo el or
den legal. 

E! Notar iado español hál lase obligado, 
por impera t ivo de su p rop ia exis tencia , a 
defender y conservar , aquel priaiicipal a t r i 
buto da 1:1 nación de que es depos i ta r io ; 
y cuando lo ve negado o vulnerado, debe 
apar ta r lo abso lu tamente d e loe m,ixtifica-
cloreg y falaces, ya que no puedle salvarlo 
de otro modo. 

Pa ra ello no exis te más que u n medio 
efectivo: s epa ra r el min i s t e r io d e la Fe 
públ ica de las farsas e lec tora les ; no inter
venir jamás" e a el las. 

LIGA D E NACIONES LOS PROBLEMAS NAVALES 

MENSAJE DE GEORGE 
B 

Por la admisión de todas 
las naciones 

Los notar ios d e Pon tevedra s,e d i r igen a 
todos sus conipiañéros de España y les pro
ponen la adopción del acuerdo u n á n i m e de 
negar la in tervención de nues t ro oficio eu 
tod:a inciidencia e lectoral . 

Los q u e estén conformes con e s t e acuer
do hab rán de empeñair su p a l a b r a d» ho
nor dte cumpl i r lo , sucedía lo que suceda. Y 
h a b r á n de empeñar esa pa l ab ra ahora, cuan
do no h a y probabi l idades d'a o t r a disolu-
oilSn de Cortes, p a r a que nad ie pued'a pen
sar que favorecemos a uno die esos p a r t i 
dos polí t icos «nemigos de l a F e pública^ . 

Que al lá se las compongan como qu ie ran 
los supilantadores, y qu© nos diején en paz 
cumpl i r cotti nues t ro dteber.. 

Ignacio A. LinarBS. 
Rafael. López de Haro.t 

E s t a p r o t e s t a e n c i e r r a gránete i m p o r 
t a n c i a , po r s í m i s m a y p o r l a s r e p e r c u 
s iones q u e p u e d e t e n e r . O t ros Cue rpos , 
de d i v e r s a p e r o I g u a l m e n t e e l e v a d a y 
r e s p e t a b l e m i s i ó n , se ven c o n s t r e ñ i d o s 
u i n t e r v e n i r en l a l u c h a e l e c t o r a l con 
d a ñ o de -su p re s t i g io y , a c a s o , p a r a ^fa-
l i z a r ac tos que el debe r de obeSienc ia ips 
i m p o n e , l e r o q u e ellos r e c h a z a n en el 
s a g r a d o de sU c o n c i e n c i a p e r s o n a l y p ro 
fes ional . Mo s e r í a difícil q u e el a p a r t a 
m i e n t o a q u e i n v i t a n los n o t a r i o s de P o n 
t e v e d r a fu3ra I m i t a d o y s e c u n d a d o p o r 
o t r o s f u n c i o n a r i o s y o t ro s . . . servidorei= 
del E s t a d o , p r o v o c a n d o , a.sí, u n g r a v e 
con f l i c to ; p e r o conf l ic to q u e a c a s o oon 
<iujera a l s a n e a m i e n t o de n u e s t r a s co-
r rompidajs c o s t u m b r e s e l ec to ra le s . 

C a m p a ñ a s t a n j u s t i f i c a d a s como é s t a s , 
l a s cons ida r a inos c o m o p r o p i a s , y p a r a 
r e a l i z a r l a s b r i n d a m o s e s p o n t á n e a m e n t e 
l a s c o l u m n t ó de E L ' D E B A T E . N o t r a t a m o s 
de f o m e n t a r r e b e l d í a s ; pe ro , e n b u e n a 
d o c t r i n a , c u a n d o l a i n i q u i d a d es pe r 
m a n e n t e i-n el P o d e r pi ibl ico, cesa l a 
ob l igac ión de obedecer y , en ocas iones , 
a ú n exis te l a ob l igac ión de no obedecer. 
¿ Y n o e s p e r m a n e n t e , d e s d e h a c e m u 
chos l u s t r o s , l a i n j u s t i c i a d e s e n f r e n a d a 
y a n a r q u i z a n t e , con q u e s e ñ a l a n l a s a u 
t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s s u i n t e r v e n c i ó n en 
l a s e lecciones po l í t i c a s? 

Así e n t e n d e m o s n o s o t r o s l a n o b l e mi 
s ión de l a P r e n s a . L a s p e r s e c u c i o n e s e i le
g a l i d a d e s de q u e s e a n v í c t i m a s u n o o í a -
l i o s candida to- i n o se p u e d e n c o n v e r t i r f n 
u n «caso l i ác iona l» : c U i í í p l e l a P r e n s a — y 
abí lo h e m o s h e c h o noso t ros—con acoge r 
l a s p r o t e s i a s q u e los c a n d i d a t o s ve j ados 
f o r m u l e n , y con l l a t ñ á r l a a t e n c i ó n del 
Gob ie rno sobra los casos m á s a g u d o s y 
p a t e n t e s . E n c a m b i o , c r e e m o s s e rv i r a 
i n t e r é s n a c i o n a l a p o y a n d o c a m p a ñ a s co
m o l a I n i c i a d a p o r los n o t a r i o s de Pon
t e v e d r a . C o a d y u v a n d o a l a s a t i s f acc ión 
d e s u s a s p i r a c i o n e s y a l d e s a g r a v i o de 
s u d i g n i d a d h e r i d a , d e f e n d e m o s el im
p e r i o d e !fi ley. l a b o r a m o s p o r l a decen
c i a po l í t i ca , p r o c u r a m o s g a r a n t í a s a l de
r e c h o de c u a n t o s , e n lo f u t u r o , q u i e r a n 
l e g í t i m a m e n t e g a n a r e n los comic ios re 
p r e s e n t a d 5a p a r l a m e n t a r i a . E s e m p r e s a 
n a c i o n a l , l e s a n e a m i e n t o pol í t ico , n o de 
p rovecho p a r t i d i s t a , q u e debe m e r e c e r la 
s i m p a t í a y adEfesión de t o d o s los hom
b r e s da b u e n a v o l u n t a d e I n t e n c i ó n j-á-
í r i ó t i c a . 

SOBRE UN DISCURSO 

HORSEA, 10.—Con mot ivo del aniversa
r io d e la L iga de las Nacíanes , Ll'oyd Geor-
ge h a enviado e l s igu ien te mensaje: 

«La tiiga (Je laa Naciones es el más grande do 
los ideales. Simboliza las mejores esperanazas de la 
humanidad. Su organización ha estado trabajando 
dorante un aOo con éxito favorable; poro sólo esta
mos al principio del movimiento hacia la justicia 
internacional y hada «na paz permaneote. 

Ija Iiiga de las Naciones tendrá éxito on propor
ción a las naciones que representa., ¿obre todo si eon 
todas, y si las naciones insisten realmente en trabajar 
de buena fe, nnidas imaa con otras. 

Entonces el Consejo y la Asamblea de la Liga de 
las Naciones serán la más elevada representación 
de la tolerancia, de la honradez y de la fidelidad, y 
tendrán autoridad para permitirles ocupárae -con efi-
cacfa do los problemas internacionaleB.» 

¿SE PREPARA UNA ALIANZA? 
BU: : 

Otro voto contra el Parlamento 

Antsayer pronunció el señor Lerroux un 
discurso, del cual conviene señalar algunos 
punk-is y aun subrayarlos ; no por ¡a siguí, 
ficacifí.n política del disertante, cuyo presti
gio y cuyas huestes van reduciéndose , a . la 
miiüma expresión; eino por el valor objeti
vo de alguna;? de las cosas que dijo, y qua 
oja!;i estuvieran en los Jabios—y. on los pen-
sauíicntos y en ios, actos—de otros políticos 
más acareados al Poder. 

Esto del acercamiento ¡el Poder nos invita 
a recoger con levo sonrisa la ejifática decla
ración del ex terrible-•revolucionario, de que, 
llegado el caso, «no titubearla' eu recoger 
del arroyo el Poder público, cualquiera que 
fuese el jefe del Estado». ¿ E n verdad? A 
pesai: del reconocido talento del s'efibr Le
rroux, es difícil imaginarlo desempeñando lá 
Presidencia y ociio o nuevo carteras, único 
medio .ictuaJmente a su alcance para for. 
mar Gabinete. Por fortuna, aún tendrá tiem, 
po muy sobrado el señor Lerroux para bus
carle solución a ese problema numérico. 

Uno de los dos problemas principales da 
que habló el orador radical os de naturaleza 
tan delicada, que no habíamos querido abor. 
darlo todavía; mas , ya que se haoo inevita
ble tr.atar del mismo públicamente, expon, 
drcmos al respecto nuestro criterio. 

Entro algunos,prohombres, de los que pue. 
den influir, desdo el Poder ó desdo sus cer
canías, en los rumbos da nuestra política 
internacional, parece concertarse el plan con. 
creto do llevarnos a unsí alianza con determi. 
nadas naoionas. El libro reciente del señor 
conde de Komanones, algún artículo del dia. 
rio que inspira ©1 señor Alba y otras sínto
mas claros, nos hacen compartir los temo-
res del eoñor Lerroux. Y eso que tememos 
se inspira en conceptos hoy completamentfl 
vacíos sobra ciertos vínculos llamados tradi
cionales,' quo so quiere roputar insustituibles', 
en nuestra política interaai ' ional; represen, 
ta im ajtificio intolerablü, un sistemático 
desconocimiento da laa iiuevas realidades in-
temaoiouales que han sucedido a la guerra. 

¿Es que en los últimos seis años no ha 
pasado nada? Potenote« oiiyo prestigio y fuer-
za, por sí misraa.s y por sus, alianzas, pa
recían .circunstancia atenuante a la servi

do a ,.segunda o tercera línea. Poderos que 
parecían tan inconmovibles como la abru
madora supremacía na,val de Inglaterra e,3-
tán hoy en pleno entredicho. El bloque do 
la «Entente», que dijórase había do resistir 
ouajido menos algunos decenic»., eistii resque
brajado hasta sus oimientoe. Lo que queda 
da las antiguas «potencias» europeas «e em
pequeñece a ojos vistas ant« la pujanza for-
midable da los Estedas Unidos y de BU in-
quistanta adversario, el Japón. Las mismas 
naciones hispanoamericanas, que tendrían 
más disculpa que España en mostrarse in
expertas polítioamenta, ,se han dado ya «uen-
t a cabal de que han cambiado com.pleta. 
tóente el equilibrio y ¡as relaciones' y las 
perspectivas y las bases mismas de toda 
la situación in temaciond. . . ¡Y esto es 
el momento qua eligen algunos «estadistas» 
para fundamentar en un pasado errado 'a 
orientación del porvenir! No es posible que 
tal aberración prevalezca. 

Cualquiera, incluso el señor Lerroux, que 
llame la atención del país sobre el peligro 
quo tememos, pueda contar con la coopera
ción do El, DEBATE para aclarar esa cuestión 
trascendentalísim.a. 

Notemos, para cerrar este comentario, el 
parecer de! señor Lerroux sobre la constitu
ción y probable &sterilidad del nuevo Par
lamento. E s un voto más . muy significativo 
en esta mater ia , que viene a coincidir, si
quiera indirectamente, con lo . que venimos 
proclamando: la necesidad de gobernar sin 
Cortes, ya que con ellas, por hoy, no puede 
ser. No deja de complacemos' sumar , a la 
nuestra , en esto caso, la opinión de un sd-
versário. 

LOk BIENES ALEJIANKS 

Italia ievariía e! embargo 
ROMA, 10.—El «Diar io Oficial» publ ica 

un decreto, estipulandlo la renunc ia por 
p a r t e de I t a l i a al embargo de propiedades 
alemanas cuyo valor no exceda de 50.000 

dumbre internacional do España, han pasa- l i ras . 
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Cuento del martes (Humo. . . ) , 
por «Curro Vargas»;. , Pág. 

Fruslerías (Mi , jubileo), por 
Carlos Luis de Cuenca 

Crítio&s teatrales (En la Prince
sa ) , por Bafael EotUan 

Deportes (Loa checoeslovacos, 
vencidos), por K.. . . 

Crónraa de sociedad, por «El 
abata Fgo-ia»... 

—«o»— 
MADRID.—En Palacio se ha celebrado 
el banquete con que el P.ey obsequia 
anualmente al Cuerpo diplomático.—El 
marqués de Lema resultó contusionado, 
a consecuencia de un accidente do auto
móvil.—En el Supremo, continúa el esa-
mea de actas: H a n sido proclamados 
tres adictos, que aparecíaa derrota
dos (pág. 3) .—Hoy se celebrará Consejo 
de ministros, y a ól llevará el ministró 
de Hacienda la petición de los fimciona-
rio3 respecto a la paga adelantada.—Le 
J u n t a de Subsistencists acuerda mantensr 
la tasa de la oame y del carbón, y fijar 
en cuatro pesetas el precio de la docena 

de-huevos (pá¿. 9 ) . 
—«o»— 

PEOYINCI&S. — E l gobernador de Bar
celona continúa su campaña en íavor del 
vecindario. Sus delegados denunciaron 
ayer a más de 200 vendedores, de los que 
encarcelaron a 18, y recogieron más de 
GOO pesas ialsas (pág. 1).—-Un patrono 
es agredido a tiros en Sevilla, por habar 
contribuido a solucionar la huelga de los 
obreros del puerto. — El gob«a-n'ador di 
Valencia sigue recibiendo telegramas de 
fslioitaoión. Ent ro éstos te)egrama.s figu
ran uno del Kay y otro del Gobierno.— 
Anta la inminencia de una huelga de 
carniceros, se autoriza en Zsiragozá la 
venta de carnes congeladas.—En Cáceres 
se ha celebrado una interesante asam
blea en favor del seguro obligatorio.—Se 
espsra que la semana próxima quede 
completamente resuelto el pleito de Eío-
t into.—En la Central de Correos de Bar
celona Rs descubre un robo do valores 

declarados (páá- 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Se dice que una alta 
persoaalidad* francesa vendrá a Eépaña 
para las . negociaciones eoonómicaSi—^Ita
lia ha levantado el embargo sobre las 
propiedades aletaajiaa. —• Las ejeccioneg 
de senadores en Francia han constituido 
una derrota extremista ; las izquierdas 
pierdeii 13 puestos, ganados por el Blo
que nacional; no ha t'riuclado niBgún 
socialista (pág. 1).—-Los Sindicatos ale
manes contra la socialización integral.— 
Francia negocia u n empréstito en loa Es
tados TJnidps. — El Gobierno holandés 
subvenciona su' Maripa mercante.—Se 
han publicado los documentos acerca ' de 
las relaciones germano-irIainÍeéa.s duranta 
la gnerra.—-El Obispo de Chambery ha 
enviado al Cardenal Logue uria carta de 

simpatía (pá¿. 2 ) . 
— « o » — • 

E Í J T I E M P O (Datos del Observfeíorio) 
Madrid. — Altura barométr ica: 714,8; 

temperatura,, a la sombra: máxima, 14,0; 
mínima, 2 ,1 . 

E n las demás .regiones: ni^báma, de 
21 , en Bi lbao; mínima, da rueños 2, en 
Salamanca y Avila. 

Máxima lluvia eo mil ímetros: 4, «en 
San Sebastián. 

Estado general del t i e m j » : Por el 
Norte de la.s islas británicas pasan las 
presiones débiles, y las altas aparecen si
tuadas en el Atlántico, entre las Azores 
y Us. costas portuguesas. 

É l buen tiempo es general, si bien el 
cielo aparece con bastantes nubes bajas 
en España. , _ 

Los vientos soplan geperalmente flojos, 
de dirección variable. 

Tianipo probable: Vientos flojos, de di
rección variable, y buen tiempo. Cielc 
algo nuboso o nebidoso. 

Importancia de! submarino 
. B B - - , — 

Opinión del almirante Scheer.--El subma
rino pone fin a la dictadura naval inglesa. 

— • • — í 

¿Por qué no se provee la cartera de Marina? 
Advertimos con verdadera complacen

cia el despertar de la opinión en torno 
a los problemas marítimos, de importan
cia vital j.ára España, y que con interés 
preferente se están debatiendo hoy día 
en las principales naciones. Varios cole
gas vienen tratando estos días del asun
to ; los unos para llamar la atención del 
Gobierno y del país sobre el particular; 
los otros, como La Voz, colaborando efi
cazmente en esta campafla saludable y 
necesaria, mediante artículos tan acei-ia-
dos como el del señor Araqulstain. que 
publicó el día 6 dicho colega, o reco
giendo párrafos de EL DEB.4TE'sobre la 
misma cuestión. 

La polémica de Prensa levantada en 
Inglaterra por las declaraciones de lord 
Fisher y del almirante Percy Scott, so-

gluterra fueron quienes produjeron el des
arrollo deb submarino, mirando asi el pre
dominio da su flota. , , 

«No hay duda—añade—de que el subma.-
riño esté aún en el comienzo de su desarro
llo, en tanto que en grandes naves no su
mergibles ya han alcanzado el más imum de 
su perfección.» 

Tan sólo unos pocos Estados pueden pro-
•reerse de esas naves giganteeoaa. Todas las 
demás potencias menores tenían que aceptar 
por esto la heCTemoní» inglesa; pero el sub-
m.arino ha hecho variar la situación. E l . te 
mor a la flota inglesa como insta-umento de 
guerra se ha desvanecido. Por el contrario, 
se ha most rado de la m a n e r a m.á3 palpable 
IB vulnerabilidad del Keino Unido, ante una 
gran guerra a su comercio y a su impor-
t.ación. 

El almirant»e Scheer afirma que los últi
mos representantes ingleses de la teoría de 
capturar la propiedad privada en alta mar 
camiíiarían de parecer si convelió no tuvie-

b r e l a ef ic iencia de los s u b m a r i n o s y l a i l ™ que admitir la debilidad de su situación. 

posible inutilidad relativa de los gran 

LA N I E B L A 

E! "España" encallado 
Ha sido puesto a flote en la pleamar 

— B — 

SANTIACxO D E CHILE,^ 9.—A conse
cuencia de la niebla espesísima, el acora
zado -Espafia ha .embarrancado a lo largo de 
P u e r t o Mont , e n los bajos d© Ohacao . 

El crucero chileno Esmeralda, llamado 
por talegrafía, llegó al costado del buque 
español, transbordando la tripulación. Tres 
buques de la escuadra chilena permanecie
ron al costado del barco hasta que en la 
pleamar pudo ser puesto a flote y fondeado 
en la bahía de Ancud. 

—•— 
NOTICIAS OFICIALES 

El acorazado «España», pilotado al saür 
de Puerto Mont por un capitán de corbeta 
chileno-, práctico peritísimo de aquellos pa
rajes, por efecto de la espesa niebla que so
brevino al éntr!(r en el Chacao, ha varado, 
y por las noticias recibidas, se espera que 
en la pleamar quede a flote, sin qtie haya 
ocurrido otra novedad a bordo. 

» • » » 

Esta nota oficiosa, facilitada en Marina, 
está extraída de las noticias enviadas por el 
comandante del buque y nuestro ministro en 

1 Chile, 

des buques de guerra, es seguida aqiil 
con atención palpitante; como que en 
ella va envuelto el problema de si Espa
ña puede o no, dentro de sus recursos 
económicos, reivindicar su efectiva in
dependencia marítima y sacudir la.s tu
telas que la limitan. 

Es halagador ver cómo se forman por 
encima, jnuy por encima del parlamen
tarismo y del estéril politiqueo partidis
ta, corrientes vivas de opinión sobre ios 
verdaderos problemas nacionales; y es 
desconcertante que, al margen de estos 
problemas, subsista irresuelto ese otro 
problema... político, o lo que sea, Je la 
provisión de la cartera de Marina. 

No creemos necesario repetir las razo
nes, señaladas recientemente y por de
más obvias, que obligan a encargar .=in 
demora del ministerio de Marina a una 
persona de competencia especiaJizada^ 
y que pueda atender asiduamente a la 
tarea con exclusión de otros menesteres 
perturbadores. ¿Por qué no se ha hecho 
así ya? ¿A. quién interesa el manteni
miento de una .«ituación inadmisible? 
No es al Gobierno ni al señor~Dato, pues 
nos consta que ha existido hace poco la 
intención deliberada de proveer^ la car-
ter"a de Marina. No es al país, que ''e-
sea, sin- duda posible, ver al frente de 
cada ministerio a un técnico plenamijnte 
capacitado para regirlo. No es a los ele
mentos más directa.mente intere.«(ados, 
que han dado pruebas de patriotismo 
hasta un grado heroico, y a quienes na
die juzgará capaces de posponer los rr;ás 
vitales intereses de la nación—y desde 
luego los verdaderos Intereses de cuar-
po—-a cualesquiera consideraciones mez
quinas de pasillo ministerial. 
, Por eso, el país empieza a formalar 
con Irritada angustia esta pregunta: 
¿Por qué no se provee la cartera de Ma
rina? 

La tracendencia actual de las cues
tiones navales ha sido puesta de mani
fiesto por los textos que hemos venido 
publicando días atrás. Un nuevo te«il-
monio autorizado es la opinión del al
mirante Scheer, jefe de las fuerzas na-
yáles alemána.j en la batalla de Jv't-
landia; 'il cua! acaEa de publicar en !a 
revista Die Woclie un artículo que de
muestra '•-.'mo la aspiración de los «a')-
roarinos abre una nueva era en la tácti
ca naval y en la respectiva situación ae 
las naciones marítimas. 

A continuación lo extractamos. 

B 

Opinión dei aimirante Scheer 

El artículo se t i tula «Los resultados da la 
táctica militar inglesa». E n él no sólo se 
analiza la política naval inglesa, antee y des
pués de la guerra , sino también la posible 
eñciencia de los submarinos en la guerra 
marít ima. 

E r artículo es de tono amargo respecto a 
Ingla ter ra ; con todo, .en punto a cuestiones 
científicas y técnicas, sa muestra ¡rapar-
cial. . -̂  

Comienza haciendo suya la afirmación de 
sir Julián Corbett, de que «la defensa fuá 
lo más vigorosa y, previsora que podía es
perarse». 

«La opinión de lord Fisher (dice) era que 
el objetivo real de la flota consistía en lo
grar el acceso al Báltico, después de-haber 
derrotado a la flota alemana en el Mar del 
Norte. El plan de Fisher no se llevó a cabo, 
porque' Inglat-erra. sólo pensaba en su propia 
presentación y en la conservación de su pre
dominio marí t imb. Aún cuando Rusia se hun
diera, Inglaterra necesitaba su flota para el 
bloqueo y defiteucoióa del comercio, ale
mán. La guerra comercial inglesa estaba ba
sad» en la vulnerabilidad de la propiedad 
particular en el mar , aún no abolida por la 
ley internacional. 

E n este SMitido, Inglaterra fué más ailá. 
que otro pueblo alguno. Forzó a Holanda a 
cerrar las fronteras;de Alemania, amenazán
dola con .aislarla por mar , y obligó a la gue
rra a Estados como Brasil y China, que no, 
podían tener interés en la caída de Alema
nia. Lo q\ie Inglaterra liizo desde el comien
zo, sin necesidad n í apremio, fué conside
rado como un crime.n desde el momento 
en, que.. lo adoptó Alemania por necesidad 
de , su .propia conservación. Fué-- la ' guerra 
comercial inglesa lo que dio origen a-la gue
rra de submarinos.» 

B.ecuerda la excitación que produjeron las 
correrías dej Dresden, ol Kárhruhe y espe-
cialmento el Emáen, y d ice : 

«Cuánto más difícil habría sido la situa
ción para un Estado que depende tanto de 
la importación íomo Inglaterra, si sus con
trarios hubiesen tenido en ol Atlántico vein
te o más crúoerM sumergibles de Velocidad 
tan grande como la de nuestros pequeños 
cruceros, o algo mayor.» 

E l almirante pasa a analizar los incon-
venientee del submarino, especialmente su 
poca rapidez. Alemania tenía al comienzo do 
la guerra cerca da dos docenas de submari-
nca. Los submarinos de 1.200 a 2.000 tone, 
ledas eólo se emplearon al fin do la guerra. 
Estos podían emprender un viaje do tres 
meses. 

Cree que la ciencia hallará medios de 
desarrollar aún más el submarino, no sólo 
como destructor de las flotas, cómeroialea, 
sino como unidad de combata. 

Tiene por utopía el que pueda dotarse a 
los grandes barcos do superficie de la capa
cidad de sumersión. Opina, sin embargo, 
que el crucero submarino puedo desarrollar
se hasta im punto en que sus tripulaciones 
puedan vivir en mejores condiciones y sea 
posible armarlos mejor do cañones. Pero pa
ra él, el arma del submarino fs el torpedo. 

En resumen, y mirando al futiiro, creo el 
almirante que el valor de las naves do su-
perfi(!Íe, vftlor que depende del poder de los 
ccifione,s, irá viniendo a monos a medida 
que vaya perfeccionándose el submarino. 

La antigua táctica naval lia dejado de te
ner sentido, puesto que la sola posesión de 
una flota superior no basí.a para impedir al 
adversario llevar a cabo la guerra comercia! 
por medio de cruceros sumergibles. 

El almirante Scheer prevé la lucha por I.'i 
hegemonía del mar por parto do los Estados 
Unidos, Inglaterra, al .Tapón y Francia. 

E n este certamen, Inglaterra no disfruta
rá de la posición de preferentcia que hasta 
ahora ha tenido y cambiará da manera de 
pensar sobre el derecho do otras naciones 
al mar . 

ELECCIONES E N FRACIA 

Las izquierdas derrotadas 

I ^ s r a d i c a l e s p i e r d e n n u e v e p u e s 
t o s y l o s s o c i a l i s t a s n o o b t i e n e n 

n i n g ú n s e n a d o r 
o _ 

L a s e lecciones de s e n a d o r e s r e a l i z a d a s 
e! d o m i n g o p a s a d o en F r a n c i a , h a n re
n o v a d o l a t e r c e r a p a r t e de l S e n a d o . l u . 
A l t a C á m a r a f r a n c e s a se r e n u e v a po r 
t e r c e r a s p a r t e s , c a d a c u a t r o a ñ o s : iar 
dos ú l t i m a s se r ies q u e c o m p r e n d e n loa 
d e p a r t a m e n t o s desde l a I I , se e l ig ie ron 
en d ic ic iembre de 1919.. 

Los depar to-mentos q u e c o r r e s p o n d e n 
a l a p r i m e r a ser ie (desde l a A a l a G, son 
3fi, qi^e oligen 94 s e n a d o r e s . Se n o m b r a 
b a n a d e m á s dos pues to s v a c a n t e s p o r 
fa l lec imiento y dos s e n a d o r e s de I n d i a 
F r a n c e s a y l a i s l a de R e u n i ó n . 

Cinco m i n i s t r o s h a n p r e s e n t a d o su 
c a n d i d a t u r a : L h o p i t e a u , m i n i s t r o de 
J u s t i c i a , p o r E u s e et L o i r ; H o n n o r a t 
( Ins t rucc ión P ú b l i c a ) , po r Ba jos .4.1pes: 
M a r s a l (Hac ienda ) po r C e n t r a l ; J. L; 
B r e t ó n ( S a l u d P ú b l i c a ) , po r Chcr y Ri-
c a r d (Agr i cu l t u r a ) , p o r F i n i s t e r e . 

Es t e ú l t i m o h a s i d a d e r r o t a d o , y en 
es te caso es p r o b a b l e que sea su s t i t u ido 
como en l a s e lecciones a n t e r i o r e s fue
r o n s u s t i t u i d o s Laf fe r ro , C lemente l y 
P a u l More l , m i n i s t r o s de C lemenceau , 
d e r r o t a d o s e n l a s u r n a s . 

Los r e s u l t a d o s de l a s e lecciones cons
t i t u y e n u n a d e r r o t a g r a n d e p a r a l a iz
q u i e r d a y l a e x t r e m a i zqu i e rda , acen
t u a n d o a s í la o r i e n t a c i ó n de l a s eleccio
n e s de n o v i e m b r e . 

L a v i c to r i a es de los p a r t i d o s del Cen
t r o , r e u n i d o s e n el B loque N a c i o n a l . 

LA BAJA 

El hi el ierro y ei acero 
De 30 a 10 chelines en tonelada 

—a— 

LONDRES, 10.—Comunican de Clavel and 
que los duefflos de fundiciones han cele
bradlo u n a reuniSn, e n l a q u e acordaron r e 
duc i r sus pireciosi p a r a la c l i en te la b r i t á -
l ines a 20 chel ines la tonelada, según la 
cal idad d e los pxoductosv 

También te legra f ían d e Glasgow que los 
f ab r i ean t e s de acero escocés h a n celebra
do o t r a reunión, 3cordan>(k> igua lmen te re 
duc i r los prec ios de la fundición de 10 che-
n ica desda e l 31 de enero de 30 chelines 
a l o chel ines por tonelada, según la clase 
de los ar t ículos . , 

LOS FLETES 

P A R Í S , lO.—Las elecciones para senagjtr-
res ha dado el siguiente resultado: 

E-adieales y radicales socialistas... 4.̂  
R.epublicanos Isooialistas ** 
Republicanos de la izquierda "O 
Progresistas 13 
Liberales i 
Faltan dos puestos de las Colonias. 
Los radicales y radicales socialistas pierden 

nueve puestos, y los conservadore.s cua t ro ; los 
republican.is socialista,<i ganan cinco puestos y 
los republicanos de la izquierda, ocho; lo.~ 
liberales > los progresistas no varían. 

El ministro de Agricultura, monsieur Ri-
card, ha salido derrotado en el Finis tere ; 
Deselianel triunfa en Euse et Loir, y Com
bes en Charente Inferieurc. 

Loa ministros de Ifacienda, Instrucción y 
Salud -Pública, no obtuvieron mayorís^ sb-
soluta hasta el segimdo eserutir.io. 

Los comunistas (antiguo pp.rtido sociaüístc. 
unificado) presentan 10 candidatos, quo fue
ron derrotados. 

Eniro los candidatos elegidos figuran Ins 
señores Sarraut, Cheron, Doumergue. Per-
ronnet, Berard ITennpssy y Tlcnri de ,Tou-
vene!, redactor jefn del «JÍfatin». 

LA ST:SION DK APERTURA 
P A R Í S , 10.—La sesión de apertura del 

Senado se celebrará mañana, presidida por 
el señor Denis (Mayenne). So fijará la ^ c -
den del día para la próxima sesión y ss 
decidirá la facha da la elección definiti/a. 

No se creo quo tenga contrario León 
Bourijeoie. 

El , programa de la /nueva legislatura com
prende la ley s.obre viviendas, la da ferroca
rriles y la reanudación de relaciones diplo
máticas con el Vaticano. 

LA OPINIÓN, SATISFECHA 

P A R Í S , 10.—^La Prensa en general so 
muestra satisfecha del resultado de las elec-
cii/ijes. El comentario dominante es que eí 
f i c - fo O'Cftora! ha rechazado los extremis
mos, tanto de derecha como do izquierda, y 
quo Francia arhela tranquilidad. 

También muestran satisfacción por '.a, 
elección de Descfianel. 

El Echo de París liace resaltar que en 
la Haute Vianne, departamento socialista, 
no ha sido elegido ningún socialista. 

GRAN BAJA E N INGLATERRA 

LONDRES, 10.—Comunican de Swansea 
que se h a fletado en d icha población un 
barco con des t ino a El Havre al precio de 
10 chelines por toneilada. 

El prec io d u r a n t e l a gue r r a e r a de ?7 li-
b ras y 10 chelines^ por tonelada . 

E N NORUEGA NO QUIEREN CONSTRUIR 
BUQUES 

CRISTIANIA, 10.-^Los periódicos discu
t e n ©I p u n t o de la anulación de los con
t r a t o s do las const rucciones navales, pedi
da por numerosos a rmadores después de 
la baja d« los fletes. 

E l per iódico «Norgues Mandolst idende» 
pubi ica un ar t icu lo r ec l amando que ^os 
contrate® hechos, s iguiendo u n a forma le
gal , deben ser ejecutados, y que la anula
ción de dichos con t ra tos setrla un verdade
ro desas t re p a r a el país y aca r rea r í a el 
c i e r r e de loa ast i l leros. 

FRANCIA Y BSPAÍTA 

Después dé esta introducción justiflcato-
ria, el almiranto Scheer entra en materia. 

Afirma que los mismos gobernantes de In-

Las relaciones económicas 

¿Un enviado especial francés? 
—o— 

PARÍS , 10.—Es m u y posible que una ele
vada personalidad política francesa sea en
cargada de una misión en España, relativa 
a l a s relaciones •económicas entre la? dos pai. 
ses, pero no se confirman, en los círculos au
torizados, los hombres de los parlament 
rios que se habían indicado para desempoñ 
aquella misión. 

LOS EMBAJADORES 

Los yanquis se retiran 
del Consejo 

WASHINGTON, 10.—La resolución que 
acaban" d e t o m a r los Estados Unidbs d!a 
r e t i r a r su r e p r e s e n t a n t e deJ Consejo da 
embajadores es tá basada en la idea que 
©n los Estados Unidos se t i ene de que es te 
CoDsojOi t a l como es tá a c t u a l m e n t e cons
t i t u ido , no i n t e r p r e t a los fines de l -pueblo 
americano. 

La pe t ic ión rec ien te hecha por ei Go
b ie rno francés de poner a Alemania en la 
obligación de cumpl i r las cláusulas del 
desa rme deciidídias en Spa ha apresurado 
es ta medida. 

Los Estados Unidos cont inuarán , sin em
bargo, representados en l a Comisión del 
Rhin, y t omarán p a r t e en las discusiones 
de l a Comisión de reparaciones. 

ITALIA SE D E F I E N D E 

No entrará ningún extranjero 
bolchevista 

ROMA, 19.—«La Época» asegura que el 
Gobierno italiano negará la entrada en Ita
lia, con ocasión del Congreso socialista, no só
lo a los bolchevistas rusos, sino a todos los 
extranjeros que so recomienden por sus doc
trinas bolchevistas. 

- • ^ • * — — -

E N EL VATICANO 

enta-
iar 

E N INGLATERRA 

LAS QUIEBRAS EN 1920 
HORSEA. 10.—BÍTlSgO h a habiA) en In

g l a t e r r a y Gales el doMe de bancar ro tas 
que en 1919. 

El viaje de Alfonso XIfi 
La Agencia Fab ra nos envía el s iguiente 

despacho: 
«ROMA, 10.—En el Vat icano no se ha 

recibido aún n inguna comunicación oficial 
acerca de viaje alguno a Roma de su ma
jestad el Rey de España, si bien creen po
sible que t a l viaje se real ice en abril o 
mayo* próximos, no oponiéndose dificultad 
dte n inguna clase p a r a ello.» 
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EXTRANJERO 

'^^ 

Empiezan las negociaciones para el empréstito yanqui a Francia 

.smci©s 
L I S NEGOGIACIOHES SOBIÍE BL 

CKRSOn 
LOKDBES, 10.—üa telegrama do- Berlín 

dice que la Delegación a-lemana qu« ba ne
gociado con loS' represeatiantis de Francia 
acerca de la prolongación del acuerdo de 
Spa-, relativo a la entrega do carbón,, ha re
chazado los ofrecimientos del Gobierno fran-
céfi. 

POR LOS- H O H B S Z O L L E R N 
BEKLIM. l'O.—Ayer empezó !a campaña 

eísctoral para laa olpceionos a la Asamblea, 
dij Prusia que han do veriücarsf" el día 20-
do asís mes. 

El partido" populista so ha declarado fran-
{•,a y fcerRiinanteinente partidario de ¡a rea-
tdüraciói) de k-s Ilohen/.ollem. 

, ASEMAZA POLACA 
iSERLIN, 10 «La Europa Press» salís de 

{ucnts autorizada, que el Gobierno alemán 
ho, llamado la atención de los Gobiernos de 
r 'ar:s, Londres y Roma sobre una supuesta 
concentración de tropas polacas em la íron-
ií"".í oriental de Alemania. 

MAYBR NO MMI-TB 
B E R L Í N , 10.—Han sido desmentidos ofi

cialmente los rumores referentes a la re-
lii>-.d?v del emba-jador de Alomaoiia en París, 
sfüor Mayar. 

'CON-TRl LA SOGIALIZAGIOW 
J5EBLIN, 10.—La Pcderacicn do Sindi

ca os alemanes, d'o tendencia reformista, se 
íia pronunciado contra la socialización inte-
gi.ai de las minas de carbón, las cuales, en 
.sa opinión, dsbenin pasar a ser propiedad del 
pueblo, pero deben ser explotadas por sus 
L; Iguales propietarios, raientras éstos tengan 
ai.e pagar deudas derivadas de aquella ox-
.ilol ación. 
' — a 

CAMPAáTA: P L A U S I B L E 

a la cárcel 
—-a-

DH EMPElSTí -TO A FSAKCIA 
ISTUEVA YOKK, 10.—Enviados franíesoff 

han empezado ya las negooiac^nes para e: 
empréstito que se emitirá este año. Las 
condiciones y cláusulas d«l mi^mw seraa 
fijadas por tos banqueros americauo-s. 

No hay noticias oficiales, pero se cree que 
el empréstito será de 100 millonea do dó
lares. 

LAS TARIFAS ADÜAlíEl t&S 
iNÜEVA YOlti-;, 1!'.—Se est^ii es'udian-

do i.i-iportantos medidas eoonónúcss en vis
ta de la entrada en. funciones del presiden
te Harding, el- día 4 del próximo mes do 
marzo. 

El senador Curti-í. después de haber ce
lebrado una larga conferencia con el pre
sidente Harding, anuncia quo probablemen-
te so convocará al Congreso a una iegi.sla 
tura especial en marzo para tratar do una 
revisión general de las tarifas aduancra-í. 

rraECsa 
POR OCULTAGIOS D E GANAHCISS, 
PAF.IS, 10.—Según los diarios, sd ha in

coado sumaria contra un gran comerciantfi 
en maderas parisién, acusado de ocultación 
de beneficios de guerra por valor de muchos 
miL'onei. 

,LBGAN LOS RESTOS, DB LOS EM-
PBRABOEBS 

RIO J A K B I B O , 0.—Ha llegado el acora, 
'o Sao Paulo, conduciendo las cenizas de 
, antiguos Empeiadores._ A 

•>, los fuertes y ba,rco.s 
;i salvas. 
Jjas urns.3 de los 
1 ra "v conducidas 

LA AGITACIÓN 

UN PATRONO TIROTEADO Y HERIDO 

PSOTECCION A LA MARIKA MERCANTE 
LA HAYA, 10. — El Gobierno holaadeí 

ha presentado -un proy«3to de ley para con 
ceder un adelanto de un millón d© f-ormes 
anual, durante cinco años, a la v/ompañía 
South Aírioan Steamship y a la Compa&ia 
Hollatíd South Aírican Line , por ]uzgar el 
momento favorable para establecer uDa_ li
nea recular con el Sur y el Es te de África, 
puesto que actualmente la competencia ale
mana está eliminada. 

su llegada to
le guerra dispara-] 

- ! 
restos fueron bajadas a I 
a la Catedral aeompa-( 

talia 
H U E L G A GEHEP.AL £ H TARSNTO 
T?0"iIA, 10.—La llegada a Tarento' de h'a 

, . -íor -m representante del presidente i legionarios ñumeses dio lugar a una maxn 
' ,%.o,',lil'i,.i ei Gobierno, representaoio-! festaoión, que degenero en una sene de Ai-

i .p i ib ina , oí , , _ , . _ . , r ; _ „ " " « I muitos, resultando una persona gravem^n-
to ¡lerida. La Policía lia practicado nume-
Tosa.s detenciones. 

l í a sido proclamíida en Tarento la bue.ga 
cfflserpl.. 

ofr'-ia-les, eí Cuerpo diplom-ático y una 
,T multi tud. . , 
,,,-an. número do monárquicos han vemdo 

' j todos los puntos del país para asistu: 
1 1 .ceremonia. 

Bélg ica 
E L ÜIAJE DE LOS B E Y E S 

líBUSEL.'^S, 10.—&6 confirma que el via-
- de los Soberanos belgas a Espcfia rejes-

'. un carácter excepcional de solemnidad. 
'•¿I rey Alborto recibirá el collar del lo i -

-.<-,.i de Gro y será nombrado coronel de un 
rc.i-rionto de la guarnición de Madria. 

E l E F F F.ODEABO 
P A E I S , 10.—<'Le Temps* pubhca un des

pacho de Varsovia, diciendo que Kiefí eí+ú 
lodeado por fuerzas antibolchevistas. L i v: 
ícrroa está cortada y arrancodá, y !o5 n 
volucionarios se han a])oJerado de 20 
;,cR do trigo. 

ÍN6LÁTERRA E !RLANDA 

^onar Law y Mac Ready querían la 

Se fían- recogido 600 pesas fa'fsas. 
Más-de 200: cteríuticiadas y 

procesados por estafa 

13AECEL0NA, 10.—Siguiendo su cam
paña en favor del ve»jindario en lo referente 
a los artículos d'e p í imera necesidad, el go
bernador dispuso ayer y ha continuado hoy 
un servicio do comprobación de pesas srí loa 
mercados y tiendas de comestibles de ;a 
ciudad. 

Buen número de delegados, acompañados 
de parejas de la Girardia civil y de Se
guridad, «c per.^onarou alh, procediendo al 
reconocimiento de balanzas y pesas, liaUáu 
doss con (jue la. mayoría,, casi la totalidaa, 
de las comprobadas oren deficiísntes. 

E; levualo quo esta disposiíción produjo 
tué CEcrmo. A los vendedores se los rocogio-
loa laíi pesas inexactas, y se los condujo a 
la delegación de Policía. 

Los. abusos comprobados fueron denuncia
dos al Ja7gado municipal y al de guardia, 
según su cuantía. 

Se recogieron pesas a las que faí+abE.n 
10, 20 y hasta 80 por 100. Los vendedores 
quisieron protestar y resistirse; pero el pú
blico, enterado de lo que ocurría, se colocó 
al lado de los agentes gubernativos, insul
tando a los que eran conducidos a ta de
legación. 

Ponda el asunto adquirió más proparJÍo-
nes fué en el mercado de San Antonio y en 
el de la Boquería. 

];a inspección, como digo, ha confÍBuado 
hoy siendo simultánea en todos los merca
dos y en muchas tiendas de. comestibles. 
Kadie estaba enterado previamente, pues la 
i'n,<!pección sa ha realizado sin darse cuenta 
.a! alcalde ni a los directores de los mer
cados. 

Los vendedores denunciados al Juzgado 
municipal fueron ayer 162, y hoy ta m.itad. 
Los denunciados al Juzgado de guardia f-ae-
ron 46 ayer, y 24 hoy. Todos quedaron a 
disposición del juez y en libertad ptovisío-
naU pero sujetos a proceso por estafa. 

Como protesta, a algunos mercados no 
acudieron hoy los vendedores; pero fueron 
rr . ínfima minoría; 

Durante la inspección gubernativa el pú
blico aplaudió. Fueron muchos los que "e 
ocsrearon a los agenteg denunciándoles los 
alto«í precios quo íos vendedores exigem per 
las hortalizas y otros productos alitnenticios. 

E! fiscal ha manifestado que ss han ocu
pado 000 pesas faltas de peso y balanzas 
m.il equilibradas. 

Añadió que los vendedores han declarado 
oue tanto unas como otras les eran pro
porcionadas por los empleados del Ayunta
miento, mediante 10 céntimos durante la 
mañana G igual cantidad por la tarde. 

Dijo el fiscal que está d i spu^ to a proce
der coB mucho rigor aú. este asunto. 

En ol Ayuntam.ienfco no sa ha facilitado 
información alguna acerca de Ja ¡¡aspección. 

Los directoras de mercados han menifes-
.tado que lamentaban los procedimientos, 
que les parecen exagerados. 

Afirman que ellos pueden hacer muy ]• ' • 
co para refíiediar 6.=!-íos ai>usos, por carecer 
áe autoridad. 

El alcalde ba aprobado la conducta á:) 
gob.irn ̂ dí-.r. 

E'ita tai-de han sido trasladados a la cár
cel, on conduccife extraordinaria, 18 vou-
dcdoris de los detenidos, por defr.audacióü 
en el peso. 

La Federación de vendedores d? mercado 
ha p'.blicado una cota , haciead:» constar 
quo ha visto con interés 5a campaña del 
gobernador; ñero añadiendo que de las com
probaciones hechas hasta ahorts, resulta que 
no llega.n a 2 por 100 del total de vendídc-

El gobeFnadí>i' de Valencia está sieado muy feHcitado.-Entre los 
telegramas que ha recibido figuran uno del Rey y otro 

del Gobierno.--E] señor Muñoz anuncia qué 
seguirá obrando enérgicamente 

D E MimOIA ' 

PSTicroK DS MEjoaa 
AL3IEE1A., 10.—Los carpinteros y ebanis

tas han solicitado de íos patronos un au
mento do- un 20 por 100 en ios jornales. 

Be cree que la mayoría de los patronos ac
cederán a la petición. 

-B 

i e l g o b e r n a d o r hma pasaclo a l JuzgaMiO 
f del 'd is t r i to dieil Mercado , ei in te rv ienen 
i ©E cllais personallmie-nta el fiscal de. s u ma-

SINDiSfiüISTa DSTENIBO.—CíííEHIA ñGSB. 
DIH ñ XSN GüfiKDIñ.—LOS PICAPEDBE-

K03 ¥OBI.il.'EH AL TH&BMO 

E A K C E Í J O J W V , 10.—En los aii-eatjdores 
de i a i Je iegnción de Po l i c í a dc i dis'cpito 
de l a Coüíetipción h a s i do boy de tan ido 
¿ oa.é Piftg Gíavilán, é& v o i n t i d o s años, ds 
oficio cm-t idor , e l c u a l iiftentó agredi.r a l 
g u a r d i a d© íJeguri-dad F e d e r i c o B n l 

6 . " . . . . . 
Est© h a b í a i-eoibido y a v a r i a s a m e n a z a s | Kiigiark>-jiBfio do P o l i c í a po r dg m u e r t o desde qu© d e t u v o a l p r e s u n t o 

a u t o r del ,ase-siiiíi.i.o áel encaa^gajdo d's u n a 
fábr ica d© g o m a s d e l a b a r r i a d a de G r a 
cia. 

Al s e r deteni<k> te oeu-paron u n a p i s to l a 
autoHíát iea en diisposición d e .ser d¡Bpa= 
r ada . 

B A R C E L O N A , l O . t - j a a qmiaa^do defi= 
ní i távaments re.sueita l a hue lga de psca» 
padperos d¡e Iss o b r a s d e .la C a s a d« C o . 
r r s o s -eit conBfcruooi'óii. 

H a n e n t r a d o y a aJ t r a b a j o todos Im 
óBí^«xm qua iñaiituTÍ0Toii l a hueiga du-
ranlJD dos messs . 

IHÍ 

j e s t a d y e l piiesiideiite do l a Audienc ia . 
S-9 h a iiBaiizado u n a iiu6-í'"a inspección 

ocular , espesaíalmete d© iáá hue l l a s de los 
proyectitóis e n e i e s c a p a r a t e del m u e b l i s 
ta^ d o n J o s é SaiviaJdor, y ©n ais callea 
aáyoíceintcis a l a d e l a Liuteiraa, p o r doa-
ás &a •sujxme qu-© oscaparwa lois agiresk)-
res. 

S s _h.a p r e s e n t a d o a l J u z g a d o eí .doct»i 
Apa.rtc/o, y fe comunicó qu© e n i a miaña» 
n a del domingo c u r ó a un s u b d i t o a i l o 
man , ^ h a b i t a n t e ea l a cal le áe S a n G-ü., 
in-med-iata a ila dg l a L i n t e r n a , qu© cuan= 
do Be disponía, a en tm.r en sn casa , e n el 
moiTiento _ del a t e n t a d o , fe alcanKÓ u n a 
ba l» i hir iéadol© de gravedadí e n eS' p i e 
izquÍ€«rdo. 

E l p re s iden te do îa Audieincia hai im
pues to u n a m u l t a ^d© 250 p o s e t a s a l co" 

" ' ' " r e tnaso CB, 

^rí^ v/Amonzoso aue alianzas políticas impidieran que nuestra voz 
' ' c ' . S S e en favor de irlanda/' (Eí Arzobispo de Chambery.) s© elevase en favor 

—-. g¡ 

EN FRANCIA 

HABLA M 0 N S 1 S O B Cl iüNE 

PAEIS , 10.—Monseñor Clune, Arzobispo 
-u P e r t h , que in te rv ino en las negociacio
nes anglo-irlandesas, h a h'eoho, contes tando 
a p r e g u n t a s de u n per iodis ta , l as s g u i e n -
tes declaraciones: 

«Llbyd Cíeorge rae dijo q u e deseaba la 
paz, y tne pidió q«e In te rv ia ie ra a n t e los 
los je-feg «slnn-fein» p a r a logfaf u n a t r e 
gua. Salí p a r s I r l anda , y al hab la r con los 
jefes ex t remis tag me parec ie ron muy mo-
fletfados en sus pre tensiones y aic-eptaron 
'•>n pr incip io l a t regua , 
i Créo ai.ncero & Lloyd Geúrgé, y estoy 
B ^ u r o dte que Seseaba la paz t a n t o como 
yo. Desgrac iadamente , varios miembros del 
Gabinete y del P a r l a m e n t o no son de la 
i^ijsma opiídSn. Bonar Law dijo que l a na-
üión no quedar la sa t is fecha si los i r lande
ses negociaban antes de remdir l as a rmas . 
El gianerol Mas Beady, comandan te de Ir
landa, qi.TOría cont inuar la lucha. Asi es 
que Lloyó George, cambiando dte tono, m-e 
pidió qu.9 los «sinn-feín» desarmaren, cosa 
a que so negaron. He aquí por qué fracasó 
tni misiSn. 

Admiro el valor de los « s i n n - f e t o . Ou-
' r an te las negociaciones les dije que iban a 

i na m u e r t e segura, pero nunca les vi t em
blar. Cuando Lloyd Georgo les l lamó ase-
-inos de lan te de mí, le dij's: «No son asesi
nos, sino la flor de su raza.» 

De los soldados br i tánicos debo hab la r 
sjn odio. Han matado a un sobrino mío-, s in 
dleíensa. Cuando contaba a Lloyd George 
las c i rcunstancias de su muer te , me dijo: 
«Es horr ible . No me hable de soldados.» 
IJOS soldados y los oficiales saquean y fu
silan a cuál más. Hay ya 2.000 presos sin 
juzgar. Si cont inúan así. I r l anda no será 
muy pron to más que Un montón de ceni
zas.» 

CARTA DEL OBISPO DE C H A M B E S Y 
^ CHAMBERY, 10. — ^ísiiséfior Casbelan, 
Arzobispo de Chambery (Saboya), h a en
viado si Cardenal PrimaaS© de I r l anda una 
c a r t a de s impat ía , e n la qsine dice que Ir
landa sufre hoy ciuelment©; los incendios 
y asesinatos r epe rcu ten dolorosamente en 
nues t r a a lma de pas tor y d e padre . Fran
cia h a amado s iempre a I r landa, y seria 
vergonzoso que en las c i rcuns tancias p re -
áentes el corazón de F ranc ia s® creyera 
encadena*) por alianzas pclíMeas y no se 
elevara l a voz de nues t ra ctmmfseración 
e n favor de -vtieStro país. 

«El dereicho de disponer áe s a s destinos 
ha sido reconocido a las nacionalidades co
mo la conquista más feliz de la guer ra . 
Que esite derecho sea aplicado a I r l anda es 
el objeto-de! mis copstautes plegarias.» 

H«CIS L a C0MPLET5 NORMALIZACIÓN 
H l J E L V A , 10. — A y e r o á e b r a r O n u n a 

asambleta Ids empleíados y enoarga'dos de 
Ríotirnto, d© l a steocióa é& Hue lva , acor
d a n d o acogiéiris» a los beneSeios que ofiie-
c ia l a CoTDpa.ñía en el nmnifiesto ú l t imo . 

^ e og-pe-ra. que en 'la, próxJ-ma Semana 
qT-irnte t o d o Péswl to . 

e n c í a 

partJoipaír a l Juzgiado l a n o t i c i a dol .afein 
t a d o , pírea no s o reci.Mó l a not i f icación 
basiba l a s _dos do l a t a r d e del domingo-

L a Po-Iicía^hia nHamidadío aoochec ido 
ios ragltstros Bomicí í iar ios y l o s ca«hsoS 
en difereiüt-HEi bas r ioa . 

®í gobéfníltáoír h a añrmaido qu© cont i 
n u a r á ené rg i camen te .lia ca impaña c o n t r a 
el t e r ro r i s íno , sip pTOsteiodir die n i n g u n a 
do l a s tnédSdafs qu<© eistim© convetnientea 
p a r a a c a b a r co-n aq_Ui©lla j i laga, conven
c i d o desque ©ss e l único m e d s o da se rv i r a 
l a p a t r i a y ^ Itos mismos obiraroB, coiac-
ciorra'do3 p o r l a m.ÍB&ría ro ja . 

Lft HUELGA DE GSSTEOMOaHO, KESUELTA. 
JIGITJIDOE DETE1U0O 

P A L E N ' C I A , 1 0 — H a q u e d a d o I§O1UCKO= 
naida i a hueigia d© obreirois .del c a m p o en 
Casir íMnocho. 

—-La B e n e m é r i t a h a de tan idq ai min«í-
r o Migue l A m o Pérez , de •ve.int'aéis aíloa, 
a u t c r de l a tontaido oomietJdo e n el p u e b l o 
d e L a á Hedías o o n t n t ra r íos . e m p l e a d o s d e 
l a E t u p r e s a m i n e r a en que t r a b a j a b a el 
defeniído. 

E n pod«r d e é s to si© encontiró u n a p í s -
t/)la c.-ín vn.rias c ápsu l a s dispa-radíss. 

EN LONDRES 

I R Í A N D A ¥ A t E M A N I A 
HORSEA, 10.—Se hpn publicado Io3 do

cumentos probator ios de las relacione.? en
tre, Alemania e I r l anda d u r a n t e la guer ra . 

Los documentos p r inc ipa les SOIÍ: un eH-
cr i to de 1914, acerca d» la ayuda que pres
t a r í a Alemania; u n mensaje del conda 
Bemstorf , embajador de Alemania en los 
Es tados Unidos, avisando que por un hom
b re de sU confianza en-vía informes, y ha-
blandb da la ac tuación de J. Devoy, agen
t e i r landés en Amér ica ; o t r o documtjnto 
htá)la d e remesas de a rmas p a r a desembar
car las en L imer ick el Viernes Santo o el 
Sábado de Gloria, y do 20.000 fusiles y 10 
ametral lad&ras desembaroadas en la bahía 
de Tralee. 

El ú l t imo desembarco d e armas fué pre-
paraíflo y sal ió de Cuxhaven en abr i l de 
1918. E l Gobierno b r i t án i co tuvo conoci
m i e n t o d e el lo en mayo, ¡el d ía 4, pero las 
armijs no l legaron a I r landa . 

1 0 QUE BICE LA PKENSA 
HORSEA, 10.—Los periódicos comentan 

los documentos acerca de l a connivencia 
germano-ir landesa. ^ 

E l «Times».—En 1916 es ta l lé ©n Dubl ín 
l a sublevacién, y fué secundada em algunos 
sit ios de Wexford y Galway; pe ro al mis
m o t i empo cientos d e mi les de i r landeses 
luchaban valerosa y he ro icamen te en los 
campos de ba ta l l a . No as jus to recordar la 
traicICn sin poner f r en te a ©Ha los saeri-
ficiios hechos y la sangre v e r t i d a en l a gue
r r a por i r landeses que no sólo proce
d ían deil ü l s t e r . 

El «Daily Telegraph».—Los documentos 
p rueban que I n g l a t e r r a no puede consen-
ííir que I r l anda pueda l legar a ser un pe
l igro pia¡ra el Reino Unido. La paz de Ir
landa debe ser el cumpl imien to de las as
piraciones i r landesas, pero t a m b i é n el fin 
de los pel igros que surg ie ron en 1916. 

LAS NEGOCIACIONES 
LONDRES, 10.—Se h a confirmado que el 

pad re O'Flanagan h a visi tado a George ©1 
juevesi pasado. Sobre l a en t r ev i s t a se guar
da reserva absoluta. 

P re s t a sigrjificacién a la en t r ev i s t a el he
cho de haberse real izadb después de la de 
monseñor Clune y d e la l legada de De 
Valera a I r landa. 

E N DUBLIN 

ACTIVIDAD íS INN-FEIN» 
LONDÍIES, 10.—Los «sinn-feín» han des

arrol lado g r a n actívidiad en loa alrededores 
de Dublín, haciendo s a l t a r var ios puen te s 
y bloquB'ando las car re te ras . 

So ignora si p r e p a r a n algún golpe de 
msno o quieren a t r ae r las t r opas a esto.? 
lugares p a r a opera r donde haya guarn i 
ciones débiles. 

res los fjue defraudan a! público. 
El gobernador ha dicho esta noche a los 

periodistas que esfa semana esrá movida oíi 
lo que se refiere a subsistencias, y especial
mente al abastecimiento de pescado y 
osrne. 

i>To quieA'o—agregó—exponer mis proyec
tos v",ra. no poner sobre a-riso a los indi'S-
íiiole^. 

H a visitado al «loflor Martínez Anido una 
comifiión de (kief5os de ultramsTÍnos. oír:'-
ciéndole su concnr=o para conseguir le baja 
de los prtíci-Jos de -nrimera necesidad. 

Crea el gobernador que esta campaña por 
el shp^'ij'jmiento de Iss subsistencias le 
piopoTcionará enemistades y disgustos; pa 
ro está dispuesto a arrostrarle; en favor del 
vecindario. 

Es preci'ío—ha dicho—que la baja de ]o~ 
subpisteneias venga antes qué la de los ]or-
n8.1es. 

En br-3vo reunirá a la Comisión de Sub. 
siptenci.ns para resolver sobré el abastecí 
miento del pescado. 

E L I . D E R. S. 

Se constituye el Pleno 

Ayer se reunió el Pleno del Inst i tuto de 
Beformas Sociales, bajo la presidencia del 
rmuistro del Trabajo. 

Los vocales nombrados por el Gobierno y 
H15 elegidos por la» Asociaciones patronales 
y obreras tomarcaí pcsesión de sus cargos. 

E l señor Cañal saludó al Pleno y muy es
pecialmente a los vocales femeninos; augu
ró la fecundidad de las próximas tareas y 
encareció la urgencia del proyecto de con
trato de trabsjo que el Inst i tuto há de so
meter al Gobierno. 

E l vocal obrero señor Largo manifestó que 
aun cuando los socialistas aspiran a la 
igualdad económica de todos los hombres 
colaborarán en los trabajos del Pleno. 

E l señor Maluquer se expresó en tonos de 
concordia y recordó la tradición de transi
gencia y elevado espíritu del Inst i tuto. 

E l señor Alcalá Zamora, vocal nombrado 
por el Gobierno, dijo que esa clase de voca
les es absolutamente necesaria para ejercer 
Is función mediadora entre patronos y 
obreros. 

So eligió después el Consejo directivo, y, 
por últ imo, el señor Illanes criticó el régi
men electoral del Inst i tuto , que es de ab
sorbente mayoría, como se acababa de de-
mostrar en la elección del Consejo directi
vo, en el que no obtuvo representación la 
sgricultura, a pesar de ser la clase mis ím 
portante, y defendió la representación pro
porcional. 
. . ' ' I » » » . — ' - . 

D E MARRUECOS 

UN PRTKONO ftGREBÍDO. — LE DISPüBilN 
GUATEO TIBOS ¥ HüYEIT.—HfiBiA BE-

SUELTO I.& HUELGA DE CftRG/í-
DOBES 

SEVILLA, 10.—Esta tadde so reunían en 
eol local de la Cámara de Oomeréio las Co
misiones do patronos y obreros del puerto 
para firmar las ba"3e?! de mejoras acordadas. 

Los obreros de la industria tostil no acu
dieron esta mañana al trabajo. 

» * ® 
SEYILL-A, 10.—-A l a s ocho d e l a no

che h a s ido .agTaílido e n l a ca l le de l a 
Bolsia, p o r un g r u p o de sindicíi-lnstais, don 
E n r i q u e B a r r i s , d u s ñ o d e u n a fábrica d« 
co rcho cis tablecida en l a -rialfe Jíail-ol. 

L a s agresores l e h ic ie ron va r io s d i spa -
El he r ido fué recog 'do p o r unos t r a n -

ro«3 p o r l a e spa lda , y huye ron . 
s'Ounbes, qu© le condujeron a l a Casa c-e 
80.3.01x0 dsl Pñ.!acio cíe Jus t i c i a , clond.? Je 
a^preci-aron ctiatíro hetridaí'í en las reg iones 
lumibar y g lú tea . U n a _de e l las , con,_or3= 
ficio da sa l ida- &a la ingle , de ca r ác t e r 
gpavísiimo. 

Aílsyunos t€.stigo8 dí'l suoeEo liaa _ina.ni' 
festaido ovie vi&rion hu i r a t r e s ind iv iduos . 

IJOI víctima, h a b í a resue l to sat-isfnctoria" 
mjente l a últitnia hue lga de ca rgado re s . 

GQMFMCTO TEEMINJSDO.—LQS fiCEITUNE-
BOS OBTIENEN MEJORAS 

T O L E D O , 1 0 . — H a n q u e d a d o solucio
n a d a s l a s h u e l g a s d e ace i tune ros e n los 
pueb los de San M a r t í n de Pugas , P u e b l a 
N u e v a y Vaidem-orales, ooncediéndoseles 
a u m e n t o s e n los -jornales. 

.eMCia 

La FELICITACIÓN DEL BEY 

Entre los numerosos telegramas recibidos 
por el sefeoT Muñoz Pérez, é&tá el qué le ha 
dirigido el Rey, f(úe dice toxtualmenta: 

«Al felicitarle, lo níisíHo ^ue a Su sfeñorí», 
por haber salido iI®oa exaorablé atentado, 
tengo una gran satisfacción en manifestarle 
que esos delitot) generalmente van dirigidos 
contra personas que cumplen coü au deber y 
no eBcatimañ su vida en el servicio de ?.u 
Patria v defeffsa de la sotíiedad.—ALFON
SO, R B Y . í 

OTROS TELEGEai íaS 

E l mfáiis^ro cte l a Gob&raajGiéa Megra i . 
fió ai soñor Mufioz Péirez ©a es tos t é r m i 
nos : 

«3Ün nombre do todo el Gobierno esprego 
a V. E . los ssnfcimieíntoa'dé mayor simpatía 
y cordialidad oon íaotiv» M abominaolq 
atentado de que ha .sido objeto, felicitándole 
vivamente de que oe hayan frustrado los pro
pósitos de quienea veíi con desagrado el 
acierto y entereza con que manfiene el ícim 
público y cumple coa todos sus deberes, ro
gándole haga ertaliBivos a éu espdsa estos 
mismos sentimientos y sus mayores respe
tos.» 

Bl envfei.éo p o r «el pre!si)dte.nt6 de l -Oon-
gresD, sefiotr S íncbeK Giieirría, mea mí: 
. «Leo con indigniación e l t á t e fonwaa en 
quo d a n c u a n t a * ! c ñ t o i n a l a t e n t a d o d e 
q u e h a s ido obje to . 

L6 env ío un abraizo, m i carifl.oS3 feíic!-
taicion y dasao ei.íté oompIeta.metQto r e s t a 
b lec ida s u eisposa ¡$0 l a i m p n ^ i ó n íiiato-
r ia l . D o y gracfas a Dios , q u e tea ha; p r o -
tegitdo, ñ red ian te l a in te ívepc ión é$ n u e s 
t r o A)«ápg©l cordobés .» 
PBOTESTil DE Lfi CONFBDEKltCIOM Pft-

ÍRONSL 
S Í ; n o s r u e g a l a pub l i cac ión deJ s igu ien

t e Megnaiinia: 
üÓoníedetratTión^Patronal Esipafiola, deis-

pu63 proteEta-r «¡¡néngiteaméPte yil ato-nta» 
do, M i c í t a t e babeo- reisuitado üeis<>, ha
c i e n d o vo tos po r m s a l ad pana contínuaje 
o b r a empi-endJda Contra te r ror i sano cri» 
minial a s o t e d o r dé nuestena Pa t r ia .—-
G r a u p e r a , p r e s iden t e .» 
^ Con mucho gns to lo insiertamos, adhi^ 

r i é n d o n o s a lía proteteta. 

_ t a r a g o z a 
SIGUEN L I S BfiJAS EN LOS . SINDICATOS. 

LOS EBANISTñS EEftNUDftN EL TKñ. 
BAJO. — TESmiNñ LA HOELGS GE-

NEESL EN JARQOE 

ZARAGOZA, 10.—Los obreros molinftxs 
han ingresado én la Sociedad de mozos de 
fábricas de harina§, independiente del Sin
dicato. 

L o s ' ebanistas hetn reanudado hoy él ira-
bajo parcialmente. 

Se esnera que en breve quede solucionado 
este conflicto. 

Ha sido puesto én libertad ©I, BÍndicalista 
Jenaro Sánchez, arrestado gubejUativamonte. 

—Comunioail d'e Jarque que la fuerza pú
blica ha logrado rsstablScer la normalidad, 
y ha cesado hoy la huelga genaral. 

H a n sido detépidos rm llamado Fidel Priin 
y otros tres más , como causantes del mo-vi. 
miento sindicalista en dicho pueblo. 

ación del 
Obispo de Jaca 

MÜECIA, 10.—.En la C&tedrál sé celebré 
ayer, a las diez de la mañana, el acto do la 
consagración del Obispo da Jaca , don Pran-
eisoo- Frutos Valiené©. , i 

De consagrante ofició el NT3B.OÍÓ' de Su 
Santidad, asistido por los Obispos de Ma-, 
drid-Alcalá y de Murcia. ,' 

Al acto asistieron el Ayuntamiento bajo 
mazas y numerosas Comisiones civiles y mi-
litares con e s t a n d a r t e . 

El templo se encontraba Heno da miUa^ 
res de personas. 

El nuevo Obispo lucía el pectoral y el 
báculo que le regaló la ciudad. 

Terminada la ceremonia eJ Obispo reoofrió 
la iglesia, dando la bendición al pueblo, que 
le vitoreaba entusiasmado. 

E l nuevo Prelado hizo ün doiíativo para 
los ¡asilos benéficos. 

E n el Seminario de San Fulgencio se sir
vió un espléndido ídunoh».-

BI Prelado fué recibido en el Seminar'o 
por sus antiguos profesores, quí̂ enefe le besa
ron el aniHo. 

A mediodía se celebró el banquete ofreoi-
do por el Obispo de Murroia al nuevo Prela-
do, y al que asistieron el Nuncio dé Su San. 
tidad, el Obispo de Madrid-Alcalá y nume-
rosos invitados. 

E l Obispo de Jaca asistió al Círculo ca
tólico obrero, doiide sé celebró una veleda 
artística en su honor. 

Durante la noche de ayer contíttuarOn la,̂  
iluminaciones y la naúsica. 

Bl nuevo Obispo ha recibido infinidad do 
telegrarnas de felicitación, en t r edós que fi-, 
guran de todos los Arzobispos y Obispos de 
É.spaña, de los señores Maura, Cierva, Gar-' 
nica y otras peirsonalidades políticas. 

A la uhíi de la tarde de hoy se ha cele
brado en el salón do la Federación Cató'ico-
Agraría u6 banquete de 120 cubiertos, en 
honor del huevo Obispó. 

La presidencia fué 'ocupada por los Obis
pos dé Murcia y Jaca, y asistieron el gober
nador interino, el genftl-al gobernador, el al-
oaldé interino, diputados, senadores y otras 
personalidades de Toledo y Jaca . 

OfrSoió el banquete el director del diario 
«La Vei'd&d», y el alcalde brindó, en v-n, 
brs de Murcia. También brindaron el Obi-,-
po de Murcia y el diputado señor Beveiir-!!.. 

Al levantarse a hablar el señor Frutos Va
liente fué ovacionado. 

En ; elocuentes y sentidas frases mostró su 
agradecimiento a la ciudad, que tanto le ha
bía di.citiaguido. 

Sé dieron vivas al Papá., '& España, o! 
Eéy f a Murcia. 

A las cííico dé la tSrde fué felAyuntamipji. 
fo bajo mazas a la casa donde Pació el nvo. 
vo Obispo, y descubrió la lápida que da su 
bombré a la calle,en que está enclavada. 

E l alcalde interino elogió las -virtudes dí>' 
nuevo PréláiJo, á quiéií deFeñ admirar todos 
lo's murciaáóai 

También habló oí seSor Frutos , expresan. 
do su árhor á Mui-cia, y 'íenninó dando nv, 
bendicíóa ál pueblo..^ 

E l Nuhe io .y _,él .Óbispoi 'dé Madrid-Alcaln 
sálisroB, por la fiochei éíi atttóláóvii para Ali. 
cantíí, de donde maícnarán a la Corte. 

Sé les hizo una cariñosa 'despedida. 

Se prohibe la exportación 

MELILLA, 8 ^Bl comssidEBite gener*1 
ha publicado Uü bando prohbiepdo la ex
portación de carbones vegetales, lefiS y líla-
terias tintoreras. 

Dicho bando tiene por objeto impedir que 
desaparezca el ai-bolado do dicho territorio. 

H a comenzado la organización de uua 
mia de Policía indígena que preet&á serví-
CÍO en la cabila de Beni-Uliohes. 

BESPOSS DEL ATENTADO 
V A L E N C I A , 10 .—Por e | Gob ie rno feivil 

h a n desfilaAio n u m e r o s í s i m a s p&rsOmas, 
d0seosa.s de Bialudao: y feliicdtar sil s eño r 
M u ñ o z P é r e z , p o r h a b e r sa l ido i lesos él 
y s u e sposa d e l a t e n t a d o d& qag fueron 
ob je to en i a noche d©l s á b a d o . 

En t re las personal idad^ que le visitaron 
figura el Arzobispo, el general gobernador, 
el fiscal, gran número de mil i tar®, diputa
dos, senderes, bastantes obreros e innúmera 
bles personas de todas te clases de la so
ciedad. 

Se elogia mucho la entereza del cochero 
que al oir los dispartís fustigó a los oabaüos 
y gracias a ello la n u e t a descarga no hizo 
blanco en el vehículo. 

El gobernador ha l lámalo al cochero y 
después de alabar eu eondoeta, le entregó 
mil pesetas para que las i rapusi^e en el 
Monte a favor de sus dos hijos. 

SE PROYECTA ÜN HOMENAJE 
Ayer, al mediodía, el gobernador y su 'es

posa fueron a oir misa a la capilla ds la Vir
gen de los Desamparadas, acompañados del 
gobe..nador mili tar señor Gil Dolz y señora, 
y los ayuda í i t* del capitán general señor 
Primo de Eivera. AI paso del carruaje en 
que ibaa el gobernador y su señora, eran és
tos saludados afeotuosamen-fce por los tran
seúntes. 

Oraron breTSs momiSitos en el aliar ante 
la Imagen del Cristo de la CuerSfciDa, y oye-
ron l-asso la misa desda la Mbuna . AI salir 
del templo dieron limosnas a los pobres. 

El o'oSsta herido está a%o ñi^or . Nada 
se sabe t « I08 agresores, pero ^ gfgue i.na 
pisía que ttS veg dé algua réSufíado. 

Lk Patróíiál y Ie& obreroá a m a í i t ¿ del or
den proyeetab -tributar uñ Homenaje al go
bernador. 

LOS TRABAJOS DEL JUZGADO 

CAMPO SOCSIAL 

¡ueva Casa de obreros 
católicos 

NOVELDA, 10.—Con la mayor solemní!-
dad se h a ce lebrado l a inauguraieión da 
la Casa de obreros católicos y la bendición 
de l a bandera . 

Asis t ieron al b r i l l a n t e acto, nutridlae r e 
presen tac iones d e muchos puieblos do la 
región levant ina , don Agust ín Ruiiz, pres i 
den te de los ferroviar ios católicos, y una 
Delegación de l a Confederación d e obreros 
de Valencia . 

Po r l a t a r d e tuvo luga r u n mi t in , al 
qao asistió ex t r ao rd ina r i a conourrencla ífe 
obreros. 

Hecha la pireseíitación Se los oradores 
por e l p r r a i á é n t e de la Casa die obreros 
católicas, qu ien expaso el p r o g r a m a a des-
ar roUar en ésta, usó d e la pa l ab ra «a se
ñor Esteve, de Valencia, tíl cual , luego d e 
sa ludar a los compañeros de Novelda en 
nombre de l a Confederación levant ina , hi
zo r e sa l t a r lae veijtajas d é la sindicación 
caitólica, ' • 

Habla ron dtespués dbn Lula AJmoírcha, 
p resb í te ro , y San Gaspar Árchent , siaboa 
de Orihuelíí. 

Agust ín R u i í expuso los pun tos funda
men ta le s «Jel p rog rama c atol ico-social, 
combat ió Iqs abusos del c a ^ t a l t e m o , se
ñaló l a «ecesidad de fbndár en los Sindi
ca tos católicos Oajas d!e resiisténcia, y t e r 
minó definiendo cttél debe ser l a pd l í t í ca 
a segui r por -los obreros católicos. 

Finalmente , , den Francisco In ies ta , Má-
V A L E Í N O I A : , 10,—Tjm diligeooiaá p r a c - g í« t ra l de Orihüiela, hizo el r e sumen de loe 

í i c a d a s con n io l ivo d e l a t e n t a d o ocmtra diiiscursos. 

D E PEOVINCIAS 

Robo de valores 
en Barcelona 

BABCBLONA, 10.—Se ha denunciado si 
Juzgado qUQ un óñcial de Coíreos, que ac
tualmente es excedente: del Cuerpo,, Uaáiado 
KaffLÓn Salat, valiéiido'sa d s su conocimien
to de las dependencias de lá Adridnístración 
provincial, pebetró ett él Héspaojio d& ValotÉs 
declarados, mediante una llave falsa, y -so' 
apoderó dé varios sobres de valores ¿ s za,;-
Cha cuantía. AI salir tropezó y cayó, ^ b i e n -
do ehtoncés perder algujíos pliegos que fue
ron recogidos, viniéndose, entoiices, énco .no . 
cimiento del robó. Pudo escapar, ignór'án-So: 
66 su paradero. ' , 

Se ha instruido ezpediepta, del cual res-ul-
ta qué lo robado consiste éii billetes y vi^lo-
res: públicos, ignorándose la o i éa exacta, aun-
que se hace ascender a uti millón de peset4>s 

—a-— 

VALENCIA 

ÜN IHGBNDId E N El* M l í E L L B 
VALENCIA, 10. - .A mtedia' tarde se ha de

clarado un incendio en el muelle. , , 
El foco radicaba en una parti^af'de raii' 

nientas balas de yute , de las 8 . ^ 0 desear, 
gadas reí vapor «Wetmingo^ y consignadas 
a la casa Koohine y Eioarfe, \ 

Los bomberos evitaron la propíígación i 
otra part ida igufel descargadas del vapor' 
«Sant^ Marta». 

Las pérdida* se baloülaa en l-fcCO balai 
entre destruidas y dañadas. 

R E S U M E N DE NOTICIAS 

ALMEBIA—-La Junta de damas proteotoras IJÍS 
los Asilos, acordó rfecabaí: de las Sociedades y C*«' 
sinos una susoripoíón mensual para Igs pobres y yi-i 
sitar al Obispo para felicitairle por ea .promodún a¿ 
Arzobispado de Graináda. ^ 

—Bn el correo maroharon a Eíotinto los nifios' 
hijos de huelguistas ijue estaban a cargo del Comitá' 
íerroTÍario da esta seóciáti. 

'iJILIJAO—Bn la orden del Cnsrpá del regiraiea* 
to de Garellano, publica el coronel ún elogio a loí 
soldados Juan Trigo y Manuel Bodrignéz, que enC 
contraron una importante cantidad de dinero y 1^ 
entregaron a! oficial de guardia. 

—Bn el salón do ia Pilarmónioa se éelébró una 
fiesta a beneficio de los misioneíos de la India, or- . 
ganizada por la Asociación de San Javier. -» 

.—Ha llegado de Fernando Póo el vapor «Cindaá 
de Cádizj. con pasajeros e importante cargamento 
de cacao. *-. 

OAÍDIZ—-Bn el tren Correo han llegado de Villa* 
garcía 21 super-íivientes, del naufragio del «Santa 
Isabel», que fueron socorridos espléndidamente, m. 
gin las órdenes dadas por el marqués de Óomill^ 

—Procedente de Ifárache ha llegado a las cinco' 
de la madrugada él transporte <:Almirii.nte Lobos 
con 1.020 soldados licenciados, de ellos 195 de I» 
fanteria de Marina. 

FEBEÓii.—Ha fallecido repentinamente el ge., 
neral de Sanidad de la Armada, don Eamón Miñe, 
cuya muerte ba sido muy sentida. 

—"Ea el taller de forja del arsenal murió el obre
ro Agustín Díaz, a consecuencia de un golpe qu9 
recibió en el pecho gon una plancha. 

—Procedente de Santander Uegó el transatlántica 
«Erána María Cristina», que reparará aquí las ave. 
ríaá que le ha causado el temporal en la travesía de 
Habana a Cortifia. 

SEVILLA.—En Bollullos del Condado se celebrí 
ayer un festir^ taurino, a beneficio dé las -víotimatf 
do IESS innndadiones en aquel pueblo. ., 

ActaiKfon Tsrolit» y Chicnelo. Este sufrió nn ptm-
tazo sin importandía. ) 

TOllTOSA.—Ha salido para Madrid una Comi
sión compuesta de los principales colonos de esta; 
eomarca y los diputados, a Cortes por íortosa y Bo-
q-aetüfl, pasra pedir al Gobierno la libre exportaoiáá 
del afro*, 

VIT0BIA.--Ha eído Inaugurada la PoIioHnloa de 
la Cruz Eoja, que Sostiene este benernéritó insti
tuto, con objeto de atender a los caaos de nrgeüd». 

—Eirraáda por los ropresentantee de las fnerKae 
•m&s ha sido dirigida ima instanrfa al director de 
la Compañía de lerrúcarriles del Norte solicitanáo ss 
coiistruya un nuevo edificio, destinado » estactón d« 
esta capital, pues el actual aádenaza. rtüsa. 
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Renovales, poniéndose de pie, hubo de des-
pudirso para ir al Congreso. 

—¡No te muevas, Paco! \Y perdona! Ahí 
os quedáis... ¡Ah., oye, que t e esperamos a 
oomer el domingo! ¡Haz un nudo en el pa
ñuelo paa-a que no so te olvide como la se-
rcE.ana pasada!. . . ¡Adiós, voy a ver qué su
cede esta taido en la «Pajareira Nacional» ! ^ 

-—¡Y tan. . . «Pajarera»!—exclamó, riendo, 
don Paco t lenastrosa!— ¡Has ta el domingo, 
señor diputado, si no nos vemos antes en el 
Nuevo Club! 

- - N o sé si iré por a l í , porque -ando estos 
días de cabeza con el bufute y la mar 40 
<Msas... Tú. Dolores, laeuórdale antes de ir
se que se haga el nudo. . . , porque ai no no 
viene! 

Las últimas palabras les dijo Eenovales 
desde la puerta del gabinete, y dirigiéndose 
a su mujer. 

Hubo un silencio. Doña Dolores y Henes-
trosa se habían quedado solos. Don Paco-, 
chiquitín, panzón, arfeitado, caivo, oon unos 
ojillos azules muy v i v o s | impecable de in
dumentaria, con sus botinfes negros, su, pan-, 
talón de corte y su chaquet, echó atrás la 
cabeza, y con dos dedos se quitó los lentes, 
parpadeó, y exclamó al fin, volviéndoselos a 
colocar: 

—¿Qué hay de cosas, Dolores? La dama 
hizo 'un gesto muy femenino y repuso con 
una sonrisa y en tono de misterio : 

—¡Muchas. . . cosas! ¡Y algunas que qui
zá se refieran a us ted! . . . 

—¿A... mi?—^le interrumpió don Paco, 
incorporándose en el sofá— ¡A ver, a ver. . . , 
cuénteme us ted! ¡No adivino qué cosas son 

Doña Dolores quédesele mirando fijamentí 
y silabeó len tamente ; 

.Ayer estuvo aquí. . . Car-lo-tat. 
—¿Mi.. . mujer?—exclamó don Paco, con

fuso, añadiendo galante, con formularia ga
lantería— ¿Es tá bien, vive tan feliz, co
mo por sus virtudes merece serlo? 

La amiga dé ambos hizo con la cabeza uh 
movimiento que no equivalía ni a una afir
mación rotainda n i . . . a una negación. Y t ras 
de una pausa breve dijo casi entre d ien tes : 

.._Carióte,, en ,efeiplto, tes pxay buflua... 
jBuenís imal Y siempre le recuerda a usted, 
habla de usted, piensa en usted.. . 

Don Paco, quitándose de nuevo los lentes, 
lanzó un suspiro y exclamó con la voz un po-
ijuitin velada" mirando la lejanía azul a tra-
J7ÓS de lae vidrieras del balcón. . . : 

—Yo fc£^bión..4 
''• ,J diohae aquellas dos únicas palabras, 

HenestiroBa, elnoeramente einooiona4o, que-
.a&e pensativo y mudo, enrocando él recuerdo 
da esta espc^ai smta. y fidelísijna, a quien él 
"burló y traicionó copiosamente ^durante los 
quboe primeíoS años dé Sil matrimonio, para 
abandonarla, al fin, de una iManera defini-

;;tíva. ÍDespués, y ai libre, ya a Su albedrío, pip-
W á s y aventuras 1© prc^iOTCionaíoin l a i lus ion 
de uO» juventud eterna. . . Pero al fin, ¡ed 
iaempo no perdona 1 Oliros quince a f l o shan 
pasado desde entonces, y el te&TúM y los 
íohaquea, la veje?» que es el inelancólioo ore-
núswlo d e t o a ^ lae -ridjals, hai seiénadfl to
l a s 61K inquieéuaee placeaiteCBB, y es ei re-
inordimifíáío el q u e s í alza, ahora eii eu cora
zón tr iste y oajósino, cementerio de ilusio
nes t pasiones.. . _ . 

La d ¿ a a , con esa pen t raoón maravinosa 
le todas las mujeres. . . de talento, «leía» en 
Muel mutismo ensinúsmado de ól, como en 
S Ubro, y dejó unos instantes que los recuer-
^ hicieran vibrar las fibras más dormidas 
V recónditas del alma de aquel hombre. . . 
Por fin, le dijo, siempre en el mismo tono 

; afectuoso, dulce y confidencial: 
' " _ Y si us te4 también se acuerda de eUa, 
;T)or qué no in tenta usted volverla a ver? 

— ¿ L t e n t a r yo. . . volver... a verla?—re-
ípuso Henestrosa balbuceando. ^ , 

—¿Por qué no?.; .—insistió doña Dolores.-
¡Después do tanto t iempo.. . , de tantos 

kños.. . , eso seria, no ya difícil..., casi M -
faosible! . , ,^ 

—¡ Al revés! El tiempo prepisamente—19 
interrumpió ella—lima los ángulos, allana, 
borra.. . Vistos de lejos, de muy lejos, los 
choques graves, no son más que diferencias 
sin importancia, lai? faltitó, peoadillos..., las 
de los hombres, sobre. todo. ¡Ah, si hubie
ran sido de ella sería o k a cosa!. . . Pero sien
do de usted solar¿eD.ts... 

Don PSJCO asint ió: 
—Sí, .esos pecaílilbs fuSroB ía.íoa—lo reco

nozco... Catlola era viía criatura angelical, 
un modelo de ínujeros •virtiíasas y cristianas. 
Sin embargo, Dolores, eo, la vida ínt ima del 
naatrimonio no bafsta qye el marido y la mu-
•jér sean buenos, aaaíos inclusive; es preci-
,so además «que se ..erüTiprenrla-n...» 
', '— !̂ Y que los msí^fdos 20 se.«a t an «alegres» 
:ísc;-ao... i».te¿ lo fué! le. iu temimpió , riendo. 
.'"doáa Doi-óres.-

—l lVí ib ién . . . ñü verdadí—repuso Henes-
flrosa, lana&ndo an, suspiro muy cómico. 

—^Én fin, quedamos en que no tendría 
lUíited inconveniente en encontrarse aqui el 
.domingo con Oa¡rlota..., ¿no es eso? 

—¡Doloresi por Dios! . . . ¿Y. . . ella, cómo 
¡.¿ie acogeirá eHa? 

—Ella. . . , ya . sé lo dije á usted antes : se 
•fttjuerda de usted, habla de usted, piensa .en 
•i.'ated... 

- r 1 
• » « 

Los dueños dé la casa, íntimos amigos del 
s'eparado matrimonio, pusieron frente a fren-
,10 a los cónyuges, de la manera más natu-' 
la l , como si entre eUos no hubiese habido 
nunca la menor diferencia... EUos^, por su 
parte, se saludaron del mismo modo, sere
namente, cordialmente, sin reservas, ni du-
,dais.., 

!0«Bfsmta la comida, la. conversación fué 
genesal. Después del café, Benovales, f.on 
un pretexto se marchó a su despacho, y do
ña Dolores, al cabo de unos minutos, hizo 
mutis para dar unas instrucciones a la 00-
?!inera... Doña Carlota y don Paco se que
daron solos, cara a, cara... 

Hubo un silencio dificilísimo. Ni ella ni 
-íi acertaban con la, primera palabra, non 
csB. palabra «de arranque», que es eí todo en 
.^'ituaoiones de esta naturalesa. . . Al cabo 
Í!ié alaquien rompió el silencio. ' 

—Ese imperdible es «aquél», ¿no? di-
,|o, señalando un imperdible de brillantes que 
doña Carlota lucía en ©1 pecho y que su ma-
;;:io le regaló en el primer anivereario de su 
boda... 

—¡Sí, es. . . «aquél»! repuso eUa, confu
sa y sin levantaa: la vista. 

—Lo hs raoonocido al instante—exclamó 
don Paco. 

-—¡Yo creí... que.. . no. . . te acordarías! 
replicó ella mirándole, al fin, con sus ojos 
nsgros, de expresión dulce, ojos de niña, 
que iluminaban unas facciones serenas, unas 
a.rrugas y una cabeza toda blanca... E l sus
piró, y Is dijo : 

—¡Me acuerdo de todo. Carlota! ¡De todo! 
¡Hasta de mis errores, con ser tantos, tan
tas! . . . ¿Cómo no quieres que me acuerde án 
m» imperdible y. . . de t i ? Si' yo te dijera 
q.SJ» . . . ' .. , 

BUa le eseurhaba indulgente, oon un ges
to de bondad, aprisiona.ndo' a su vez tras do 
ím párpados tocia su la/ga vida, en que la 
fíieha sólo fué' ¿.na. isórabr.*... 

El , conmoTÍáo, ]|üb© á» á,eeirls esmo bro
cha qua oareitba íwjüslla áineara ««ifMióa 
•le sus culpas '. 

—¡Todo esti»,.Cí*lotií, fuá el piííiíulo.í., un 
»,«-ado que <;sti.J»il|y !#j«e! Ahoi'a..., si tú 
.quisieras!... .¿Quieres, ílajrlota? 

•-*«'«»«v**íW.*.W*.FMfíf"«^* 

NQTAS P O L Í T I C A S 
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Tres días más tarde Heneétrosa se rein
tegraba al domicilio conyugal. La casa estaba 
exactamente como él la había dejado. Su si
llón, su mesa, sus libros preferidos, sus pa
peles ordenados ; .el mismo reloj de ia-' nce, 
los mismos detalles, hasta el punto de qae se 
le antojaba a él que la vida se había Jete-
nido, que aquellos quince años no liabíau 
pasado, que todo ello, ora un sueño... Nece
sitaba mirarla a ella, y aún más , mirarse 
él al espejo para persuadirse de que las ho
ras habían pasado a millares sobro sus cabe
zas, cubriéndolas de ese polvillo de plata 
que el tiempo levanta en su marcha triun
fal... 

—Carlota, son las ocho y media. . . ¿No ce
namos? 

Es ta sencilla observación hubijeira dado 
origen otras veces a un choque, a una es
cena desagradable. Ahora, doña Carlota se li
mitó a decir : 

—¡Tienes razón! Ya debíamos de estar 
cenando. Estas criadas' son imposibles... 

Y ól, concillante, exclamó: 
—Total, iiiinuto mes o manos, es lo mis

mo. . . No vale la pena de que tú t« lleves 
una sofoquina por eso, por culpa de la servi
dumbre. ¡ Déjalo, qué se le va a hacer! 

La cena estuvo deficiente. 
—Muy salado el, pescado, ¿verdad?—dijo 

—¡Saladísimo! ¡Como salmuera!—repuso 
doña Carlota—. ¡ Y lo que siento es que no 
estás comiendo casi nada ! 

— ¡ B a h l . . . De noche no conviene Uenar 
demasiado el estómago... 

—Sí, pero.. . tampoco dejarlo vacío. E n fin : 
ya ves que no es mía la culpa.. . 

—¡ Ya lo veo! Tranquilízate y no te dis
gustes.. . Mañana cenaremos mejor. ¿No te 
parece?. . . 

Doña Carlota, contentísima, no pudo ma
nos de exclamar: 

—I A.y. Paco, si siempre hubiéramos razo
nado así el uno y el ot ro! . . . 

Y él, moviendo la cabeza, respondió BUB-
pi ran te : 

—¡Ojalá! . . . 
De sobremesa Henestrosa encendió su puro. 
—¡ Dispénsame; no me acordaba que te es 

insoportable el olor del tabaco! 
—^Puma... ,¡No importa! Ya no me mo

lesta tanto pomo antes—exclamó eUa, son
riendo—. ¿Quieres leer los periódicos do la 
noche, como híwjías... en otros t iempos?. . . 
Ahí los tienes, en tú despacho; ordené que 
te los trajefran. 

—¡No sabes, hija, lo que t e lo agra
dezco 1 

Y Henestrosa se fué al despacho, deján
dose caer en un sillón, eíi «su» sillón, y mur-
murando : 

—¡Dios mío, con lo fácil que es ser fe
l iz! . . . 

CRITICAS TEATRALES EN LA PRINCESA EK E L SÜPEEMO 

AUME 
LA MAYORÍA 

El Supremo proclama tres 
diputados adictos que apa

recían derrotados 
—•— 

Accidente a un ministio 
Al regresar si domingo del Escorial el minis-

tro de Estado con nuestro embajador en i'a-
rís, cerca dé la estación del Norte el auto
móvil hizo una parada brusca, para evitar 
un obstáculo que habia en la carretera, y 
fué lanzado el marqués de Lema sobro el 
cristal delantero, que, al romperse, le pro
dujo ligeris erosiones sin importancia, p9>"0 
que le impiden salir de casa. 

La producción nacional 
E n l a P r e s i d e n a i a se h a r eun ido i a J u n t a 

protectora de la producción nacional, pce^ii-
dida por el señor Sánchez de Toca. 

Los mauristas y el Rey 
Ayer mañana estuvo en Palacio el señor 

Goicoeohea para dar las gracias al Bey pot 
el donativo hecho para los niños del Círculo 
maurista. 

Tres adictos más 
E l T r i b u n a l do laotas h a dic taminaido 

l a s de Ri teadavia , T o r r o e l l a •&•& M o n t g r í 
y Cas t rogé r i z , en sent ido , f avo rab l e a i a 
p roc l amac ión de k » canididatos mii i is te-
riades señoreB Esteiv©, F o u m i e r y Cre spo 
d© L á r a , q u e l u c h a b a n , resipectivanientiej 
oontira im republicaDO, un r e g i o n a l i s t a y 
« a romanon i s t a . E n «1 p r i m e r d i s t r i t o n o 
se h a b í a heteho pro¿da«iación. 

Has t i a athoira, Ma a o t a s ditetaminaidais 
p o r e l iSupiremo y. recibildas y a en ©1 Con
greso s u m a n 34. 

U N M S G U R S O D E L E R R O ü X 

"LAS DE BARRANCO^' 

Comedia en cuatro ac 
original de Gregorio Lafa-
Trere. • 

Las de Barranco es una comedia de cos
tumbres cuyo protagonista no sale a escena; 
porque ese protagonista es el capitán Ba
rranco, un héroe, un idealista, un hombre 
íntegro, que ni abdicó, nr se rindió, ni men
digó jaaxiás; que profesó culto ardiente a 
la honorabilidad, y que por todo premio de 
los grandes servicios prestados a ia patria, 
contentóse con algunas condecoraciones. Y 
esa herencia solamente legó a su ^ p o s a , 
doña María, y a sus hijas, Carmen, Pepa y 
Manuela : un apellido limpio y respetado y 

dad inflada de aquellas enumeraciones seu-
do-oratorias, antitesis, negación del lengua
je de la verdadera pasión! 

"EL COMPLOT DEL 
SILENCIO" 

- Comedia en tres actos, ori
ginal de César Iglesias Paz. 

He aquí otra comedia de salón. E n ella 
adverÜmcs algo, muy , poco de localis
mo : el que proviene de la importación de 
costumbres exóticas, e n . l a Argentina; cos
tumbres que ni responden al temperamento 

¡fogoso ni a la educación de los naturales 
un cuadro del que cuelgan varias insiguias ¡ "®' país. La libertad sajona para que las 
oondecorativas. 

Por desgracia, doña María, parte por tem
peramento, parte acuciada por la necesidad, 
no se constriñe a separarse de la línea de 
conducta, en excelso quijotil, que siguiera su. 
maiido, sino que trepa por rumbos propios 
del más Panza de los Sanchos. Pone una 
casa de huéspedes, y se sirve de sus hijas, 
de Carmen en especial, como anzuelo para 
pescar y retener pupilos y para explotar a 
éstos y a todos los admiradores de las ni
ñas, con cínica gorronería. Como Vbien ad 

muchachas flirteen con los hombres y entren 
y salgan solas, importada en Buenos Aires, 
sin importar ni el cuma de Inglaterra o de 
los Estados Unidos, n i . el temperamento co
rriente en esos países,, ni las leyes, ni los 
hábitos, ni la pedagogía, ocasiona la desgra
ciada calda de Mecha (Mercedes). El señor 
Iglesias Paz juzga que influyó en la oaida 
de Mecha, la ignorancia en que se le man
tuvo de ciertos peligros, de ciertos males. 
Pero no es así. La modista Teresa le advir
tió claramente y aún con insistencia 

Acepta gobernar con la Monarquía 
E l doní ingo é& oeLebró u n b a n q u e t e p a r 

iois eiemetoitoB Kfe lia Deitnooracia republ i -
oania, y en es te a c to p ronunc ió ol s e ñ o r 
LerroTix i in d iscurso , dei que e n t r e s a c a -
moa l a s ái&nnacioiiieis e Jsá&&s m á s ¡sialien-
teis: 

S i vi'eiiai M P o d e r ábandonjado en me-^ 
d io de l a r r o y o , .con pe i ig ro d e l a v i d a 
dieil pa í s , n o v a c i l a r í a en irecogedlo, «cual
qu i e r a que fuese el jefe de l E s t a d o » , a l 
q u e i m p o n d r í a e l d i i e m a d e somete r se a 
los mandafbos del pueb lo , o d imi t i r . 

Afi rma s u fe ©n l a r epúb i i ea , c o m o ú n i 
c a sa lvac ión d e l a P a t r i a . 

D t ó d e qn« a l a i z q u i e r d a 'de dos repu-
J.amás, en efecto, le había «sabido mejor» ' blicanois se h a n c o l o c a d o o t r o s e l emen-

im habano, ni un café como el que a c a b a b a ' ^ ® ' '^ p rec i so q u e aqué l los se or ienfen 
de tomar, ni la luz de una lámpara le ha- ®? '^'-' s en t i do ai&rmativo, p a r a h a c e r 
bía parecido t an deliciosa y tan discreta... 
Una soñolencia perezosa, y , sin embargo, 
lúcida le invadía.. . ¡Oh, aquel silencio, 
aquel orden, aquella severidad, aquel con
fort, aquel sosiego augusto! 

—¿ E n qué pieiasas ?—le dijo su mujer, 
entrando en el despacho. 

—¡Pienso, (j/ajrlóta, en. . . que soy comple
tamente feli? aquí I 

— ¿ D e veras? . . . 
—¡ Te lo juro I 
—¡Fel ices . . . , como viejos I—exclamó fella, 

con una; sonrissi 
—Los viejos aún tenemos algo que no en

vejece n u n c a : ¡el corazón. ¡Un corazón más 
puro. . . , más limpio de escorias de la vi
da!. . .—repuso él. 

Y tras de tma pausa hubo de añadir, le
vantándose, acercándose a ella y dándole 
un beso casto án aquella frente que parecía 
de marfi l : 

—¡Muchas veces loe que creen que no 
aman, aman todavía!. . . ¡Después del fuego 
queda el humo, que dura más que &quéll... 

Cnrr» y«BG«S 

ílmioistraolón ie EL OEiáTE 
HORAS D E OFICINñ 

y'\ Mafiana . . . 9 a 1 
¡Tarde .....i. 6 a 7 

óbina cons t ruc t i va . 
D e b e hace r se u n l l a m a m i e n t o a l a s rila

ses m e d i a y p r o l e t a r i a . 
E s oondeisíáble — h a b l a de l P a r l a m e n 

to—^todia acc ión iKacaanínada a i^j tardar 
e l mo men t o d e afirontar los g r a n d e s p r o 
b l e m a s p l a n t e a d o s a l pa í s . 

E n política internacional no pueden esta-
bleoeWe pactos sin recibir del país, por me
dio del Par lamento, orientaciones generales, 
y paíeiee dibujarse em el Mensaje de la Co
rona uná'l orientación hacia alianzas trabaja
das en él secreto por una diplomacia a la 
vieja usanza. 

Lá!.saíya.oión da España hay que buscarla 
fuera de la órbita de la política. 

Propondrá a las Cortee un proyecto de 
convocatoria de un Parlamento. . . , que deli
bere 'sobre materia do economía. 

_ H a y ' q u e atratír a la vida pública a inge
nieros, médicos, industriales y Comeroiantea 
para, que creen un nuevo régimen; 

OTEAS NOTICIAS 

No es cierto que, como se ha dicho, el 
ex ministro señor Bergamín inspire el peñó. 
dico «La Lucha». 

» «"'if'• r . • • , ' . ' 

Para mañana está señalada la vista de la 
causa criminal instruida contra el actual 
diputado por Gandesa señor. Caballé, como 
autor de un delito de disparos de arma de 
fuego contra el ex ministro señor marqués 
de Cortina." . 

FRUSLERÍAS 

MI JU 
-••-

E s preciso que sepas, lector caro 
(poreso ta lo cuento en confianza),, 
que el día ocho de enero m e declaro 
en huelga y en holgorio o en holganza. 
Y esta costumbre ñóíái, ' 
de holgarme con la huelga en este día, 
no es un efecto de órdenes ni amafios 
de ningún director del socialismo, 
sino unánime acuerdó de mí mismo, 
porque él ocho de enero es mi cumpleaños. 
Nunca fui de esos seres tan atentos 
que suelen deshacerse en cumplimientos, 
y al cumplir estos años transcurridos 
siempre me han fastidiado... los cumplidos ; 
pero celebro tai festividad 
como cumple al que Cumpla cierta edad. 
Si cuantos cumplo averiguar quisieras, 
cuenta^ setenta y una pripiaveras, 
un veranó, un otoño y lo corrido 
del invierno presenta 
y verás claramente 
que son setenta y dos los que he cumplido. 
De modo qUe, a ló menos por la edad, 
soy un hombre ávánuado do verdad. 
No falta quien sabiendo ía edad mía, 
me considera joven todavía, 
y si he de ser sincero, 
Bambién en juventud m e considero; 
pues tan a gusto en ella m e encontré 
que al ir a terminarse m e planté , 
y de ella, por potísimas razones, 
no he querido salir ni a tres tirones. 
Claro que el pobre cuerpo degenera 
y envejece; mas eso cae por fuera, 
y no logra sacarme de mi centro. 
¡Vejez por fuera y juventud por dentro! 
Hay quien niega que en plena senectud 
s e pueda conservar la juventud, 
y hasta supone que a mentir me atrevo 
al afirmar que la conservo entera. 
pero al que opine así, decirle debo 
que la cosa es sencilla y hacedera 
por los años de práctiea que llevo. 
De todas suertes, consté caballeros, 
que ya cumplí setenta y dos eneros, 
y como tal edad pica en historia 
surge toda la mía en mi memoria. 
Y por si hubiera alguno a quien le importe 
.•ísber dónde ha nacido este esoritoi, 
yo le diré que eñ esth viUa y Corte, 
en la calle Mayor. 
351 núnaero no puedo precisarla 
porqu» «» d» la circunstancia triste 
d» qu» 1* «*«». BU «UO nací no existe, 
fn» »f¡u«l f«B quSi«r« averiguarle, 
iíusiqns n« «niáj-ao pl«no d» Madrid 
y podri per 1» ¿ ^ 
dar »1 ñu «B el fuid 
ftl t í r eatT» 1» okl lsd» la Caza 
y la del Bonetillo una casona 
que es donde vino al mundo mi perscma. 
E r a el lugar qua en los gloriosos días 

de Calderón y Lope, se llamaba, 
por sus tiendas fámcfflas. Platerías, 
y en la casa loa bajos ocupaba 
la tienda del tío Rico el Choricero, 
que Goya en sus tapices re t ra taba; 
más un Ayuntamiento que ignoral^a,, 
sm duda, mi efeméride de enero. 
dispuso aquella casa derribar, ' . 
que luego no se h a vuelto a edificar. 
Golpe cruel de la For tuna ciega 
echó al suelo mi oaaa solariega, 
que es hoy más solariega, a no dudar, 
pues que de ella quedó solo el solar. 
Por desdicha o por. suerte de mi raaa' 
quedó la casa convertida en plaza, 
y es tan exigua su extensión, escueta 
que es sólo una plazuela o plazoleta. 
Como no existe, pues, el. edificio, 
no hay modo de que logre la fortuna 
de que puedan poner lápida alguna 
para conmemorar mi natalicio, 
y al llegar el momento 
tendrán que recurrir al monumento, 
que será un pedestal . . 
con mi estatua o mi busto, 
que eso a mí me es igual, 
y lo defiero ál gusto 
de la Corporación municipal. 
Afortunadamente 
puede ir acostumbrándose la gente 
a ve<r un monumento levantado f 
en el lugar citado, 
porque en. la actualidad 
hay ya un quiosco de necesidad. 
Como dato biográfico diré 
(^ue he nacido de pie, 
detalle del qUe tengo la certeza. 
Lo. malo ha sido que 
luego después onáutí6 de caheza. 
Después en San Ginés me bautizaron, 
y con satisfacción deciros puodo 
que fué sn la pila donde cristianaron 
a nuestro don Francisco de Quevedo. 
Me. contó una tía mía 
que al ponerme la sal me relamía, 
de lo cual todo el mundo se roía. 
Ya ves, lector, que desdo los pañales 
comen-;á a hacer reir a los mortales, 
j lo algo intentando todavía. 
E n tantos años de pagar mi escote, 
¿qué extraño es que escasee y que se agote 
la gal, preciada y quevedesca dote 
que en 1». pila m« dieron aquel día? 
R«suB3.Í4náo, lector: que hoy he cumplido 
«•írent» y dos flal «la, y he vivido 
enír» d.ioh«« y d»Eo« 
estos «stent», y dOs primeros años, 
y quiera Di,-» que sean excelentes 
los setenta y dos. años subsiguientes. 
E n ellos, pacientísimo lector, 
soy Siempre tu seguro servidor. 

Carlos Lai5 DE CUSNCi 

vierte Morales, uno de los adoradores,' ''ei riesgo que le acechaba. Sea lo que s e i de 
Carmen, son nada más sonrisas y palabras | la cuestión pedagógica referente a sí ron-
dulees ¡as que se venden en casa de las de i viene descorrer ciertos velos a los ojos de 
Barranco. n iña y niños, o.*dejarlos en su ignjranji ' i , 

La pésima educación que doña María da, aunque de ella abusar pueda slgún malva-
a sus retoños, el peligroso juego a que la* <ío, la solución práctica a este problema da-
viuda se entrega, conducen, al fin, a una (̂ a por los padres de Mecha, no ii.'flav<;n 
humilde t ragedia: Carmen, después de pe- ' '^u -su caída. El desdichado ejemplo de 
dir inútilmente el consentimiento para o a - ' s u hermana determina que Sara se de-
sarse con Linares, con el periodista y no-1 tenga a t iempo; mas reflexiónese que Sara 
velista Linares, se e.scspa con él. Y en-j no so .recobra porqué aprenda lo que igno-
tonces, como símbolo del naufragio del ho-i raba, sino por que le impresionan, le hieren 
ñor de la familia y del nombro,: viene a' ios tristes resultados (la muerte del padre 
tierra el cuadro de las condecoraciones delj y la deshonra do toda !a familia), de un 
capitán Barranco. , j mal cuya gravedad, teóricamente, conocía 

En esta comedia de costum.bres hay, ca- do sobra, 
racteros (los do doña María, Carmen y Ma-; - Aparte de este fondo ideológico, presta 
nuela) bien trazados y sostenidos; , hay ca-j interés a El complot del silencio el desen-
ricaturones (los de Rocamofa y Barroso) y i lace de la occión. Para lavar a los ojos vo-
hay figuras borrosas (Petrona, Morales y L ' - ' luntariamente daltónicos de la sociedad el 
nares). La observación parece minuciosa, su- 'honor de la familia, ésta impone a Mocha 
til y fiel; al menos tiene verdad' artística, se case con Rafael, joven diputado, hijo de. 

L a acción es pobre y está desleída para' sus obras, excelente sujeto, que desde sus 
llenar cuatro actos. Condensada en dos, en años de universidad la smalíia. Momentos 
tres a lo sumo, habría ganado en sobriedal antes do ia boda, Mbcha, leal, y, al fin ena-
y en fuerza. , • .morada, descubre.. . , cree descubrir a Ba-

El localismo de Las de Barranco es itts'g- fnel el tprribis secreto. Rafael ya lo sabía, 
nifioante. L a farsa con todos sus episo-' Porque viera a Mecha regenerada por el 
dios hubieran podido suponerse acontefcid.^ij srropentimiento Y por el dolor, había pedi-
en Madrid o en París . ido «u mano. Del juicio de la sociedad, no 

El mecanismo teatral . . . rechina en oca-¡se curaba; bastábale el complot del silen-! 
eiones, porque funciona con cierta dificul-: .''to fraguado pot todos, meirced a l ' c u a l , na-
tad, merced a entradas y salidas caoricho-i die podría darse por entendido, 
sas. . . : . . 1 No cabe duda .sino í(ue esto desenlace an. 

El diálogo fluye siempre f,áo,il, y a vecas ticalderoniano es racional y es cristiano, 
se anima y caldea, j .íUiíque el, ,cix!de.ronianismo do la sangra ibé-

La señora Quiroga mostró nuevas facetas. rica se resista a confesarlo así. , 
de BU arte. Quizás lo más arduo, y k m i s ' Angustias' de espacio nos impiden consa-
valioso, en la expresión escénica es saber, grs-r más detenido análisis a El complot del 
llorar por dentro y reir por fuera, de modo silencio, tercera dé las novedades que nos 
que ei ísontraste hiera al público. Crispa-1 ha ofrecido la «.compañía argentina» desde 
clones casi imperceptibles del ros t ro ; vibra-, que .«ipareoió el último número de E L D E -
ciones. opacas y quebradas de - l a voz, rnuy BATE. 
t enues ; desfallecimientos, en seguida conté- L a señora Quiro.ga, admirable interpre-
nidos, de la actitud, son las aimas micros- tando la oomoleja y difícil personalidad psi-
cópicas y ¡ tan frágiles! con que se conquís-j cológica de Mecha. E l amor, las remordi-
ta este "tiriunfo supremo por lo misnio- que mient/w, la le<iltB,d, el sentimierito de justi-. 

Continúa el examen 
de actas 

Santiago 
En representación del señor Posada im

pugnó el acta el señor Barroso, atacand* la 
actuación del Gobierno, que cometió toda 
clase de coacciones y consintió eii la com
pra de votos de manera escandalosa. Estos 
hechos llegaron a ocasionar la muerte de un 
Ciudadano pacífico. Pide que se abra una 
información para depurs.r responsabilidades. 

Defiende la validez el dijiutado proclama
do. Señor Moreno Tilde. 

Huetc 
Impugna el acta el candidato derrotado, 

señor Cuervo, alegando que fueron falsifica
das las aotas de 19 i)ucbIos, do las cuales 
se le negaron las certiücacionos oportunas 
antes del escrutinio: general. 

El representante del coudo de San Luis, 
defiende el acta. 

Sania María de Nieva 
El candidato derrota<lo, señor Delgado, pi

de la anulación de la elección y que so haga 
una nueva convocatoria, fundándose en que' 
se cometieron gran número de coacciones por 
el gobernador, quien conminsba a los slcal-
des y secretarios que no apoyasen al candi
dato ministerial con fuertes inul tas ; solici. 
ta que para depurar estos hechos se abia 
una informabión judicial. 

El señor Iradier, diputado prc^jlamado 
niega las coacciones antes referidas, a.sí co. 
mo quü existiese compra de votos. 

Torrente 

no es estrepitoso. Y este triunfo fué el de 
la señora, Quiroga en Las de Barranco. 

L a señora Mancini en rriuclias escebas 
nos hizo recordar a doña' Balbina Valverde. 
Las señoritas Arneodo, M e s a ' y Smith y los 
señores Fregués y Csirrizo confirmaron la 
buena impresión causada la noche de l^' 
presentación. El señor Acohiaídi nos pareció 
un • actor distinguido, a la m a n e r a d e Bru-
lé. que rehuve subrayar los efectos; y: que 
odia el énfasis. 

L a obra agradó rQucho| mantoniendo' a 
los espectadores on coniítantf. hilaridad y 
arrancando apla.usos nuraeroa^ . , 

'LA SERPIENTE'* 

. Comedia, en tres actos, ori
ginal de Armando Mopclí. 

Tras el drama pasional y local, tras la 
comedia de costumbres, la compañía argén 

cia-, la gratitud, tuvieron encendidos acentos 
de' verdad en labios. de la erriinente actriz. 

Contribuyeron al buen conjunto interpre
tativo la señora Mascini , las señoritas Ar-
neodo. Masa- y Smith, y los señores Acbiar-
di, Escarsela y Pregues. 

La obra fué aplaudida. 

Rakel EOTLLRN 

EN EL ATENEO 

DAViD SEOUEIRA 
, ¡'IB 

Hay en es te a r t i s t a notabi l ís imo una 
complejidad que a u m e n t a ol ex t r año efec
to que produce ; no se le puede escuchar, 
sin que la imaf inac ión t r a t e dle aqu i la ta r 
lais d i f e ren tes influencias que han cont r i 
buido a la formación de un t empe ramen
t o t a n especial . Su origen español, as tu-

tina nos brindó, en la noche del domingo, | r iano; su juventud, p^asada en Centroamé-
una comedia dé salón, oOn algo de tesis y 
algo de psicología. , 

L a serpiente es . . . la mujer ; que se en
reda a la vida del hombre y lo inutiliza, o 
apaga la luz de su rSzóh, o l ó 'ma ta . . . Así, 
Luciana, y Mirella,? en diverso grado, son 
fatales a Pedro y a Roberto. 

Sin desconocer,, aciertos , accidentales, juz
go muy defectuosa la comedia del señor 
Moock. 

Empeñado en que la parábola, la fábula 
más bien, del tigre y la serpiente, que con
tara Walter asegurando haberla visto en ao-. 
oión, durante su estancia en los dominios 
del «Mikado», se obstina el señor Moojok en 
que una aventura, una irregularidad en o' 
vivir, muy reprobables, pero muy frecuen
tes, hagan ;perder al escritor Pedro, en pri
mer lugar, la memoria, después toda posi
bilidad de escribir, y al cabo el juicio. Y 
no se toma el trabajo de justificar por qué, 
ocasionan tamañas catástrofes causas que 
producen efectos muy perniciosos en el Or
den moral, pero que no suelen producirlos 
tan gravemente patológicos. 

Tampoco se preocupa el señor Moock. de 
explicar por qué Roberto, en vez de procu
rarse, intensifiosindo su labor p.eriodísíica, 
medios económicos para unirse a Mirella, 
para libertar a Mirella del funesto influjo 
de su depr,avada tía .Carmen Rosa, se aban
donó, dejó de cumplir sus deberes y hubo 
de ser d&spedido del periódico donde ga
naba el pan de presente y tenía un porve
nir seguró. 

L a acción, bien sucinta por cierto, no se 
desarrolla, porque no es desarrollarla repe
tir la misma situación (la de la amnesia 
de Pedro) y acumular escenas inútiles, epi
sódicas, de charlatanería estéril.. Se expone 
en el primer acto y se desenlaza en el se
gundo y tercero, pues es el desenlfíf-,e ya lo 
que premiosamente se arrastra por las dos 
últimas jomadas mortales. 

Los caracteres carecen de plasticidad y 
de fuerza, carecen aun de especificación. No 
sabemos qué ni cómo es Luciana, ni Pedro, 
ni Walter, n i Roberto, ni Manríquez.. . , ni 
nadie. 

Finalmente, el abuso de la retór 'ca, lá 
profusión de definiciones (1), el derroche de 
oratoria, estropean el diálogo, que, lejos de 
servir como de buena salsa que hiciese pasar 
un mal pescado, pone de relieve la false
dad de la acción, la falta de realidad de 'os 
caracteres, y la ausencia absoluta da inte
rés, de pasión, de calor humano. 

Como Pedro acabó loco, atribuyamos a su 
locura; los disparates, algunos infantiles de 
puro disparatados, que pensó escribir en iu 
libro Voluntad. 

De todas «uertes el tenor Moock es res
ponsable ds lo escabroso del msd 'o y de la 
inmoralidad de la intriga ds La serpiente. 

L a interjjretación:, aceptable en cuanto 
ciertas.. . cosas se pueden interpretar ateep-
tablemente. ¡Daba pena ver a lá señora Qui- del Ateneo, 

íoga líichand© » btazo partido con la frial- -

riica; su educación musical , rec ib ida en los 
Estados Unidlos: a cada uno dfe estos cam
bios de ambien te queremos a t r i b u i r las 
d i s t in tas ca rac te r í s t i cas que sorprenden en 
él, y sobre las que des taca a e n a p r e una re 
cia vi r i l idad, t a n t o en su a spec to .de com
posi tor como dte e jecu tan te . A t a l e x t r e m o 
l lega es ta personal idad y el afán nor te 
amer icano d e acusar la impe tuosamente , 
que a veces r e s u l t a poco sincera, se sobre
pone a todas las demás ca rac te r í s t i cas y 
v iene a s e r la dominan te en su manera . Así, 
por ejemplo, en las dos obras de Chopin 
que ejecutó, el t e m o r a lo vulgar , a lo 
ramplón y a lo anodino le obliga a ser un 
t a n t o i r respetuoso y a rb i t r a r io ; pero en ta.l 
mane ra que, lejos dé desagradar , sat isface 
pOr lógica, dada la manera de ser del in
t é r p r e t e . 

N Q pueden apl icársele los adjetivos co
munes a otros p ian is tas : es algo d i fe ren te , 
que maravi l la por la flexibilidad, po r la 
c la ra sencillez, por una elegancia l ibre de 
afectación, por la desconcer tan te facili
dad, por el dominio l impio de todo a larde 
de vi r tuosismo y por ia in tens idad expre
siva dal sonido. ' 

Donde mejor mos t ró e s t a s cual idades fué 
en, la magRlfica «Serenata Heroica» de Mac 
Dovsrell. a la que dio u n a severa solemni
dad, q u e . s u p o cambiar su t i l rnen te en de
l icadeza on los momentos en que lo heroi
co se convier te en pa té t i co , s i empre con 
la misma dicción cor rec ta y clara. 

En Debassy consiguió toda la t ranspa
r e n t e sonorida.d, toda la del icadeza suave 
que requ ie re es ta mús ica imprec isa y aé
rea ; pero donde consiguió el máximo efec
to fué en el «Capricho español» de Mosz-
kowsky, lleno de b r a v u r a y de fuego, de 
g rac ia en los r i tmo^ y de precisión en las 
ideas. 

Como compositor dio a conocer u n a sui-
t e , a n t i g u a , de muy buen est i lo , de c lara 
nielodía, en que, como resul tado de estu
dios e influencias, se j u n t a . l a g rac ia fran
cesa con un apasionamiento español muy 
j u s t a m e n t e sentido. E n la zarabanda, .5obre 
todo, el equi l ibr io es perfiecto: sobre un 
sobrio acompañamiento surge una melodía 
e legante , que parece perderse p a r a surgi r 
nuevamente , juguetona y graciosa, con ca
dencias espafíolas. 

Sus admirables condiciones de composi
to r se acusan aún más o r ig ina lmen te en 
la. «Leyenda india»; robusta , sobria, y, « 
pesar de ello, dulcoKiente evocadora. 

Como autor y como i n t é r p r e t e consiguió 
«1 seCer Sequie i ra un doble t r iunfo , del 
que fueron señales indudables los aplausos 
de u n públ ico t a n «ecogido y cu l to como el 

HANS 

El marqués de Villabrágirna, en represen
tación del candidato derrotado, señor Cam-
T>os Crespo, pide la ruiüdiul del acta, hacien
do constar que ésta so logró con proceli-
miotitos do violencia sobre el ánimo de ios 
electores, rauchos do Ion cuales fueron dete
nidos la víspera de la elección para que no 
votaran a su patrocinado, do lo que hay acta 
noíarial de presencia; como también las hay 
demostrando quf> no hubo elección en los ^ue-
blos de Manises y Albal, los dos más im
portantes del distrito, a pesar de lo cual so 
volcó el Censo a favor del candidato minis. 
ferial, dándose el hecho de que las actas del 
esc-utinio son copia exactísima de Ia,s listas 
electorales, con su orden alfabético, etc. 

Defiendo la v.^Iidez del acta, BEI represen. 
tación del señor Valdexiabres, 

Taf^llia 
No se presenta nadie a impugnar ni a de

fender esto acta 

Orense 
Por est ! distrito no ha sido proclamado 

diputado nadie. Los dos candidatos que lu
chaban por él eran los señores Tabeada y 
Barriobero Herrán. 

, El primero dice que los partidarios de su 
contrincante, después de apelar a toda clasa 
de violencias y atropellos con sus electores, 
lograron que la Jun t a del Censo no le pro-
clamase diputado, para lo cual el día del es
crutinio fué invadido el local de ésta por 
gran número de obreros, que insultaron e in
juriaron a los vocales y candidato que no les 
eran adictos. Por este motivo y el haber re
cibido varias actas dobles, la referid» .Tunta 
optó por no declarar válida la ele<!eión. 

E l señor Barriobero manifiesta que fuera 
de la capital, en las elecciones rurales del dis. 
trito, no se verificó la votación el domingo, 
por !o que fué necesario hacerla el lunes ; 
paro desde los pueblos a la capital fueron 
escamoteadas las actas respectivas. Solicita, 
que so convoque una nueva elección. 

Villacarrillo 
El señor Codorníu, en representación del 

candidato derrotíido, señor Parra, impui^na la 
validez del acta, fundándose en que so co
metieron ^ numerosos auinños V coacciones 
llegando la Guardia civil a penetrar en los 
colegios y cachear a todos los que en á á t » 
se encontraban, incluso a ua notario, el . ue 
af protestar ante el capitán do la Benetná-
rita por la forma en que se le trataba, fuá 
insultado gravemente por el referido on<,;aI 
, Ueaende su proclamación el candidato 

triunfante señor .Uceda. y rectifican lue.'o 
ambos mforínantes. ' ' 

La Guardia 
^ Combate/ la elección el candidato dcj-rola-

00, señor Artiñano. Manifiesta que la ca-a-
terística de aquélla ha sido el soborno, -VT-
petrado en forma escandalosa por su ron-
triricante, llegando a comprar los cansos en
terca de varios pueblos que pita. E n otros, se 
compraban los votos por grupos. Exhibe va-
nos . testimonios que prueban que los votos 
eran comprados a 40 pesetas por la mañana 
y ya por la tarde se pagaban a 120 peset.as' 
En el pueblo de Salinero se verificó uña 
subasta en plena plaza pública. 

Con todas estas maniobras, su contrincan-
to no logra más que una mavoría de V¡1'> 
votas, lo que prueba el arraigo "que el inf-^rt 
mante tiene en el distvito, al que ha repre
sentado ya en dos Cortes anteriores, la últi
ma sin lucha, jjo'r haberse convencido el 'lua 
entonces era su contrincante de que era muy 
difícil ir contrai él. Termina solicitando la 
nulidad del acta y que por el Tribunal sea 
abierta; una información para depurar re?, 
poneabüidades y comprobar la corteza de 
sus afirmaciones. 

Defiende la validez del acta el candidaro 
triunfante, señor Ocio, quo niega las afirma-
clones do su contrario. 

Lucena del Cid 
El candidato derrotado, señor Villalonga, 

impugna la validez de la elección fundándo.W 
en los atropellos y coacciones cometidos por 
el gobernador givil en favor de su contrin
cante, muchos d e .cuyos apoderadc^s ostenta-
ban, además, la credencial de delegados del 
Gobierno. E n algunos pueblos fueron obli. 
gados a votar a favor do la candidatura mi
nisterial, los trabajadores ocupados en la 
construí''^ón de una, carretera del Estado, 
bajo amenaza de , sor despedidos. 

El señor Canto?, candidato triunfante, de
fiende su acta. 

Castelltersol 
Impugna el acta el candidato derrotado se" . 

ñor SaleUa. Denuncia algunas coacciones co
metidas por el vicepresidente de la Comi
sión provincial, que patrocinaba la candida- • 
tura de la Liga regionalista, y el cual convocó 
a varios Ayuntamientos, a los que conminaba 
con diferentes amenazas, para que votaran a 
su candidato. Enumera también distintos 
pueblos en los que está probado que no se 
verificó la elección, a pesar de lo cual aparece 
todo el censo votando a su contrincante. De
nuncia, igualmente, diforcntes casos de com
pra de votos, citando una localidad donde se 
compró un .grupo de CO electores por 10.000 
pesetas. Solicita sea invalidada la proclamn-
ción hecha, y declarada H elección a su fa
vor. 

El^ señor Anglada, en representación del 
candidato triunfante, señor Humbert , defi2n-
de la legitimidad del acta. 

PARA HOY 

Esta mañana, a las nueve, serán vistas 
la,s af;tas s iguientes: Agreda, Tarazona, Se
villa, Pego, Lorca, Miranda de Ebro, Valls, ; 
Valmaseda, Burgo de Osma, Santander y; 
Gaucíu. 

aspecto.de
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CASA BEAL BEUNION DE LA 3VSXK 

Banquete al Cuerpo ^^ ^^^^ ^^ t^l-''^^'^^^'''''^^ 
diplomático 

Wí santo del infaute áon Gonzalo 
— B — 

después d© dcsspauhar con los mia i s fos 
de t umo , recibió el Soberano la siguiente 
wdieso ia miUtar: 

Contaraalrpirante don Francisco Yolif; ins-
peotoar genesral de Sanidad de la Armada, don 
José Bodríguez UUor; coroneles don' Enri
que Saioedo, don Santiago Zumel, don Au-
gusto Prln,eip© y don Cayetano Tarmens ; 
teoiente coronel don Víctor Caoharróa; oo-
mandante don Angol González Tablas ; ca
pitanes don Manuel Estévez Navas, don 
Carlos 'Letamendía y don Alfredo Semprún; 
interventor dgn Santiago Sáiz Mendivil, y 
el capitán de fragata M. Joubert , agregado 
Qftval de Frtmcla. 

También ouiaplime&tó al Monarca el ex 
ministro señor Goioocclica. 

Con. motivo de celebrar su fiesta onomás
tica el infante don Gonzalo vistió i a corte 
de media gala. 

Anoche, a las nuove, se celebró en Pa-
iacio ol banquete con que anualmente obso-
quia BU majestad el Key al Cuerpo diplomá-
íico acreditado en Madrid. 
' E l íjoto tuvo lugar en el gran comedor 
Í9 gaja, artísticamente adornado con plan-
jbas y florea. 

L ^ cabeceras de la mesa estaban ocupa
das' por él jefe superior de Palacio, marqués 
da la Torrecilla, y el mayordouio do la Kei-
^ a , maiqués de Bendaña. 

Los huevos a cuatro pesetas 
la docena 

—a— 
Ayer se íeunió la Jun ta proviaoial de SüC' 

sistencias, bajo la presidencia del goberna
dor y con asistencia del alcalde. 

Según manifestaron apabas autoridades, se 
adoptaron en dicha reunión los BÍgúienies 
acuerdos: 

Mantener ia tasa de la carne y hacerla 
cumplir. Se convocará al gremio para gestio
nar la rebaja de dioho artículo, en vista de 
la que ha expwimentado el precio del g6r 
nado. 

Mantener también la tasa del carbón ve
getal y mineral , persiguiendo a los industria* 
les que le vendan a mayor precio. 

A este fin se reclamará del ministro de 
Fomenta mayor número de inspectores ads
critos al Gobierno civil para poder ejercer 

mayor vigilancia. 
La Jun ta , que hizo girar eu inspección a 

las cámaras frigoríficas, ha visto que no hay 
existencias. 

P'n el marcado de San Miguel fueron ha-
Hadas 200 cajas ooit 30 docenas cada ana , 
y en la Compaña Madrileña 84 cajas, pon 800 
cada una. 

En vi«ta de esto, se acordó proponer al mi
nistro de Fomento que gestione' la tasa de los 
huevos en los puntos productores, para po
der mantener en Madrid el precio de cuatro 
pesetas la docena. 

También so ocupó la J u n t a de la «uestión 
del aceite, pues ha habido necesidad de ota-
pezar a restringir la venta, a causa de la es
casez existente, que amonaza tener que sus-

DEPORTES 

Los checoeslovacos venemos 
LOS eUlPUZCOAMOS 6ANAN 

—Ha 

C A C E R Í A S R E G I A S igadores madrileños para reforjar a los t.t-
SEVILLA, 1 0 . _ E 1 día 13 del actual ]]«.; lotices^ que fueron derrotados hace poeo^j 

gara a ésta el Bey acompañado de algunos' d^as. El partido, presenciado por enorme y J 
aristócratas madrUeños. " " \°'-^''°' ^'^^'° ^^^ resul tado: 

E l Monaorca embarcará en un yate y t e | «Aíhieíio Clcb», de iKadrid 3 taptos 
dirigirá al ¡coto de Doñana para asistir a iaj «Sevilla F . C.» ^ '̂ 
cacería organizada e» su honor por loa du-1 « » s 

Los rastantes puestos de la mesa fueron; pe^^gj, jg_ ^enta. 
oowados en la siguiente forma: ¡ Rp acordó, finalmente, llamar la atención 

Poreíüha de eu majestad el R e y : Su ma-; (5el mini.<!tro, acerca de la necesidad de que 
jestad la reina doña María Cristina, prínci-1 pe resuelva la cuor,tión de los transportes, 
pa don Eaniero, embajadora de los EstaüY-;, que afecta grandemente on todos loa órdenes 
Dnidcis, embajador de Italia, duquesa de ia a la vida de Madrid. 
pónquSsta, ministro de Grecia, señora del 
inijüsto) di^l Eeino Uoiido de los Servicra, 
Oroatas y Slovenos, ministro del Brasil, t>e-
Uora del encargado de Negocios de Polonia, 
rainistiro de Venezuela, dama da guardia constatas , en cantidad abundante, por lo cual sel 

VENTA D E PATATAS 

Dijo ayer el alcalde que en los despachos 
reguladores se han empezado a expender pa

la Beina, ocmdeea de Vía Manuel ; encar-

f eáp da Negocios de Noruega, condesa de 
'eDe, encargado de Negocios de Colombia, 

jnfes Bultal , encargado de Negocios de Uru
guay y señorita Bertrán de Lis. 

Izquierda de au majestad el R e y : Prin
cesa doña ¡Beatriz, de la Oran Bre taña : 
embajador d e los Estados Unidos, embaja
dora de I tal ia , presidente del Consejo de 
ministros, señora del ministro do Guatema-
í a , ministío de Suecia, señora del ministro 
íde Bélgica, ministro de los Países Bajos, 
señora del encargado de Negocios do Co
lombia, ministro del Perú, dama da guardia 
'ijon la reina Cristina, encargado de Nego-
láos de Polonia, duquesa, de Vistahermosa, 
encargado de Negocios do China, dama par-
(ticúlar de su majestad, encargado de Ne-

f ocios de Portugal, marquesa do Águila 
íeal y marqués del Eafa!. 
Derecha de eu majestad la Re ina : Infan

t e don Carlos, infanta dofia Isabel, emba-
ijador de Alemania, duquesa de San Cario.-?, 
piinistro de Eumania , , sonora dol ministro 
"de Grecia, ministro do Suiza, s(^f;ora del en
cargado de Negocios do Finlandia, minis
tro del Eelno Unido do los Servios Croatas 
y Slovenos, señora del encargado de Nego
cios de Francia, encargado de Negocios de 
Finlandia, dama de guíirdia con la infanta 
doña Isabel, conáe:-a do Alcubien-p,; encar
gado de Negocies do Tin-ruííi., marqupsa de! 
Eafal, encargado de Ncfíocios de Francia, 
dama particular de la reina doña Cristina, 
encsffgado de Negocios do la Argentina y 
•conde de Volle. 

' Izquierda de su r!"iajesir,;d la E f i n a : Nun
cio de Su Santidad, infanta doña Luisa, 
príncipe don Gabriel, embajadora de Ale-
paania, ministro de GuateiiüJa, señora ds! 
ministro de Suiza, ministro de Chile, seño
ra del eincargado do Ntfjooios del Salvador, 
ministro do Bélgica, señora del encargado 
de Negocios de la Gran Brstaña, encarga
do de Nego-.ios del Salvsdor. dama de 
guardia con la infanta doña Luisa, marque
sa de Valdeolrnos; encargado de Negocios 
do Austria, marqupsa dol Salar, encargado 
de Negocios dn la Gran Bretaña.,' condesa 
del Puortp, subseoretnrio del míniatorió de 
Estado y duque de Vistahermosa. 

No asistió el, ministro de Estado a causa 
del accidento sufrido el domingo último, ni 
el embajador do Inglaterra, por encontrai-sa 
en I tal ia . 

La comida fué servida eou arreglo al si
guiente menv : 

«Diner de L L . MM.—10 Janvier 1921. 
Consommé Princesse.—Crema diplómate. 

Turban de IqngQustins.—Selle de voau a la 
Oríoff.—'Filets de bécasso a la .nrémo de gi-
b i e r — p i n d e trj lféo.—Po'its pois aux lái-
tues,—Glaco Conde.—Bisouit de Savoie 
Eamequins . 

Vim.—Jerez. 18471 Moriles-Burgos, Ris-
jjal, Champagne Domoeq y Pajaretp.» 

L a banda de irujei^ía del Cuerpo de Ala-
fc'arderps intorrpetó duíante el acto el si-
guíente programa: 
' Entrada de loa dioses en el Wal'nalla, 
iWágner, 

Manon Lesoaui, Pueeini. 
, fteminiscenciis escocesas (seiccciónl, God-

Bn ííf 'Alhambra (soronata). Bretón. 
Xr« foyeux payan (potpourri), Fall. 

^Moféha cosaca, Pares. 

» * :» 
Tata, acompañar a los Reyes do Bélgica, 

.(gue en los primeros días de! próximo "mes 
dei febrero ílegarán a Madrid, han sido de
sasnados pof BU majost-id el Rey como gen-
timombre y dama de la Reina" grandes"^ de 
España , el duque de Montellano y la duqus-
'isa d«í Medinaceli. 
; ^deimás dé la funcióit de' gala ya anuncia-
'da ¡aa isl teatro Real, se celebrarán sn ho-
fté* ie los Beyes belgas uH gran baile en 
iíPalado y otro en el de los duques de Me-
¡aipaceB. 

podrán vender hasta seis kilos a cada Com
prador. 

L E C H E ADULTERADA 

El teniente de alcalde del distrito da la 
Inclusa, señor Cordero, hizo ayer uña ins , 
peoción de leche, como resultado de }a cMaí 
fueron donimclados 14 establecimientos por 
aguar diversos cantidades da leche en propor. 
ción del 30 al 60 por 100. 

VIDA RELIGIOSA 

gues áp Tarifa. 

FOOTBALL 

RECREATIVO ESPAÑOL 2 tantos. 
(Sugaíftga, defensa contrario.) 

StadlEía F . C o » 

Tuvo este encuentro un desarrollo muy 
mediariD. Los jligadores se contentaron 
con llevar el balón hacía adelante, f.in 
preocuparse de sus compañeros. I^a vic
toria parees eiafita, ya que líos del 
«Staáiuih» no han destacado ni siquie-
«Stadium» no se han destacado ni siquie-
'ra por su juego individual, mientras los otr-js 
poseea elementos vaüesos. Tenemos, por 
ejemplo, eiatre éstos a Pérez, e! delantero 
e s i t r o ' que, además de trabajador, juega 
aceptahlemente. y eri_ cuanto le ponen el ba
lón ea los pies realiza algunas jugadas de 
mérito. U B tanto hicieron los Wncedores en 
cada tiempo. 

Y nada digno de mención podemos añadir, 
s « « 

SAN SEBASTIAN, 10.—En el campo da 
Atocha jugaron ayer un interefíantísimo 
partido los equipos del «Sparta», de Praja , 
y la seleación guipuzcoana. Muchas horas 
antes del partido se agotaron las localidades, 
y el campo « t u v o Heno, a pesar de la llu
via torrencial. 

,FJ1 partido, c o m se esperaba, resultó fcr-
mídable, difctinguiéndr-se todos los Jugadores 
ds ambos equipos, qu» cosecharon con.stante-
men t s grandes ovaciones. E l reisultado 'leí 
encuentro, arbitrado acertsdamenta por Be-
vníioTido. fué p.l s icniente: 
SELECCIÓN GUIPUZCOANA 4 tantos 
«Sparta», da Prpga ?. 2 tantos 

Hacía muchos añcs que oí equipo foraste
ro no había sufrido ninguna derrota. Por la 
noche fueron pbs6qui<aloR con un banqueta, 
caftjbíándose iafeoluoscs brindis. Saldrán hov 
para Su país. 

» -» « 
SEVILLA., 10.—En el carnpo do la >veni . 

da de la Eeina Victorioj, se pslobró el pa.i-ti-
do do revancha entre el «AthlehVi». do M a h i d 
y a! «SaviUa F . C » . H a n venido algunos ju-

BAIí'i.'OBAL Y 
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CULTOS 

Dlñ 11.—Martes.-—Scntos Iligjoio, X^s^.a, y mar. 
tir; Alejandro, Obispo; Anastasio, mcjoje, y Santa 
Honorata, virgeü. 

La misa y oficio divino son del quinto día infra-
octava de la Eipifanía, con rito Bémidobl* y color 
blanco. 

Adoración Nocturaa San J o ^ Bautista. 
Uve MarJa.—A las once, misa y coiaid» a 40 

mujeres. 
Cuarenta Horas.—Asilo de Joaús. 
Corte fia María.—Dol Milagro, en laa Deaqalzas 

Eoales; de Bei¿a, on San Jimníde Dios! do la 
IFíioncisIa en Santiago; de Lom-dcs, en San .Mar
tin y San Fermin do 1(» Navaíros; del Amparo, sa 
San José. 

Pawsquia cié Sanf.lag».~VÍRÍta a Kueatr» SetTora-
de la S'ueuoisla.) con rosario ai aaotí&dc<&. 

asilo fie ucsfis y San Jíartín.-7{C<iaréat» Horas.) 
A las ocho, esjioBicián de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa solemne, y por la tará6, estación, 
santo rosario y soloiriúo reserva. 

Sagratío Cúhzéa á2 Jesús y San Francisco de 
Borja.—A las ocho y merlia, comunión gensfill p»ca 
la Gonotogacion do Nuestra Seáorá do Lourdes. 

San Manisel y San Benito A las cuatro y tres 
cuartos continúa el octavario de la Adoración He-
paradora de laá Naciones Caíólicas, predicando el 
señor Tortosa. 

San Antonio Aftafl.-Novena a su Santo Titular-
Tor la taráe, a las cinco y media, exposición, es 
taoión, rosario, noTona, sermón, que predica el ré-
vererdo padre., Ataúlfo Huertas, reserva, gozos, vi-
llancicce V adoración del Niño Jesús. 

(Este psricaico SÍ pubiisa coa censara eclesiás^tcs.}. 

TAEEASA, 10.—La prim.era lucha entre 
el «Kacing» madrileño y los jugadores lo
cales se declaró a favor de éstos, si bien con 
oiorra dificultad, después de un partido muy 
interesante, en el que los raoiagistas dieron 
una excelente impresión. 
«Tarrasa F . C.» 3 tantos 

(Pallares, Redin, Argemi) 
«Racing Club>, da Madrid 2 » 

(Alvarado, Tárrega)' 
N. do la E.—^No debe sorprender el pe

queño contratiempo de los madrileños, pu0s 
el bando se presentó muy incompleto; en 
primer término, no jugó su capitán, el g u ^ -
dameta, que es uno de sus jugadores más 
íuerte-s, y en segundo lugar Alvarado fué 
sustituido por Cela, como medio, mientras 
la línea da ataque Aleázar-Ibrán-Alvarador 
Tárrega-SahurquiUo, es menos potente que 
da costumbre. 

CABRERA A CAMPO TRAVIESA 
La carrera de la Gimnástica Española re

sultó do una gran brillantez. La inscrinoión 
fué poco numerosa, reducida a 22 oorredoreg; 
pero suficiea'.e para dar la animación e \u-
tfirós deseables. Seleccionados por las distin
tas Sociedades, ofrecieron realmente un con
junto de csjidad que dio como lesultado el 
que los primeros puestos se consiguieron des
pués da reñida lucha, y el q«e durante el 
recorrido ga mantuvo buen contacto entre Tos 
corredores, formando casi un solo pelotóipi. 
Una pequeña sorpresa presenta el «cross?, y 
fué la derrota de Emilio González, uno de 
ios favoritos, y que sólo consiguió el quinto 
puesto. 

1, Enr ique Y á á e s ; 2, Miguel Pérez, y 8, 
César Pérejz. 

So clsMificaron dospués: 4, Domingo Torr 
ne l l ; rf, límilio O.'iníDie/.; 0. Julio del Cas? 
ti l lo; 7, Luis G i a c h i ; ' 8 , IManuol ivlarrón; 9, 
Mariano Viña, y 10, Ferasndn Moreno. 

Recorrido: nuevo Iciíómetror- aproximada-
m o n t e ; t iempo: treinta y dos minvitos, cinr 
co segundos: de-l primero al seE:undc, veinti
ocho fiogundos, y del segundo ai tercero, seig 
segundos. 

K. 

LA BOLSAI 
• - B - I 

ummB 
4 por 100 iHÍeíioe.— Serie E , 68,95; C, 

69,15; B , &d; A, tíy,¿5; ü y H , 69. 
a por iSiS inteíiop (1919) .—Serie F , 69,40; 

B , 69,40; V, 69,«0; C, 69,70; B , 69,7S; A, 
70,85; Diiereates, 69,75; G. y H . 77. 

4 pos 103 Exterior.—Serie P , 81,75; £3, 
8 2 ; U , 82,25; C, 82,75; B , 82,60; A, 82,60. 

4 por 100 Amoífcízable.— Serie E , 8 5 ; D, 
8 5 ; G. 8 5 ; B . 8 5 ; A. 85,20; Diferentes, 85. 

8 poi' loo Amoííizttfeia.— Serie E , 92,50; 
D. 92,25; C. 92,76; B. 9275; A. 93. 

& por ICO AiaoHlzabla (1917).— Serie D, 
92,40; O, 92,40; B , 92,80; A, 92,40; Dife
rentes, 92,25. 

Ayantamlento de Madrid.—Interior, 87,75; 
Villa Madrid (1914), 83,50; Villa Madrid 
(1018), 88.. 

Cédulsís hipotecaria^.—Del Banco, i por 
100, 91,35; í d e m , 5 por 100, 99,50; C a m l 
de Isabel I I , 92. 

Efectos extranjeios.—Marruecos, 61,25. 
Aoelonea.—Banco d© España, 562; ídem 

ídem (bonos), 289; Tabacos; 276; Banco Es
pañol Crédito, 140; ídem Rio de la Plata, 
265; ídem Central, 115; Azúcar (ordinaria), 
eoatiido. 3 7 ; fin corriente, 86^50; Felguera, 
99,50; M. 3.. A., contado, 225; fin corriente, 
225; Nortes, cootsido, 203; fin corriente, i 03 . 

pl)H|(Wlo«JBS,~CoiBpañía Navsil, 6 pOr :'00, 
99 ; Alicantes, primera, 229; Nortes, prime
ra, 53 ,3^; Biotinto, 100; Pgñari-oya, 99,50; 
Traavíi, del g s t e de Nadrid, 84, 

Moneda extrftaj©ra—. Mswos, 10."0; 
Francos, 45,15- Id©ni sui;zoe, 118,50; ídem 
belgas, 48,25; Libran, 27,80; Dolía-, 7„S4; 
Liras, 26,10; Escudo pprtMgué.s, 0,8D ínp ofi-^ 
o?al) ; Peso argentino. 2,60 (no oficial) ; Flo
rín, 2,60 (no oficial). 

BILBAO 

Altos Hornos. ,130 (fin) ; Felguera, í)2 (fin) 
Explosivos. 26(); lesínera, 870; Js'orte, 213; 
Sota, J.835,.. 

M R I S 

Exterior, 179,75 ; 'Nortes' , 475; 4lÍG5a)teg, 
510; Pesetas, 222,25; Marcos^ 33,25; Liras, 
58 ; Libras, 61,g9; Dolar, 16,825; Coronas 
suecas, 354; ídem r>orueg,añ., 281,25; Idfim 
dinamarquesas, 284,60; Francos suidos, 
260,50; Idenj belgas, 105,25; EÍsoudo poriu-
guég,,572; Florín, 645; Biotinto, 1.560. 

MINISTERIOS 

La paga de ios funcionarios 

HACIENDéL 

El ministro do Hacienda ha manifesta
do que s e propone llevar ai Consejo de Mi-
nistiros que so celebrará hoy la petición 
que 1© hiMi formulado los funcionarios pú-,' 
blioos de disfeiatoa deparíam.entos ministe
riales r^pec to al anticipo de s\is haberes 
mensuales. 

LA BBCAITDACION 

Según datos. que ha fg,cilitado el señor 
Domínguez Pascual, la reoaudaoióa de Aduai 
ñas durante los ocho primeros días del mas 
actual a<3usfi im alza as 891.283 pesetas con 
relación a igual período del año anterior. 

¥ I S I T A § 
Para hablarle do determinados créditos 

visitó al ministro de Ha)3Íenda su compañe
ro el de la Guerra ; ; también Is visitawn 
don Salvador Cañáis, don Basilio y don 
Juan T, de Gandarias. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

ENTREGA DB €OMCLUSIONES 
Una ccTOÍsión del profesorado de Normales 

hizo entrega al ministro de las conclusiones 
votadas en la jiltima Asamblea. 

h m E I T Ü D I A I Í T E S CITOLTOOS ' 

La J u n t a suprema de la Qonfederaoióij de 
estudiantes cstólicos ha visitado al mmistro. 
Prftsentó a la Jun ta don M i g w i Vegas, pfn-, 
«ejeío d© Instrucción pública y esitsárétieo 
do la Universidad. 

E L AKANC5SL D E L AZÚCAR 

NO SE CONTRATA LA 
REMOLACHA 

GRAVE DENUNCIA 

fIRMA DEL REY 
ESTADO 

Declarando en eilutccióü disjjomble al em
bajador don Ramón Piño. 

Ascendiendo a cónsul general en San Pa
blo a don Pedro Cabanilleg, cónsul do pri-
mora en Panamá. 

Trasladando a Túnez al cónsul general en 
Son Pablo, don Manuel Caaveyp, 

I d sm a Argel ai cónsul genesral en Túnez, 
don José Teixidor. 

Idom a París ai cónsul general en Lis
boa, don José do Cuvas. 

Ascendiendo a cónsul general ea Lisboa 
a don Enrique Somoza, córusuj de primer» 
en Cardiff. 

Ascendiendo a secretario general do pri
mera clase, y de.st.inúndolo a la Legación de 
Sanliago de Chile, a don Ángel Roca do 
Togores, secretario de segunda en eQ minis
terio. 
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GRACIA y jn jSTIClA 

COBRAN A LA FUERZA 
José Calderón Martín, de cuaremla y dog 

años, que posee un taller de brancista en la 
oaUe de San Bernardo, 109, denunció que 
el sábado último, a las cinco de la tarde, y 
hallándose él ausente penetraron on su ta-
Jler varios huelguistas plateros, llegando ha.s. 
ta «US habitaciones particulares, pretendien
do cobrar las cuotas del Siüdioato a los 
jíprendicea y a un oficial. 

Como éstos se resistieran a h.acerlo, les 
amenazaron, añadiendo que volverían a r^-
clamarles la cuota. 

CALÍA: 
Liquidación da ñn Cn temporada. 

Importantes reba.ÍAs ¿"- picctos. Sólo 
63íe m'ís. 

Yean ía EKrn.'i'OíOn: 

PRINCIPE, 18 y 2i\"MAí5RID 

cor 

Nombrando canónigo de la Santa IgIo."!Ía 
Catedral de CórdoLa a don José Manuel Ga
llegos, propuesto en primer lugar por ol Tri-
iiunal. 

ídem ídem de la de Vitoria a don Anto-
nio Pérez Oi*mazábal, igualmente propuesto. 

Idom capellán mayor de Reyes do la de 
Toledo a don Eugenio Almaraz y Santos, 
que igualmente lo era de Sevilla. 

ídem de la Santa Iglesia Catedral de Je 
rez a don León Martín Poyato, párroíío. 

iTubilando a don Diogo Espinfisa de los 
Monteros, msgistjado dei Tribunal Su
premo. 

í dem a don Francisco Lorenzo Hurtado 
Jiménez, presidente do lá Audiencia de Al
bacete. 

ídem, idom a ñon l''ran(.')Bco de P . Serrá, 
magistrado de h. C'O Mp.drid. 

Reales dscrotrt-! do indulto referentes a 
•Toaquín Cortinas Aiv,we7 (Audiencia de 
Tjsigo, artículo sogur.dn del Código), y a 
Manuel do Jesús Rodríguez, por BU buen 
comportamiento diir.'.ntí» !>i inundación del 
penal de Carta,t,or]S. 

Beal decreto d;r,p'Ti!°r!do 
que por una ley TÍO «n (Istsrmiam los casos 
fU que podrá solicitarse 1» rehabi'itnr'iói ds 
lítulos y grando7,a=i caducSílsM. «ólo so trS-
mitísr^n en la forma T con lo.<i renui'iifos 
prevenidos en ol víal decrcííi de 27 dn rnaya 
no .1912. los ftxpsdinntes de rehabilitaoi.te 
incoados o que en lo sucesivo «A incoen a 
insta.TV?.ia de quien, n las condir-ion^íi cxigi-
dss p!ir los números 3 y 3 del artículo oc
tavo del meucionodo real decreto, funda 1» 
de s'̂ T de=;condirntf en línea recta o cola-
tpral consanguíneo en segundo grado del 
último posefdor de la. merced caducada. 
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MARINA 

E n so l ic i tud dp qu* se de rogue l a re-
QÍents disposición que prOírogó la impor
tac ión l i ^ r e del azúcar, h a vis i tado ayer al 
m i n i s t r a d e Fomento , y v i s i t a r á hoy rd 
d e Hac ienda , u n a comisión de agr icul tores 
y rep íessn ta f i t es en Cortes , in tegrada , en
t r e otros, por los sefiores Axara, por PÍ 
Ssaadícato Cen t r a l d e Arag-ón ( la Federücidn 
Q, A.) y las Federaciones do l a misma cla
se, áe N a v a r r a y Vallrsdolid; Diez del Cn-
íl'sl, po'r J a Federa^ción C. A. de la Rioja; 
Bernár>dji p t e s i d e n t e d e l a Asociación da 
Agric.ult9res dis Zarag-oza; Poza (doij Jt^ria-
ro ) , Guillen Sol, secador, y Eass lga (don 
Mar iano y don Sajvtiago). 

Loa repiresentantea de laa Faderaeíoneo 
csit(51i60«agrarias se suman a esto movi
m i e n t o porqua l a s dificultaides económicr>,>s 
que sufren la,s Asucaroras , si bien, a r-n 
jadcTo, «n mucha ' piarte les son imp-atables 
po r baba r se somet ido a las ex igerc ias sin
dica l i s tas , Repercuten noc ivamente on la 
clase agrícola^ 

liOs, perjuicios que es tán padecicí;<3o ¡vnr 
l a cr is is de la íftd'astria azucarera los cul
t ivadores dü remolaeho, son cnorma?. 

Si no Se protegie aranoelar iamer. to el 
aaficar nacional , res tablec iendo al efecto 
el i iBpueeto áe. ¿ 5 piesertas los 100 IÍ-.ÍOÍS pa-
s?a el ertraii j isro, sobre l as 35 pese tas qne 
p'aga el nacional , las Azucareras no cont ra
t a r á n l a cogéolja p róx ima y se de ja rán de 
eu l t lva r mnchos mi les do hec tá reas . 

Coinciden los in teresas de la-? Federacio
nes cal61rco-8£frari8S cpn Icss á e las Azu
care ras ; pe ro al ped i r la protección aran-
ce l a i í a p iensan so lamente en IA defensa 
dte l a ag:ricultura. 

La en t r ev i s t a d s l a comisión con el mi-
tiiétro d e Fomento fué poco afectuosa. 

Los comisionados so quejaban del escaso 
íntferSs eon que fueron acogidas .sus p re 
tensiones. 

S0CTE1J.ÍDES y GONTi^Rlíí^TCíAS 

DISCURSO DE SEÑOR 
CARRACIDO 

EN LA A € A 1 ) Í : > 0 . A . ly^ MEDICrNA 

A las cua t ro de la t ^ r d c dei pasado do
m i n g o inauguró e:5ia Aqadejniiá e l ci^So 
de ÍS21. 

Ocuparon la pres idencia con el dtoctor 
Coi-teao les d,jstoro,? Pernánduz Caro y Pü-
l.áu. vicseprearttcnto y secre tar io , respÉSti-
Mí^nontc, c e iu Corporación. 

E n t r e los concurrentes se encoatara^aij 
ií^s académicos conda da Criineno, Beo^i^ 
.Tcns, M&riBc^ii, Gor.jí'ilsz A'.varez, Cisn'sros, 
Márqiieí , Decref y lísrnánd'ez; Briz. 

I?! doctor Pul ido díó Tfcctuva a l a Memo-
r-;.a d t ¡c-s t raba jos re3li'ií:.dos oii ol. curso 
anter ior , conferencias dadas, hom^niaja al 
pi-iSBidsnte ccp üiotivo d e sus bodas d e oro 
t o n e-i ejercicio d e la profesJn y l i s t a de 
los donrtlvr.s hechos. 

PostSu'iorm.enta layó ed doctor Carracido 
u n dibcarso doc t r ina l sobre é l t e m a •¿^í 
roíiotivo bioquímioo». 

La matoüia doisarroilada, á r i d a y difícil , 
no se p;.*osta a resatmir en una.^ líiií'as. Baa-
t e saber que ol discurso del r e c t o r de IS 
Univers idad Cen t r a l fué e&cucJxado con si
lencio p o r los muchos h o m b r e s die citenoia 
que a¡l aoto asist ieron, los qiift elogiaron el 
t rabajo del sabio académico, escr i to con 
verdadera ga l anura l i t e r a r i a . 

El acto tes-míiió con el r e p a r t o de los 
premios s iguiontes : 

Premio de la Academia.—Mención hono
rífica, a don Rodrig-o Suárez, médico ¿te 
Ir* Ar-mada, y a don Francisco Haro . 

Prejnio Rvbío.—A dor, Gonzalo Lafora y 
a dos-! Knr iqne Suñer. 

EL PREMIO «CHTBEL* . 

L? Real Academia Española abre un con
curso litoraj-io, cuyo asunto, premio y cca-
dicioiies serán los s iguientes : 

A-runto.—^Artículos relat ivos a países ex» 
t ran jercs . 

Premio.—Dos mil pese tas . 
Condiciones.—Por expresa dísposicifin d? 

íundadoríí , t,aror!.cs3 de Chirel, los tra-
Banquete a un militar 

% ^ fué obs«qu i ¡^7 ion nn banquete ! í ^ ? ^ ^ ^ o ^ £ t ' ^ f:, ^ ^ ^ ^ ' ^ «^Pf" 
el c-omanda,Bt.9 de Iiif«Titería úa Marina I t i ' f r ? ^ ? - ^ - . " ' í ^^'"^^"^ 
señOí Ga-rcía, Vifias, oñ»ocido p o r los j e - '^^'^'Jf. ^""^f}'"^' « s e r t o s en pubücacion^s 
fes y ofiaialas del Cuerpo con r.iotÁ'o % • Pf'^'odíc.sií ( incluso las revista") d u r a n t e el 
su í 'oniportaonionto en Xauein, donda fué i '^'f^'-^ an te r io r fil d í a J de abrfl próximo, 
her ido, \ ^^os asp-.rante»! enviarán ¡?us instancia.'3 y 

como m i n i s t r o -rr.b.njos a la Süeretr,ría de la Academia 
arit.es del c i tado d ^ 1 d,e abr i l , acompa
ñando dos o más e jemplares de éstos, 

L:i adjudicación dol promio so h a r á en 
ül ni es de maj'o. ' 

E l señor D a t o 
d e M a i i o a -

as i s t io . 

ESPECT.ACULOS 
LOS Dí¡ HOY 
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-A las seiS; 

-A las diez 

R-al decreto disponiendo que el genera] 
í rl.-i brigp.da de .-Xrüílprín de la Armada don 
I Francisco BuUcrt y Mir quede para even
tualidades del servicio en la Corto. 

fSEAIj.—^NQ hay función. 
' PKINCBSft.—(Compañía argi^ntina.) 

Barranca abajo (ostrono), 
COMEDIA A las seis, cinematógrafo, 

y coarto. La gorriona y Los ricos. 
LABA.—A las seis (bencCcio ds Pilar Alonso), 

L» madrina de guerra y sección artística do Pilar 
AloBK).—A las dieü, Cobardíaí y aaocióa artistici 
de Pilar Alonso. 

OENXBO.—A las cinco y media y a las diez, 
Tierr» baja. 

ESLAVA.—¡A las seis y a las diez y cuarto, No 
ie ofendas, Baatriz. 

I INFANTA ISABEL A las aíi», El mundo ea 
qiie mjcntras! ^¡^ pañuelo.—A las diez y media. Así predicaba 
i;lr-n Ina rnsr^ Diego, 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media, ?is. 
repóblica de la broma.—A las ¿icz y media, T̂ a 
repiibU.-a de la broir.?. y Alondra. 

LATINA.—A las seis y cuarto y a las diez y 
(fuerto. El inferno. 

APOLO.—A la« .nris y modia. El asombro de Da-
masco.—A las diez, JJOS sobrinos del capitán Grar.t. 

CÓMICO.—.4 lafi diez -̂  cuarto. L» ?ePa de los 
Cien (estrsno) y Modistillas y perdigones. 

CETST&NTÍü.—A las diez y cuarto. Las dili-
eiae de Capn» (p;treno).—A las once y media. La 
cfirt-8 de Faraón. 

NOVEDADES.—A las seis, El secreto de n Ci
beles y La noclie de TReyes.—A las nueve y me. 
dia, Él primer fresco.—A las diez y media. De! 
Sacro-Mrir.te.—A Us once y tres cuartos, IJÜ rai 
Uonaria-. 

E N UN PUESTO REGULADOR 

Un motín y un herido 
A y cu- se originó un tumulto en d puesto 

rp.^íLuador establor-ido por el Municipio en la 
r i r / i i do España, süte el apresuramiento de 
lor <^mpIcado.s a coi,arle. 

Corpo !a ma\or parte de los vecinos que 
formaban Ja «cola.» no habían hecho sus corn-
pras, aón surgió la indignación, y lo que 

-izara en t u n i d í o acabó en serio 
moco ÍT 

tín oi ver (¡ua los encargados del despacho 
no volvían áo BU acuerdo. 

,1 •,ob--n 

ílr.!.-í 
el piiesío comenzaron a caer pie-

ü r t ! . y cnto-Tcps ol emplead.o, ,Tosé Segura 
Di-'..-, d-3 diez y nuevo r!ñc«. lanzó ima bO-
te'la contra el grupo, yendo el ca=;co a herir 
í n la '•sbo-'̂ a a Victoriana Roí i ía fiaUn, de 
cuarenta, y siete afsos, domiciliada en Lega-

i to i . 4-, 
'a fué detenido y llevado al Ju7gado 

a botella ni !• U de guardia, dondü mani'e, 
fii", la í.iraron a é.l y qtis ai 
l 'O. 

jer 
r^ií-.tar ol hecho como anteriormente dejamop 
dicho. 

lO-ar el b r ^ o 
-I rorazn, rebotó si rasco, dando a la niii-

prro i*s{a e-n .su deelaración insistió on 

(El anuncio ge las obras en est.'» cartelera ni SB-
ocna SD a-dcobaeión cí recomeiuiacidii.) 

Quiosco de EL DEBATE 
» Caila ds Alcalá, frente a las Galatnsas 

T 
LJI 

a 

, BüBCilLOIfA 
foteriér, 39,7,5; Exterior, 82,15; Amortf-

^«bie, 921 Mort&s, 41,40; Alicantes, 45 ; An-
dalucas, 33,40; Orensag, 14 ; Francos. 45 10; 

, LONDRES 
Pasetsü, 27,§¿5: Mareos, 

61,25; Tdam suizos, 2.3,60.3 
Liras, .100, 

mn: 
Dol as' 

SOUARIO DEL Día JO 

Hapieaaa.—Esal .decreto declarando eaentp áe las 
formalidades de subasta. pábUoa el Bereyicio de 9&-
qiysicióa ,de papel para 1» iaipresián de übros _̂de 

K0T4.S INFOaMATiyAS 
Ls, dííS í̂jjtnaciáB y poca firmeza en los cífajiis» 

e«i*n¡53 MPsdo la Jjota saliente ds las msimni'h-a-
«¡líilas, t!>i (jgs ;,ned» laac^rso ningún fxasóAa.i 'm 
bre la sitiMclón de ius diTerso^ Víiloretj. 

La irregularidad s^e haca qnos días "se »o{a ea 
!a segociaeián deioí? fondos públicos, lejos da des-
ap»i'«c<jí, se Mecían, en éota reunión, hasta el ppn-
to ds que oxcepíuííndo el i por 100 amortiííiiHe sün-
fííl.fa^ísr tiens UQ EijHibio nitsrado en la iBÍsma nre-
poi'ción. ' t 

La Penda regtdador» baja 10 .céntimos en la se
rie B; y sube 2S en la A. 

Con grandes desigualdades gs trai&n los tíínJoe 
del Interior 1919, pues mientras las series F y E 
silo pindén 10 céntimos, y la A 15; }a p'mejora 
W) eéñfrfaoí; Lw sMíS restantes bajan «p ©uartülo. 

El Estetiót gana cinco céntimos en ¡ÜS series J? 
7 B y 25 <sn la C. 

Eil 4 iwr IQO amQtti?í}.blo iilmndoBíi,̂  SO céntimoí 
én las series negociadas ¡ e l S por lOO antiguo fnejo-
rá 2o ea las series E y D y pierde la mlsn-jíi can
tidad en las C y B, y el nuevo subp'ss y 6-5 oén-
tiníos en sus disíínías eéties. 

Lsts Cédulas hipotecaria)? del Banco al í por 100 
mejp|-a4 p} cuartillo ,qu« pílSrdeiJ las del g. ' 

Lafl acciones Felgueras oiperiraentan usa ^eijiiefia 
reacción, pero laa ferroyiarifts fiíníinúan aa tranco 
degceaso, 

En general los valores industriales flojos y los 
f)íftGBrio4 swtentdo?. 

Las A?ucaíGras ordinarias pierden medio entero 
a fin del liorriento; loa Alicantes bajan nueve pun
tos al contado; 19? .NpíjiíjíipsliQ »1 cantado y 9,50 
a fin del corriente y' los Tabacos 50 céntinios. 

L»s-Palgíier?* subpa 2,50. 
Bl grijpp do obligacion^j sufre pooí̂ s Tflriacioqes, 

siendo la míÍB importante l i baja de los Tranvías del 
Este de ]SÍ44rid qU9 pierden 1,50. 

Alicantes primera hipoteca suben un ^{itero y Ñor. 
tea priiner»', un onartiUo. 

Eloti^tp retrooefie 60 c,éBt¡in03. 
En el corro internacional se tratan todas las di-

vií!»S, Hümqtie Je. pégociftejón es epcas?,. 
Los marcos bajan ¡50 céntimos y los francos 10; 

subiendo tres los dólares; .'33 las liras; dos enteros 
los suizos y uno los belgas, 

* * » 

cóa'fcibiUdad, ouentss, jíslaeiones, fapturííü, ina^da-
mientos de pago y de iagreso y doniis .docucEentos 
coraulementários de los eeriyciog contables COE des
tino''a las ©aoinas d,e J-Iacjienda, doianie! el ejercicio 
da 1921-'22, y a,utoriz.andp gue el sumiailtro s.e efeo 
túe por conourgo gíiblisf). 

Eeál orden anunciando conoflríCi per término de 
diez diíB, coa sujeción al, pli^o de condiciones que 
se publica, píff» la adquisición 4e papel destipa-do a 

j la impresión ds libros 4f> CíintabiUdaá, cuentas,, re-
Pra!3Coa,í íacjones, facturas, mandagiie&tQS da psgo y de in-

3.6432; i grogo y dem^ .documentos epmpleisentaiios de los 
1 BervLdoff .contables, con 4es6ino a Isa oficiiiaB de 
I Hacienda, atirante el jojercicio de 1921-22. 
i Gr«i5« y Josticía.-Eeal orden Jubilando a don 

M(i.nael Pérez Morera.,̂  registrador de la 'Propiedac! 
¿e iP,efiarfti)da de Braca-monte, de primera clase, 

InstOioqién Püi)ÍÍSií y Sellas Sites.—Seal orden 
ieponitmdo que las profesoras especiales .áe Fran

ge han negOBJado: Dos partidas de lOG.OOO fran
cos a 4S,̂ 6 y 45,15 respeotivameijte. 

is.OOD libras i, 37,80; 13,000 a, 27,83 y 4.000 a 
27,60.' 

SCO*» dólares a 7,52 y 6,000 a 7,54. 
Cuátt* tsartidás de 200,000 marcos eaá» nna a 

10,45, 10,40, 1Q,35 y 10,30 respectivamente. 
100,000, liras á @6,25 y 150,0CI0 a 26,10, 
60,000 ftaacoB suizos a, 118 e igual caDtida<Í a 

118,60, 
T 25,008 belgas a 4S,?S 

A nuestros lectores 
f O O á L á CORRESPOÍÍDENCW fiDMI-
ÍJOB ADMINISTRADOR JJB «EL OB^A-
N I S T p a W f A DEBE D I R í a i R S B AL S E , 

• TE», APARTIDO 56^. 

.cés, Ta>qujgríifl,a-í>Ieeanegrafia, Corte y Conféosió 
de prendas, y Dibuje geométrico y artístico, de las 
Sssnelas Naoiopaíes 4e Adult-qs, tengan la misma 
categoría y e.iieldo que el Profesorado especaa-1 de las 
^e Coiaencio y similares. 

Otra dejando sin efecto la real orden de 9 de 
Bjgosto del año próximo pasado y disponiendo se 
abojje la cantidad de 708 pesetas !px piassa, « i con-
csptp do residencia, a los funcionarios de las Sec
ciones Administrativas de Canarias y Gran Canaria. 

Cafeto se llar»» el árbol que produce el 
eafé. El cafeto es \m g-íbustp dsi cuatro a 
seis metros de altura.. Existen varias espe
cies de eaíp, or¡gin,arie,s del Asia j ' ' d e l Áfri
ca t rcpical ; perp la más importante, la que 
¡Rtriresa al comercio, a la higiene y a la 
economía dopiéstica, es el caf.é de la Arabia, 
del cual prossden las variedades cultivadas 
en Cuba, Puerto Bioo, etc. El cafeto (árbol 
del caté) es | a marca de les oaiás tostados 
—Moka, Puerto Bioo y Oaráoolillo—, que se 
f m acreditado por sus inmejorables eoridi-
Ciopes entre el comercio y el público inteli
gente da, toda España. Las cafas marca El 
Cafeto scf vendes en ©1 depósit©, Hernán 
Cortés, 7^ y en su elegejite sucursal, ' Fuen-
OE,rral, 8S, donde también' se expenden ca
ramelos y bombones exquisitos v los reoO' 
mendables chocolates de ' la reíerida marca. 

Sestre 
la zm lis siirt' 

TJHA GOLOSINA es el PALMIL y sin 
embargo PUEQ-A como el aceite ricino 

que no tiene igual. 

A F E T Y 

paede llevarse en todas 

NO EMSIJCIA MÜNCA 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
IFallecímientos 

L a sefiorita doña Encarnac ión «Je l a Mata 
y Rojo en t regó ayer, a las tnes d e la ma
drugada, s,u a lma a Dios, confartacla con 
I05 Santos Sacramentos . 

Contaba cincuianta y ocho años de edad. 
E r a t esore ra dte la Cofradía dle la San ta 

ÍFaz, socia de l a s Confeneneias d;e San Vi
cen te d e Paú l y dte l a Guarídi'a d e Honor 
del Sagrado Clorazón de Jesús, siendo es t i -
ijnada por sus v i r tudas , in te l igenc ia y ca-

ReiCiban nues t ro s ineero pésame el hor
telano dei lia d i funta , diom Ju l io ; h e r m a n a 
.política, doña VictorLna Alonso, y sobri
nos, doña Carmen y don Enr ique . 

—^Doña Inés López, v iuda d e Roldan, ha 
rendiido su t r i b u t o a la m u e r t a 
, Es taba e m p a r e n t a d a con i l u s t r e s fami
l i a s de San tander y de Madlrid. 

E n ambas poblaciones h a sido su. m u e r t e 
tauy sentidla. 

Enviamos nues t ro pégame a sus deudos, 
especia lmente a sus sobirinos» los señores 
'dle Her re ra (dlon Jegus) . 

Eogamos a lOs lectores de E L I>KBATE 
©nccaniendeai a Dios el a lma d'e l a finada. 

AHiv.ei"SSrios 

. Mañana se cumple el p r i m e r o de la muer 
t e de la malograida señor i t a doña Sofía de 
lArteaga y Falguera* hi ja d'e los duques del 
in fan tado , miarqueses d e Saaitillana. 

En varios t e m p l o s , d e Madrid, San Se-
3>astián, Zaraúz, Vi l lá i ranca , Es tepa , C6r-
idoba, Cu^nica, Colmenar Viejo, Manaamaras, 
ÍE1 Goloso, Sar taguda , Ar ruba l y Guadala-
' jara sa rán apl icadas misas por el a lma de 
i a finada, quien por su juyentud , bel leza y 
cairáciter angielical se granjeó leg i t imas 
Bimpaitlas. 

—^Asimismo mañana h a r á t r e s años' que 
ÍSejó dle ex is t i r don Antonio Gar ln Vaargas, 
y ' e l 4 hizo d o a e . s u esposa, d^ña Carmen 
Tena, padne, aquél, d e l a condesa v iuda de 
Pas te l Blanco. 
) En d i fe ren tes iglesias de es ta Cor t e se 
B i r t a SufragicB por loíst difuntos. , 
, Beñteiramos l a expresión de nues t ro sen,-
tiBxiento a 1 ^ nobles fami l ias d e loa fina-

1 En fe rma 

\ S© ha l la en fe rma d» a lgún éuiidado la 
trespeitiable y v i r tuosa madi-'e del reverendo 
•paldre Alfonso Torré». 
' .'Oeiseamos el p r o n t o y completo pestahle-
i Caimiento de l a pac i en te . 

Bodas 
I, P n l a pa r roqu ia d e l a Cfencepición tuvo 
lefeicto ayer el ma t r imon io d e la bell ísi ina 
señor i ta Ma,rgarita San Gil y Coronel con 
maestro muy quer ido amigo dlon, José Ma-
*ía Mart ín Monttalvo y Gunrea, c a p i t á n de 
•Artillería.. 
• Peradiijo: l a uni ím dton José dte la Cueva 
^Kstamánte , piad'ró agust ino , qu ien p ío -
íiiunoió tmá gentada p lá t i ca . 
; ^f^eífon padr inos la d i s t ingu ida madreí del 
íiovi'o, «joña Agus t ina Gurriea Muñoz, # u d a 
d'e don Dilego.' Mar t í n Montalvo, y e l res
p e t a b l e .pádi'e d s l a novias don Antonio 
San Gil, Séícreitario d e la Mayordlomía ma
yo r idie PálaciSk 

La numerosa y d i s t ingu ida concurnencia 
tjue pr tóenció la ceremoAia re l igiosa fué 
obsequiada en el ho te l Eirtz con un, t é . 

El nuevo mat r imonio , a quie:n desea el 
e ronis ía m.ay s ince ramente .dichas sin 
cuento , marcharon en automóvil a Torre-
laguna, yendo deepués al extranjesbo. 

La cola diél t r a je de l a hovii» la l levaba 
!ima,prec.i(jsa niña, Ca rmenc i t a Mart l i i Mon-
talvo y Ruescas. 

—^En la iglessia de San Feírmín d e los 
Navarros s e unier.«n ayer en indisolubles 
lazos la encan tadora señor i t a Coinftepción 
Pa t ino y Fernández Duran , hija dle los 

marqucsca de Castelar , con el joven capi
t á n d e Ar t i l l e r í a don Pediro González de 
Castejón y Chacón, primoigénito d e los con-
dses de Aybar. 

Los f.padrinaron sus inajccladcs, qu ien? ; 
delegaron en la niadro do la desposada y 
en el p a d r e del cont rayente-

Losi casó el i ' a t r i a r ca da las Indias , 
Obispo d e Sión. 

Los Reyes rega la ron a la novia u n a sor
t i j a de rubíes y brollantes, y al novio une 
bo tonadura de zafiros y b r i l l an tes . 

Los aí"is,tentos a la ceremomta religios<'„ 
fueron obsequiados con un almuerzo en el 
hote l de los marqueses d e Caste lar . 

Hacemos votos por la fel icidad de los 
señores d e González de Casteján, q u e mar 
charon anoche al ex t ran je ro . 

—^Bn la í^r '•••1. da Sa-n Ben i to y San Mo-
nutel se poste r laron ayer an t e el a r a s a n t a 
l á l inda señor i ta Elena Sánchez Gómez y 
P r a t con don Antonio Gabr ie l Rodrígueü 
y García Ciudad. 

Fueron padr inos su a l teza el i n f an t e don 
F e m a n d o , quiien delegó em don Fe l ipe Gó
mez Acebo, y la m a d r e d e l a novia. 

Deseamos muchas fel icidades a los se
ñores d e Bodlrigueiz, q u e p a r t i e r a n pa ra 
Andalucía . 

—El 19 t e n d r á l uga r e n Córdioba el en
lace d e l a gen t i l señor i t a Mar ia Teresa 
Hernández Revuel to con don José R- de 
Egu i l io r y de Hocea; 

Ves t i r se fle largo 
P o / vez p r i m e r a h a vest ido las ga las de 

naujer l a liinidísima señor i t a Mairiii-Sol Ca
beza d e Vaca y Caívaja l , h i ja menor á e los 
marquesies de Por tago . 

" Pe t í c i án de mano 
Poír e l iingénilíro de Caminos don Ju l io 

Murüa y Valerdi , y p a r a sri h e r m a n o don 
Agust ín , éatedPát ico d e la Universidiád de 
Barcelona, h a sido pedidfa l a mano d e la 
encaintadoíia señor i ta Meircedes Gai te ro y 
S a n t a Mar ía de l Alba, h i ja d^l i l u s t r e abo- j 
gád̂ Oi áet Burgos don Manuel . 

La hoda se ce lebra rá en breve. 

NiieTas rel igiosas 
En el convento del Sagrado Corazón, do 

Chamar t ín , han. hecho sus pirimeros votos" 
las señor i tas Encarnación, A r m a d a de los 
Ríos, hi ja de l a condesa viiid'a d e ReviÜsi-
gjgedo; Maturaria, hi ja de los marqueses 
de Medina, y González de Castejón y Cha
cón, hi ja d'e los condes de Aybar. 

Alnmljramiento 

L a bel la marquesa d e Carvajal h a dado 
a luz con fel ic idad u n niño. 

Árbol de Noel 
H a teaiido luga r u n Árbol d e Noel en el 

hote l de la condeisa v iuda de Casa Va
lencia, con el que i nv i t aban a sus amigui-
t o s los hijos d e Ió.s ma rqaese s d e Quirós y 
el de los condes de Romil la . 

Fel ic i tac iones 

E l senador e lec to don Fe rnando Weyler 
e s t a recibiendo muchas feíihorabuenas por 
h a b e r .sido agraciado por su majes tad e l 
Rey con la l lave d a gen t i l homhre de cá
m a r a con e j e rc i c io , y serv idumbre , como 
hijo p r imogéni to del genera l V/eyler, a 
quien suj majes tad concedió el año pasado 
el ducado do Rubí . 

Una la nuesbra afectu'PBa. 
San Al í redo 

, Mañana se rán los día'? de los señores 
[Bauer, Massa, Ramírez Tomé, Moreno O'--
sorio, Corrad i y Ramos Pcwar y conde de 
Pontao. 

Les deseamos fel icidades. 
Adquisición 

J^on condes de la Mor te ra han compra
do el magnífico ho te l que e n l a cal le de 
Miguel Ángel poseía dbn Tomás de Be-
ruc t e . 

El Adate FASI& 

PLAZAS YACAKTES 

La Diputación de Madrid anuncia para su 
provisión en. propiedad una plaza de inspec
tor, otra de subinspector y doce de ayudan-
ten de la t 'asa. do Beneficencia, dotadas con 
a.OOO, 2.500 y~ 2.000 pesetas, respeciwa-
mente. 

Los solicitantes han do ser maestros do 
primera enseñanza. 

IN&UGaB&CIOÍí D B U N T S M P L O 

El próximo día 13 ce inaugurará en Bar
celona el saoituai-io de Kuostra Señora del 
Caa-men ' (padres Carmelitas) , oficiando en 
dicho acto el excelentísimo señor Obispo, 
doctor Guillamet, 

E n ese mismo día empezará wi triduo en 
honor do la Patrona del santuario. 

ESPASOLES FALLECIDOS 
Según oomunioan ios respectivos cónsu

les, han fallecido: en Eoinft, doña Elvira 
Avila; en Ambares, José Iglesias; en Saff 
Francisco ds California, Eámón Mar t lnaz ; 
en Santiago de Cuba, Ángel Rosa, P a s t a l 
Torres, Ulises Prada, Dámaso González, PtdS-
tituto Fernández, Antonio J iménez, Manuel 
Parada, Joaquín Monteagudo, Antonio -Ve,-
gre y ÓraoJáno Mar t ínez ; en Guatemala, -Ce
dro Bertrán, y en Londres, Eugenio Alonso 
j Bernardo Estévezi 

Si todas las .enfermedades se pudieran evi
tar como I'is de la boca, se etemizaria la H a -
manidad. El Lioor dsl Polo es a la dentadu
ra lo que la vacuna a la viruela. Luego el 
que snírñ ds la boca es un abandonado... 

, — B — • 

.DH B l I í Q Ü É f E 
Loa periodistas que hacen información en 

el minisierio de Gracia y Just icia se han re
unido en fraternal banquete, solemnizando el 
áfio nuevo, como ya en otras ocasiones se 
hiciera. 

Conourrloron at banquete los safiores Mar» 
tínez Acacio y Cervantes. E l ministro, señor 
Ordóñsz, y el señor Fpurnier, se éscusai'on 
por quehaceres inaplazables. 

LA F E R I A D E ' M Ü É S T R A S 
Coráo. datos ouriosoá publicamos las sí-

guieiites estadístióas de la primera Fer ia ( ñ-
cial de Maestras en Barcelona. 

Impresos editados; Prospectos 821,.700. Se-' 
lipa, 514.000 en dos ediciones agotados. Tar
jetas de vftttdedor, comprador y det libro oi--
oulaoión, a.SOO.OOO, agotadas. 
^ Númeío de expósitciíee, 1.7ig. La supar-

fioie ocupada por sus instalaciones arroja -.m 
intnl de 8.386 metros cuadrados. Para cons-
triiir las instalscionoa se necesiía.'-on 2 305 
metros cúbicos de madera y 2.373,80 metjos 
cuadrados de cristal. Las barracas se asea-
taron sobre 6.000 bloques de cemento, todo 
lo cual fué construido y mo&tado en 'd̂ .•s 
meses. 

La Feria expidió 18.627 cartas y leutúó 
en sil biblioteca 4.044 documentos relativos 
a Fej ias . 

Las tranF-accioneis en la Feria se 'eleiraron 
a la omlidad de 14.961.148,96 pesetas, de 
cuya cifra corresponde 1.325.412,90 pesetas a 
la industria del automóvil. 

JUNTA G E N E R A L 

El Sindicato de sirvientes y porteros del 
Centro Obrero Católico celebrará junta gene
ral el día 14 de enero do 1921, a las seis en 
punto de la, tarde. 

Se tratar-dn asuntos de mucho interés, y 
entre olios la elección de cargos vacantes eñ 
la J u n t a directiva. , 

Otas militare 
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Estado Mayor Oenaral Baja.—La causa, 
por fallecimiento, el general de brigada don 
Tomás Ruano Quero. 

^ Estado Mayor.— Títulos nobiliarios So 
dispono que en la documentación oficia! dcJ 
capitán don Ramón Ayza y Vargas Machuca 
S6 haga constar el titulo de bai'ón de Tor-
moye. 

Infantoría—Ayudante.—Se nombra- ayu
dante de compo del general de brigada don 
Carlos Tuero al ooinandaníe don Enriques d-e 
los Santos. 

Dest inos—Nómbrase sargento aaayor do 
la plaza de Burgos al coronel don Antonio 
Losada, y se destina cJ ministerio de la Gue
rra al capitán don Alfredo González Amieba. 

Ascensos..—Asciende a teniente coronel el 
comandante (E. B.) don Gabriel Izquierdo, 
a comandante los capitanes (E . B.) don .An
tonio González, don Femando Moreno, don 
Luis Sáenz ds Ojer, don Rafael Barranco, 
don Valentín Lasheres y don José Alicat, y 
a capitán los tenientec da dicha escala don 
Juan Ramón Ja ime , don Constantino Plan-
ohuelo, don Ramón Tejedor, don Gabriel 
Luis FuUana, don José Aznar y don José 
Morgádo. 

Cabaüeria—Destino Destinase al minis
terio de la Guerra al capitán don Francisco 
de Sousa. 

Artilleria Ayudante.—Cesa en el cargo 
de ayudante de campo del general de bri
gada don Franoisoo Ortega ol comandante 
don Francisco Pellicer. 

Sanidad Militar.—Clasificación.— H a sido 
declarado apto para el asconso el farmacéuti
co primero don Rafael Boldán. 

Reemplazo.—-Pasa a esta situación, por en
fermo, él alférez (E. R.) don José del Cam-

Vuelta al servicio.—Vuelve a activo ol te
niente coronel módico don Francisco Ibáñez 
Aliaga. 

Oposiciones y concursos 
JUDICATURA 

En, las oposiciones al Cuerpo de -aspiran
tes a la Judica tura y Ministerio fiscal, han 
sido aprobados el día 10 en ,el primer ejer
cicio los números 366, 83,42 de puntuación, 
370 con 18,71 y 872 con 23. 

E l jueves 13, a las cuatro de la tarde, 
continuarán los ejercicios. Es tán convocados 
los números 876 al 450. 

—s— 
CONTABILIDAD 

E n las del Cuerpo Auxiliar de Contabili
dad del Estado fueron aprobados ayer en el 
primer ejercicio teórico-oral los números 841 
con 21,00 de puntuación, 475 con 23,20, 
477 con 25,00 y 478 con 26,60. 

Continuarán esta tarde, a las tres. Se lla
man hasta el húmero 500 y al opositor 298. 

I Escuelas y maestros 
«CACO» Y E L «CINE» 

En la plaza del Prgreso fué de ten ido 
jn individluo l lamado Fernando ViHanue-
ta, García, que Éustrajo una caja con ú t i 
les de c inematógrafo . 

JITODAYIA «EL PORTUGUÉS»!! 

Pa r e l procedimiiento del «piortagués» lo 
t imaron dos flésoonociidcs 1)500 i lesetas a 
Ramón López, d e t r e i n t a y s ie te años, na-

• tu ra l de Fuensan t a (Albacete) y domici 
iiado aiecidentalmente e n Madr id én una 
posada de la Cava Baja. 

A TIRO LIMPIO 
ü n indivíduí) l l amado Ote ro D'Ooal, de 

'cuarenta y hueve años, q u é vive en l a ca
l le diel Itaquie de Osuna, 1, d i scu t ía con 
jKobustiáno Mart ín , y cansado d e argumen
tar , récurri 'ó al revfilveír, kac iendo ct íatro 
dispiaros con t ra es te u l t imo, s in l l egar a 
t ieririe. 
f-D'Ocal fué detenido. 

CABRA QUE CORNEA 
E l vecino deL p u e n t e d e Vallecas J u a n 

Síiménez García fué aloanaadto po r u n a ca
b r a furiosa, que al acomeiterle le produjo 
lina lesión de pironóstico reservado en un 
pjo. 

Juan , p resa de gran indignación, ma tó 
tóipso faoto» a la cabra agresora. 

ATEOPELLA X PEGA 

El coche que guiaFa Narciso Olabuerna 
atropello len la cal le de Pel igros a Águeda 
.Otero Otero, de diez y eeiis años, q u e ha
tea «n Atocha, 63, produciéndola lesiones 
a» impor tancia , 
i Por el lugar del suceso pasaban los agen
t e s señores Arrojo y Herre ra , que fueron 
íi de t ene r al cochero, que pratenidía hui r . 

y no sólo se resist ió a en t regarse , sino 
,lrjue m a l t r a t ó de obra a los respresentants'! 
'0e la autor idad. 

Sa le condujo a n t e el juezi 

MAS ATROPELLOS 
• En la calle de San Rafael (Tetuán ds 
Jas Victorias) fué atro-psllado el niño de 
ocho años J u a n Gómez Gómez por el «au
to» d)e la Compañía Coreu-Ibarra, y sufrió 
lesiones de óarác ta r grave. 

La desgracia fué ocasionada por i r el 
niño cogido a u n a a le ta del vehículo. 

—El «auto» qne conducía Toribio Sebra 
ÍTejero, atropello a Francisco Hervás Lago, 
.SomiciSado e n Alcalá, 164, caiisándol;@ gra
jees lesiones. 

PARA E L SEÑOR MINISTRO 
líos escriben varios maestros de la pro 

viaoia dé Almería manifestando (Jue aún 
no pftreibiéiron sus haberes Correspondientes 
al mes ds diciembre.-

Llamamos la atención del señor Moñtejo 
aoeréa dé tan lamentable retraso, y confia
mos ordenará se regulen los servicios en la 
Ordenación dé pagos, a fin dé que los maes
tros perciban sus haberes con la puntuali
dad debidái 

DB ASOCIACIONES 
Salamanoa. — Dorí Martin Moreno, presi

dente da la Asociación, din maestros dfe de
rechos limitados de la provincia dS Sata-
mañ,oa, convoca a éstos, asi 'como á, loa 
maestros susti tutos, iiatérinos sin derechos 
adquiridos y maestros sin escuelas, a la íé-
unión que ha de celebrarse el día 1 del 
próximo febreto éü la 'escuela del Semin;-
rio de Ciudad Rodrigo para constituir defi
nit ivamente esta Asociación, según acuerdo 
de la Asamblea celebrada últimaméiite en 
Madrid, y dé la cual informará detallada-
mente , por haber asistido a la misma como 
representante dé esta Asociación. 

Segosia. — Copa bastante concurrencia de 
asociados celebró s'esión ésia Asociación, én 
la que, después de tomar posesión la nueva 
Jun t a directiva, se adoptaron los siguientes 
acuerdos': 

Primelro. Admitir la renuncia présSítitada 
por la viceeecretariá, señorita Sintes, y 
nombrar para este cargo a doña Araceli 
Alai'Cón. 

Segundo. Comunicar a los p r e s i d e n ^ de 
las Asociaciones de partido la cobveoienoia 
de que celebren juntas a la mayor brevedad 
para que antes del día 80 del actual obreü 
en poder do esta provincial los acuerdos to
mados en las respectivas Asociaciones de 
partido, a fin dé orientar a nuestro repre
sentante eñ la Nacional para la Asamblea 
que se celebrará en Madrid, en los días 6 
y siguiétatós del próximo febi'éro. 

Teíroisro. CoHoédér un voto dé gracias aJ 
señor don Segundo Gilá, agradeciendo en lo 
que valen sus valiosos ofrecimientos. 

Cuarfco.> Señalar el • día 30 próximo pata 
c'elebrar juSta general. 

INFOR] |AGION OFICIAL 
Se conSedé excedencia a doña Purificación 

García, dé San Martín' (Falencia) '! doña Ro-
saJla París, de Trados (Lérida) ; doña María 
Andrés, dé Bello (Soria), y doña Consuelo 
Caparros, de Bombardas (Almería)'í 

Se concede dispensa áé dí>feoto ffsíeo par^s 
eursaí los estudios de l Magisterio a doña 
Amparo Sánchez. 

Pfil 

U N S f i S G O D E L REY 
__^Don León Martínez Poyatos, párroco "de 
Torre Don Gimeno, al frente de cu^.-U-igle-
sia llevaba treinta y cinco años, ha sido nom
brado canónigo de Jaén . 

Para obtener esto cargo, le hal bastado la 
recomendación de sus méritos. Su majestad 
el Rey, por propio y espontáneo impulso, 
conociendo la antigüedad en el cargo del se
ñor jSIartinez Poyatos, ha querido premiar 
los servicios de óste, con un acto de jus-
ticia. 

El rasgo del Roy ha sido muy elogiado 
en Jaén. 

PERDIDAS 
En la Tenencia de Alcaldía del distrito del 

Hospicio so encuentra depositado un estu
che conteniendo un par de tijeras, luias pin
zas y un doble bisturí , que se entregfirá a 
su dueño. 

—.¡in la Tenencia de Alcaldía del distrito 
de Buenavista se hallan depositados dos bol
sos de señora, encontrados en la -vía pública, 
que se entregarán a quien justifique eu per-
tenencia. 

• F A L L E C I M I E N T O 
E n eista Corta ha íalleoido a los setenta y 

cinco años de edad don Martin de San Mar
t ín , conserje qué fué de laBl oficinas de Bi, 
DEBATE, donde dio pruebas de su laboriosidad 
y honradez. 

Testimoniamos nuestro áentimieiito a BU 
esposa o ^ujofe. 

LA SALUD PUBLICA 
Según El Siglo Médico ooptinúan presen

tándose los casos de fiebres tifoideas, gravea 
aJgimns de ellos, y concentrados en distritos 
do Madrid, cuyas aguas están manifisst-ainen-
te infectadas. 

Los catarros del aparato respiratorio son 
frecuentes. 

La mortalidad a o ha llegado a laa propor
ciones de iguales épocas en otros Sanos. 

CÁRCEL D E M U J E R E S 
E l concurso público, abierto por el Ayun

tamiento para la elección de terrenos desti-
Imdcs a la cqnátrucción de cárcel de mujo-
rea, terniina el día 20 del actual, estando da 
manifiesto las bases en el Negociado cuarto 
obras) de dicha Corporación. 

BIBLIOGRAFÍA 
«EL PROGRESO AGRÍCOLA Y PECUA-

RIO», que ee publica, en Madrid, plaza do 
Orienuj, 7, es de gran utilidad para los agri
cultores, por sus excelentes artículos e infor
mación ds mercados. 

« L A T U R I S I M A » 
Fabricación raocánica de volas y cirios a baso 
de cera pnrii de abejas. Luz clara y m&sima 
duración. Exportación do cera blaffloa y amarilla. 
Garantizo que mis velas P'QEISIMA y SUBLI-
MK contienen la cantidad de cera pura de abe. 
jM que ordena el DBCEETO do la CONGRE
GACIÓN DE EITOS, como MÁXIMA v NO-
TABILI.—CAMILO TELLO GUERRA, librero. 

ARACENA (HÜELYA). 

C £ BXITO > 9 

Revista católica, quincenal, literaria, 'es-
morada impresión, selectos textos, novelas 
morales, planas de modas con elegantes fi
gurines, poesías, regalos. 

Cinoo pesetas snscripoldn. 
P(dáéé a Madrid. FéJínández de la Hoz, S. 

ISoiBn 

Exíjase ol nombre «Alfred HiU» 

Fábrica fia conservas «Las Palmas».—Alicantíi. 

A g u a s a lca l inas , s in r iva l p a r a l a s víaS 
a r i i i a r ias . D<> v e n t a e n p r ina ipa les f anna -
í i a s y d rogue r í a s . T e m p o r a d a of ic ia l : d e 

Dámaso Mengod 
Podéis comprar en esta casa los comesti» 
bles finos y especia lmente Sos chocolates 
elii^orados a hvm», m&s selectos qne ,-39 

conocen» 

Serrano, 98, Teléf. S. 454 

1A LOS POCOS DfAS DE TOÍIAR E l i 

ll,RS.':..P.5;;.!^.?:.'.íT.'S.9.y.!. 
f l SE MOTAN IOS EFECTOi ÜÜU'IENTcS: 

AUMEMTODE APETITO 
AUMENTO D£ FUERZAS 
DESAPARíCiOr^DEíOSVWIi- «S 
0OSyDELDOiOi5DE.CABEZA .« 
DESAPARICIÓN DE LA MEiaNCOÜA ^ 

í? VINO RIQUÍSIMO AL PALADAR. «B 
|) NO ESTÁ ALCOMOLIZADO . „ 
I* DA SALUD FUERZA y VIGOR '* 

PODÉIS B-NCONTBAR E N A E T I C U I O S » E OCASIÓN, A l H A J A S , ANTIOIJÍDA-
B E S , PIANOS, AUTOPÍANOS, MAQUINAS FOTOS-BAFICAS Y DE ESCBIBIB, BI
CICLETAS, B E L O Í E S OBO T TODA CLASE DE OBJETOS FINOS T DE TALOB, 

E N LA OBAN EXPOSICIÓN DE LA ACREDITADA CASA 

SERMA. HOETALEZA, 9. ARÜOUi lE OGi 

EL GAITERO ™ S -
Sidra cbampagnc, preterías eu toao el mnndo. 

Alivio inmediatos curac ión segura con 
CIATICARINA, GAKCIA SUAKJEZ. Venta» 
Farmacias y Droguer ías . 

O estoy 
satisfecho 

desde que no he vusl^ 
s padecer da 

gracias at uso 
de! 

UN NUEVO NUMERADOR 
automático de alta calidad y precio bajo es el mode
lo «CLIMAX», con seis ruedas de cifras de acerp. ní
quel, que dan la numeración correlativa sencilla (Í,\ 
3, 4, etc.), la numeración correlativa por duplicado 
(5,5; 6, 6; 7, 7) y la numeración fija (8, 8, 8, 8), efe-
Las cifras miden cinco milímetros de altura, y el tin-
taje es automático, lo cual da una impresión hermo» 

sámente clara. 

P rec io del N u m e r a d o r , con f r a sco d e 
tinta y e s t u c h e , 3 4 pese tas . 

Para envíos por ferrocarril, agregad 2 pesetas 

É PÉdi, Múm. 23.-ÍDÍ 

SOLIDEZ 
Y PERFECCIÓN 

V s r i o c i s c á d ® m o c i e l o s 
€íns h i í o r r o y m3Cá@ra 

FAERICACIOM EN GRAN ESCALA 
PÍDANSE CATÁLOGOS 

FUMISTERÍA CAÑAMERAS 
Diputación, 421 y 423. iaPIÜ». Teléf. S.P. 340 

s p o z y M i n a , 15.:-: MADRID :-: T e l é f o n o M . 33-17" 
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A I 1 S J Í V E R 3 A R 1 Í O S 

EL SEÑOR 

ra ! iec¡óe ld ía12 de enero de 1918 
Y s u ESPOSA 

Doña Carmen Tena 
Fal lec ió él d ía 4 de ene ro de 1909 

Haliieniio recibido los Santos Saccameiiíos 
y la bendición do Su Santidad 

R !. P. 
S u h i j a , d o ñ a C a r m e n G a r l n y T e n a , con

d e s a "(duda d e Cas t e l B l a n c o ; n i e t o s , p r i m o s , 
sobr inos y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s enco
m i e n d e n a D i o s s u s a l m a s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e oelebreju e l d i a 12 
e n l a i g l e s i a d e l S a c r a m e n t o , m i s a s y m a n i 
fiesto e n e l colegio d e L o r e t o (cal le de 
O ' D o n n e l I , 5 3 y 5 5 ) , y e l d í a 2 1 t a m b i é n 
m i s a s y m a n i f i e s t o e n l a cap i l l a d e l S a n t o 
C r i s t o , d e S a n G i n é s , s e r á n ap l i cados p o r el 
e t e r n o d e s c a n s o d e los finados. 

Var ios , señores ; P r o l a d o s t i e j i en conced ida s 
i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

(O 

(O. 
(O 

(O. 

vea 

• {m lucmjPTv y PINOI 

^ i 
VICENTE P E R E S MARTIN 

Fábrica.—^Almacenes.—TaUeros ds carpintería 
Entarimados.—Cajetines.—Cajas. 

Paseo Martínez Campes, 3 y 5.—Teléfono J . 257. 

;:v: EWCIE l i Lll n i O OE LEOfl 
BI día 16 del corriente mes de enero y en la mejor zona 

del ensanche se vende ©n subasta pública y. voluntaria, ante 
el '.notario de dicha ciudad, don Mateo éaroi» Bara, una 
m ^ z a n a de siete solares en el prado llamado de San Mar-
coi,>,_que Kiide una superficie total de SEIS M I L Í N " O V E N T A 
y SJJBTB metros cuadrados y setenta y canco centímetros, 
muy próxima al ferrocarril del Norte y al de León-MataUana-
Bilbao. 

E l pliego de condiciones, precio y demás datos pueden 
examinarse todos los dlsa laborables en dicha notaría. 

Todos estos solares como los demís de la finca estarán do
tados de agua potable, a presión, en breve plazo. 

Preparación completa. Brillantes resultados oposiciones an
teriores. Magnifico internado. Programas y reglamentos gratis-

¿cademia Calder£n fle la Barca.—Abafla, 11.—Madrid. 

B niiuww b v o B Bwswn 

Siempre novedades.—Los inejores y más ej^onómicos. 
FÜENGAKKAL, 136.—Y I SITAD ESTA CASA 

CALZADOS I W M E J 0 3 A B L E S ^ 

LA FORMA ELEGANTE 
2, Ancha de San Bernardo, 2 

Gran surtida en calzados de cabaüaro y 
niiSo. 

P R I M E E ANIVERSARIO 
LA MUY I L Ü S T B B SESOEA 

FaiSiGifi a los qyiüGG sioe He edad esigdrisi e¡ dfá I2cie giisiro iiiiiS20 
Después da babor recibido ios Santos Sacramentes y la bendición de Su Santidad. 

Su director espiritual, el reverendo pakire José María Valera, S. J . ; sus pa
dres, los excelentísimos señores duques del Infantado, marqúese^ de Santillana; 
sus hermanos, tíos y demás 'parientes, 

EUBGÁN a sus amigos se sirvan, encomendarla a Dios. 
; Se aplicarán por el alma da la finada todas las misas que se celebren en 

Madrid el día 13 del aotuaJ, en los Sagrados Corazones, Eeligiosas Comenda-
doraa de Santiago, del Segundo Monasterio de las Salesas' Reales, Eeligiosas 
del Servicio Doméstico, Noviciado Hijas de la Caridad, Eeligiosas María Eepa. 
radora,, Eeligiosas Trinitarias, Colegio de las Esclavas; el 14 en la iglesia del 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja; el IS en ía parroquia de San Je
rónimo ;• e l . 16 en el Inst i tuto - Católico de los; padres Jesuítas, y el 19 en San 

; jFermüi de los Navarros. 
,. : Tainbién se .aplicarán, todas las misas que el día 12 se celebren en la iglesia 
• dé" lÓB paHrés Jesuítas, de San Sebastián; en la parroquia e iglesia de padres 

franciscanos, de Zaraúz;:' 'en ¡a parroquia y en la iglesia dé padres Benedictinos 
y Bernardas de Lazcano, de la parroquia de Villafranea; en todas las iglesias 
de: Estepa, en la capilla>de Santa Victoria, de'Cóirdóba; en el convento de Car 
melitas' y en la capilla de caballeros ds la Catedral de Cuerica; en las iglesias 
de Colmenar Viejo, Manzanares, El Goloso, Sartagiida, Arrabal y parroquia de 
Santiago, en Guadalajara. " *- , 

: , . : ; I jps excelentísimos señores Cardenales-Arzobispos de Toledo y Sevilla y los 
excelentísimos señores Nuncio dé Su Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá, Vi
toria-, Pamplona, Segovia, Ciudad Eeal, Burgo de Osma y Cuenca han concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada.' 

,^jvjvv'jvvin,rv<,,ñ,fvv'^j^^^ 

Molduras.— 

Maaríd. 

ALMENDRO " E S M A Y " . 0 E 6 ANOS 

Nuestros Almendros J. C. Esviay son nn 
colosal triunfo para la agricultura de nues
tro suelo patrio, porque, incluso en las zo
nas más ir ías y de temperaturas más ba
jas , resisten valientemente los fríos más 
tardíos ; heobo tan interesante y valioso 
es debido a la especial a,plicación del in
jerto, caso hasta lá fecha único en el mun
do de haber conseguido que, por medio del 
injerto, nazca la flor toda, mirando al sue
lo factor principal pa ra que el frío no 
mate la flor, o sea el fruto que dentro de 
la misma se forma, pues no pudiendo en
t ra r la humedad (rocío de la mañana) den
tro de la misma, queda comprobado que 
una helada tardía o varias no mata ni tan 
siquiera una sola almendra. 

Otro factor inportantísimo es que t an 
rico árbol florece tardío y en tres veces, 
con un intermedio de treinta d í a s ; de ahí 
que todos los años se ve cargado de fruto. 

El Almendro J. C. Esviay es, adaptable 
jon viñedos, olivos y cereales de todas las 
clases. 

Producción.—A los cuatro años ya se ve 
cargado de abundante fruto y va multi
plicando su producción de año en año de 
uña manera colosal, pudiéndose calcular 
su producción mínima en tres, cinco, sie
te y diez pesetas a los cinco, seis, siete y 
ocho años de su plantación. 

P B E C I O S J Slobre vagón Lérida: 
Almendro ./. C. Esmay, Copado escogido 

de ocho a díe?; palmos de al tura, a punto 
de dar fruto, has ta 99 plantas, a 2,50 pese
tas cada una, y el ciento 200 pesetas. 

Almendros, planta de primera, de siete 
a ocho palmos tle altura, hasta 99 plantas, 
a dos pesetas cada uno, y el ciento a 175 
peseta.s. , 

Almendros, p lanta de segunda, hasta 99 
plantas, 150 pesetas cada uno, y el ciento 
125 pesetas. 

Toda la correspondencia, consultas, pe
didos y pagos, al "Dircqtor agrónomo, doit 
Juan Casamajó, Blondel, 2 Lérida. Qam-
•pos Experimentos Agrícolas, 

con cristales finos, para la 
conservación de la vista. 

L. Dubosc.—Optico 
ARENJÍL, 21. — MADRID 

L!!»ÉrelipoiBá!i!.1ií3 
Es la que paga más en alhs-
jas, oro, plata, platino, dent». 
duras y papeletas del Moneo, 

se vende barata; facilidades 
de pago a comunida^des réli, 
giosas. Informarán, Santa Ma-~ 
ría de la Cabeza, 2 duplica
do, primero. 

C A F E S 
y T E S de todas clases. CHO-
C O L A T B S elaborados s 

brp-:30. 
Plaza IJE SANTA ANA, 33. 

ociOOAocuacvoosoovovo.aoeoAovütOROAoootfoooooftocCAoaoi 

i sO—Epoca faTorita para -la plantación de ..ALMEJ^DSOS J. C ESM.IY es áarante Jos meses de NOVIEM

BRE, DICIEMBRE, ENERO y iwJmera quincena de FEBRERO. 

^ o s — L a s personas con las cnales no esté relacionada la Casa, o me fueren desconocidas, se servirán aníi-

cipar por primera vez el importe de sus pedidos, a «o ser diie los garanticen a mí saíisfMción; de ser confome el pe-

dido, será servido por rigoroso turno y sin otro aviso; glraiemos letra, a ocho días vista, segnidamente de haber 

facturado. 

Acompañando 0,55 pesetas, reaiiíiré Catálogo de árboles FRUTALES, MADERALES y de los FAMOSOS OLIVOS 

ARBEQÜINES, de gran producción anual, a anien lo solicite. En frutales, lo más selecto me m Europa se cultiva. 
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fĈ  
fĈ  
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para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, ceínentos, pie

dras y productos químicos. 
F. y E. DalSemagnes en IMUM (Gíilpázcoa). 

Minas y t a i le res de constraeciois. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. í 

PRECIOS SIN GOMPETENGIA i 

De ren ta : Madrid; Ochandarena Hermanos, Esparteros, 12; Isidro Orueta, Peligros, 6 ; González y Pérez, Preciados, 34; 
Francisco Buiz, Hortaleza, 66; Almacenos Eodrlguez, Gran Vía, 4 ; Electrodo, S. A,, Alcalá, 47; F . Garay, Carrpra San 
Jerónimo, 1.—Barcelona, Olive, S. en C , Polayo; 56; B . SehiUin|, Femando, 23 ; E l Siglo/ Eambla Estudios, 5. , : 

Y E S C.^I-ZftDOS 

Q U E S A D A 
LLOX, 22, MADEID 

En el quiosco de 

se vende toda la 

Prensa católica 

de España 

PARAiüíPBESOSV 
-SELLG5 CAUCHO-; 

Maiii8fL.0rlei 
(HIJOS) 

EiQüiieBiia-20-flD" 
APASTADO !71 - 1IADSI8 

T e l é f o n o s d o 

E L : 1 ) E B A T E 

E e d á c c i ó n . . . . 8 6 5 M. 

A d m i n i s t r a c i ó n 369 M. 

E M I L I O c b R T E S 
AGENCIA DE ANüNClOa 

Tubo digestivo." RíñonesT' D i a ^ e t e r Iñfeccíonls""^astro-
intestinales.—Baina cia las de mesa por io aigestisa. 

•^. ygff-fjMjafiMWMir^ Vff fflWHSBfií^^ '=™='-'™'='=™«'™»«»™»EHmaffl5s»Bs^^ 

:&"tcáS^ 

G R A . K D E S A L M A C E N E S 
ae loía y cristalería.—Inmenso sHríido en artículos para 

regalos.—Precios may ecoaSmícos. 

13, Concepción Jerófiima, i 3 

j a n o i s a . S j j r t i c i o 
3f " ^ C R Mariana Piaeda, 12, (antes Capellaaes). 

L í S I ^ S - 'C&mi&&ss. G u a n t e ® . PsairiCaemos. G & n ^ r o s 
S o O n o m i ® . í=»r®ciio f i j o . Cíassa fsJ í^c ia«d^ ® r i 1 S T O . . 

íúnica casa).—Baterías ae cocina, fie aluminio, clase es- | 
peoial, legítiBiss ae S ü i z a . Magflalena, 27, MaOrld.—, i 

Mo tiene ninguKa sucursat.' 

SELECTO YmO PARA CONSAGRAR :WiRANTIDA S ü PÜBBZA ( S O I J O UVA). SE SIBYB D E S D E | 
UNA BOTELLA. V I S O B L AEÜBLO, TOKICO Y BECONSTI-

TÜYKNTE PAKA ENFEP.MOS. MOSCATEL X CAEIKBNA, l.óO BOTBLIíA. B 0 3 E G . ^ S D E L MASO, Sierpe, 2, y Eacomienaa, 22. TeíÉíono 21-20. 

t 

N PATRONAL GATÓLICA.' I 
PROTBCTOKA.DEI , OBSBRO CfiXOLICO Is 

D U Q U E !>E OSUM.A, NÚMERO • 3 , BAJO« -'5'eMfosi® 13-46 J . ' j l 
HOK«S DE G F i C i H A : DE OCHO' & K Ü E ¥ B f S B O E | | 

Esta entidad se hace,cargo áe toda clase de obr^ae, sea cualquiera su importancia, J l ' 
empleando en ellas a obreros católicos. SS 

LA ÜNION PATEÓNAL cuenta con dirección técnica y maestros do todos los oficios, gg 
P»ro©.upcjeM2stcfS5 gras t i ss o| 

, Oficinas: DUQUE DE DSUKA, 3, de •ocho a nueire tarde. •' I? 
e» 

LA SEKOEITA 

Tesorera cte ¡a Cofradía ^e la Santa Taz, eocia de 
las Conferencias de San Vicente da Paül y de la 
Guarflía üa Honor fieí Sagraflo CorazSn fie Je

sús, eté., etc. 

H a fallecido el día 10 de e n e r o d2 1921 
Habiendo recibiaó los Santos Sacramentos y ia 

bendición áe Sa Santidad. 

Su director espiritual, rererendo padre Bonifacio 
del Moral (Agustino); su hermano, don Julio; her
mana política, doña Vietorina Alonso de la Mata; 
sobrinos carnales, doña Carmen y don Enriqiae; 
primos, primos políticos, sobrinos políticos y demás 
familia, 

E ü E G A N a sus amigos se sirvan enco
mendarla a Dios y asistir a la ooaducoi¿n 
del. cadáver," que tendrá lugar hoy 11, a las 
tres y media de la tarde,, desde ia casa mor
tuoria, calle de Colón, número 3, al cemen
terio de ía Sacra^mental de San Justo, por 
lo que recibirán especial favor. 

É l tiaslo se flesplüe en e! cementerio.—No se reparten 
esqaelas ni se admites coronas.-r-Se snplioa el coclie. 

E n la capilla ardiente' se celebrarán misas en su
fragio del alma de la finada, de ocho a doce de la 
mañana. , ( H ) . 

Pompas Fúnebí-^, Asenida Peñalser, IS. 

CALLE DE ALCALÁ, F.RENTE A 
.AS CALATSAVAS 

COMPHaS 

COMPSO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanici i% 
broncea, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferreres. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

S B I J I I O S espalSoles, pago los 
tfíÁa altos precios, con pre-
íerencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPKO oro, plata, plati
no, dentaduras. Pago más 
que nadie. Huertas, 22, pía-
toría. 

COMPBO cajas registrado
ras ; pa-go muy bien. Precia
dos, 11, teléfono 34-34 M. 

DEMANDAS 

KEPRBSENTANTB.S. D e-
seamos eij ciudades y pueblos 
toda España, para propagar 
Muntos do gran aceptación. 
Sueldo fijo y comisiones. Pre
feridos dispongan pequeño ca
pital • a responder cobranza. 
^ Escribir,' acompañando refe
rencias y franqueo. Especia
lidades ñgricolas, plaza Mur
cianos, 3, Valencia. 

ENSEfTANZA . 

¡ P O R V E N I R ! Bnse-
ñanza práctica, bien reorga
nizada de Mecanografía, Ta
quigrafía y • Correspondencia 
comercial, por grupos, com
pletando con Ortografía; tí
tulo y gestión gratis , coloca
ción alumnos entre nuestra 
clientela, ¡ Todo, 10 pesetas 
mes! «Orbis», S. A. Horta
leza, 17. Teléfono 41-58. 

LXOEHCIííDO Ciencias ofré
cese lecciones Matemáticas 
elementales superiores. Plaza 
Bilbao, 6, entresuelo; una o 
t r « * , . : - • 

E Ü E S P S n S S 
lifl K U E Y ñ PENSIÓN ES-
P i y í S . La nueva dueña ofre
ce a su numerosa y antigua 
clientela su nueva casa. Ma
tute, i, principal. Polo. 

DESEAN gabinete-alcoba, ca
lefacción, .dos caballeros esta
bles, sin. BsoribJd, «Pastor». 
Montera, 19. Anuncios. 

OFBKTAS 
V E I N T E pesetas diarias o 
más ganarán representantes 
gestíonaudo asunto de acep
tación general. Dirigirse con 
referencias a «La Foto-Pictó
rica». Apartado 203. Sevilla. 

PEKDIDAS 
PEBDIDf i peiTO pequeño, 
negro, pecho blanco; atiendo 
por «Buso». Gratificaré es
pléndidamente, Santa María 
la Cabeza, 27, tercero. 

PRESTAMOS 
PRESTAMOS y toda clase 
de créditos al comercio, in
dustriales, propietarios, em
pleados, e tc . , . desde cualquier 
cantidad, concesión rápida. 
Banco Peninsular. Florida-
blanca, 3 ; horas, diez a dos. 

MIL PESIÍTAS"" nicdnccn 
2,£0 diarias, completamente 
garantizadas. I^eón, 23, se-
gimdo. 

TRASPASOS 
TRAiSPASO tienda de co-
niesi]iblc3, magnífica instala
ción, sitio céntrico. Bazón, 
Almagro, 26, portería. 

TRASME0~' t leñ 'd3^ '~magñr ' 
fica anaquelería, local amplío 
pnra. cualquier comercio, pla-
ziieía céntrica, Bazón, Tra-
falgar, 17, tercero centro; de 
tres a seis. 

T K A S P á S a S E gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsi
to. Corredora Baja, 27, se
gundo derecha. .. , j . , , . ,,., 

VAHÍOS 

CAPÍTALiSTASr Mil • pese. 
tas rentan dos diarias, com-
pletanienís garantizadas, • San 
Bartolomé, 4, principal. 

PAEA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos á Yi. 
cente Tena, escultor. Valen
cia, Teléfono 610, 

P A R T O S , ufaría Mateos. 
Consulta, hospedaje embaraza
das. Carmen, 41, principal de-
recha. 

i. 
AVICULTORES: Madres ar
tificiales, sin y. con fuego. 
Catálogos • ilustrados gratis. 
Granja Melina, Ñápeles, 99, 
Barcelona, 

PARA importante negocio co
mercial en marcha y am
pliación del mismo necesito 
25.000 pesetas; abonaría 30.000 
dentro del corriente año, por 
letras aceptadas escritura no. 
tario. Trataré directamente 
con interesado. Dirigirse Fran-
cisco Arcas. Lista Correos. 

VENTAS 
MAQUINA <c Continental ». 
Garantía absoluta, belleza • de 
escritiu-a sin igual. Contado 
y plazos. «Orbis», S; A. 
Hortaleza. 17. Teléfono 44-58. 

V E N D O solar calle cén
trica primer orden; supcrfi-
cié, 10.000 pies; todo o mi
tad: urgente. Ángel Villa. 
franca. Genova, 4; tres a 
cinco. 

V E N D O casa a todo lujo, 
penfro barrio Salamanca. Pre
cio, 750.000 pesetas. Ibáñez. 
Peligros, 4 ; tres a seis. 

VENDO lulús blancos, ©na-
nos verdad; todas edaáes, 
Santa Brígida^ 7, - -


